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Asistió con su esposa 
siendo entusiásticamente 

E L S E N A D O R M C GARRAN, C O N D E C O R A D O POR 
E L E M B A J A D O R E S P A R O L E N W A S H I N G T O N 

a una típica romería 
aclamado por la multitud 

6 d e r t a 

3 S italianas 

W a s h i n g t o n . - - Don José Fé l ix de L e q u e r i c a , emba jador es 
pañol en los Estados U n i d o s , imponiendo a l senador Pa t 
M e C a r r a n j la Gran C r u z de l a Orden de Isabe l l a Cató l i 
c a , que le fué c o n c e d i d a recientement€¡ p o r e l Gbbiernoi 
español . E n l a fo togra f í a aparecen también d e d e r e c h a a 
i z q u i e r d a l a señora de L e q u e r i c a y Mrs . Me G a r r a n . - ( F . C i f ra ) 
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Dicha \&m -según m m ú i c i o n - emerge 
iss ZQUBS y desaparece'^ entre ías hu 

Santa C r u z de Tener i fe . — D e s 
pués de doscientos treinta años ha 
sido v is ta , de nuevo, la " I s l a S i 
rena" , esa is la fantástica y m i s 
ter iosa que, a c a p r i c h o , e m e r g e 
íítíl m a r , que er. conoc ida tambi.f i; 
con e l nombre de S a n Borodón . 

Ya nad ie se acordaba de el la y, 
hasta muchos , pensaban que eso 
de la " i s l a S i r e n a " no hab ía s i 
tio otra cosa que un sueño de los 
p r i m i t i v o s pobladores de C a n a 
r i a s . P e r o hace unos días, en uno 
d f esos l i m p i o s , de c la ro h o r i 
zon te , la i s la de San Borodón ha 
s ido v is ta desde l a cumbre de 
V into , en el H ie r ro , durante to
da una m a ñ a n a , s i n que nada 
e m p a ñ a r a su esbelta y e legante 
s i lue ta , al Noroeste de l a is la d e l 
Hierro y a la i z q u i e r d a de L a 
P a l m a . "Nada tan inesperado co
rno esta a p a r i c i ó n y fué algo pro
dig ioso y fantást ico. E r a tan 
grande o mayor que la de L a P a l 
m a . Hac ia las doc« de l a m a ñ a 
na , e m p e z a r o n l as nubes a ocul 
t a r l a y, lentamente , desapareció. 

L a h is to r ia cuenta que en l as 
pecas veces que la i s l a de S a n 
Borodón hai s ido v i s t a , s iempre 
ha desaparec ido ba jo las nubes, y 
ahora , l a t radic ión no se h a ro
to. 

E l hermoso e impres ionante es 
pectáculo de ver l a is la de -San 
Borodón, fué presenc iado por vai
n a s personas, entre e l las , don 
Fe l ipe León, de S a b i n o s a , y don 
Juan Hernández y don L á z a r o 
Quintero, del P i n a r . . Se encont ra 
ban en l a cumbre de Vinto y , des
de ahí pudieron ver la mis ter io 
sa " I s l a S i r e n a " . 

A este respecto es interesante 
deci r que la ú l t i m a vez que fué 
v is ta , ocurr ió en 1723, por e l a l 
fé rez don José Fernández y por 
clon B r u n o de C h a v e z , a lca lde 
pedáneo del P i n a r . Dos años an 
tes, o sea en 1721, fué cuando 
más ru ido h ic ie ron estas a p a r i 
c iones , pues cas i a d i a r i o se veía 
ja i s la misteriosa.^ E l génera l 
Mur y A g u i r r e , entonces c o m a n -
oante mi l i ta r del a rch ip ié lago , 
mandó en b u s c a de la mis ter io 
sa is la al barco " S a n T e l m o " , que 
regresó a los pocos días s in e n -
enntrar nada n o t a b l e . — C i f r a . 

POLLO CON L A S A L A S A L 
R E V E S 
Arenas de San Pedro . — E l l a 

brador don E n r i q u e Fuentes , ve
c ino del pueblo de P a r r a de Are
nas , posee una g a l l i n a que i n c u 
bó qu ince huevos sacando todos 
los polluelos, pero con la p a r t i c u 
lar idad de que uno de el los t ie
ne las alas al revés, es dec i r , vue l 
ta hac ia a r r i b a , no molestando 
para nada esto a l poll i to, que h a 
ce una v ida totalmente n o r m a l . 
K W C A R L S E N LO IGNORABA 

Amberes . — "Probab lemente él 
lo ignoraba" , han dec larado los 
tasadores br i tán icos , a l re fer i rse 
a que el buque "F ly ingi E n t e r -
P r i s s " cuando s e hund ió , l levaba 
a bordo 280.000 dólares en metá 
l i co , y su c a p i t á n , el célebre 
£ " 1 1 b r i s e n , lo i g n o r a b a . — E f e . 
S E T E N T A M I L D O L A R E S R E S C A -

lADOS D E L " F L Y I N G 
E N T E R P R I S E " 
Bruse las . - L a Compañía de 

^ g u r o s be lgas h a consegu ido 
h f c f úeX " F l y i n g E n t e r p r i s e " , 

c ^ ^ h o r a 70.000 dólares, de 
^ '-80.000 que había asegurado , 

envío de una c a s a do B a n c a 
l'l er.vio tota! estaba a s c -

i -uiaao en 170.0:0 dólares. P a r a 

r e s a c i r s e de su pérd ida l a Com
p a ñ í a de Seguros necesitará s a 
c a r c ien m i l dólares más del 
barco h u n d i d o . — E f e . 

i i 
la M í m se ú m i en li Ció 

E l C a i r o . — E a una reunión 
espec ia lmente convocada en l a 
U n i v e r s i d a d de E l A z h a r , del 
Consejo de los u l e m a s , se ha acor
dado un boicot completo econó
mico y soc ia l de F r a n c i a y de to
dos los que hayan apoyado su po
l í t ica de Marruecos . 

E l Consejo de los u lemas ha 
dec la rado que l a pol í t ica f rance 
s a en Marruecos ob l igará a los 
musu lmanes de todo el Mundo a 
l i b ra r una g u e r r a , contra F r a n 
c i a con todos los medios a su a l 
c a n c e . 

L a reun ión de l Consejo estuvo 
p r e s i d i d a por e l rector de la U n i 
ve rs idad de E l A z h a r , Mohamed 
E l Jedr H u s s e i n , q u i e n declaró 
que la ta rea de l Consejo e r a "pro -

L a Coruña. — S . E . el Jefe del 
Estado General ís imo F r a n c o v su 
e s p o s a , l l e g a r o n a es ta c a p i t a l 
de r iguroso incógn i to , a la una y 
m e d i a de la tarde del domingo d i 
r ig iéndose al muel le inmed ia to , a l 
Club Náut ico , en donde , a puca 
d i s t a n c i a ! se ha l laba anc lado el 
yate " A z o r " . 

Los soc ios del C lub que se h a 
l laban allí presentes ap laud ieron 
con en tus iasmo al Genera l ís imo y 
su e s p o s a , que inmed ia tamente 
e m b a r c a r o n en u n a canoa y se 
t ras ladaron a bordo de l " A z o r " 
tíondie a l m o r z a r o n con a l g u n o s 
invi tados. 

A las seis y d i e z de la ta rde , 
Sus E x c e l e n c i a s d e s e m b a r c a r o n y 
se d i r i g i e r o n al parque de S a n t a 
M a r g a r i t a , donde se ce lebraba 
la t íp ica romer ía del ú l t i m o do
m i n g o de Agosto . o r g a n i z a d a 
por el Ayuntamiento que e s uno 
de los p r i n c i p a l e s actos t íp icos 
coruñeses. 

E l d isparo de la potente bom
ba de palenque y el g r i t e r í o e n 
fe rvor izado de los p r i m e r o s ro
meros que adv i r t ie ron la p r e s e n 
c i a del Genera l ís imo y de su es 
posa , a t ra jo a una i n m e n s a mu l 
t itud que h i z o in t rans i tab le l a c a 
r r e t e r a que conduce a la c i m a del 
monte de Santa M a r g a r i t a . 

E l Caudi l lo y su e s p o s a , con los 
que venían sus hermanos doña 
Isabel Polo de C u e z a l a y don F e 
l ipe Polo l legaron acompañados 
de la of ic ia l idad de l séquito que 
ocupaba otros c o c h e s ; de l c a p i 
tán genera l de l a r e g i ó n , ten ien
te genera l M i z i a m con su esposa ; 
e l gobernador c i v i l S r . P a r d o de 
Santayana y s u e s p o s a , así co
mo otras autor idades . 

A l descender Sus E x c e l e n c i a s 
del coche fueron rec ib idos por el 
a lca lde de L a Coruña , S r . Mo l ina 
y otras autor idades . L a s bandas 
de música in terpre taron el H i m 
no n a c i o n a l e l g e n t í o aclamó con 
v ibrante entus iasmo al Caudi l lo , 
que vestía t ra je de p a i s a n o , a z u l , 
y se tocaba con g o r r a náut ica 
b l a n c a . E l General ís imo y s u es 
posa y las autor idades del séqui
to pasaron entre l a mul t i tud , que 
se ap iñaba p a r a tes t imoniar le 
su homena je de adhesión y s i m 
pat ía a l m ismo t iempo que s u re
conocimiento porque 1 a v i s i t a 
p r i m e r a de este año a la c a p i -

| tal lo fuese p a r a a s i s t i r a un a c -
| to tan eminen temente propio de 

L a Cof .ma '* ^c. dirigier€?ft<al pa 
lacete que en l a c i m a de l monte 
construye el m u n i c i p i o , subiendo 
hasta la p r i m e r a p l a n t a . Desde 
este l u g a r , e l a lca lde expl icó bre
vemente al Caudi l lo e l a lcance de 
las obras que se r e a l i z a n p a r a el 
hermoseamiento del p a r q u e . 
Mient ras tanto, el g e n t í o que ro
deaba e l edif ic io y que se exten
d ía a lo l a rgo de un g r a n espa
c i o , no cesó de v i torear le y de 
a c l a m a r l e a los g r i tos de j F r a n 
co, F r a n c o , F r a n c o ! 

L u e g o e l Caudi l lo y su esposa 
ba jaron a l a exp lanada y presen
c i a r o n un fest ival fo lk lór ico . A 
las s iete y cuar to de la tarde el 
Caudi l lo abandonó e l pa rque , te
n iendo que detenerse v a r i a s ve
ces en e l recor r ido hasta e l au
tomóvi l que les condujo al P a z o 
de M e i r á s , p a r a corresponder a 
las a c l a m a c i o n e s d e la mu l t i tud . 
C A M B I O DE T E L E G R A M A S 

T e t u á n . — Son motivo de la 
concesión del p r i m e r g r a n co 
l lar de la Orden de la H a s s a n i a 
al Genera l ís imo F r a n c o , se han 
c r u z a d o , entre el Alto Comisar io 
don Rafae l García Va l iño y e l je
fe de l Es tado , los s i g u i e n t e s tele
g r a m a s de fe l ic i tac ión: 

"De Alto C o m i s a r i o de España 
en Marruecos a General ís imo Je
fe de l Es tado . T e n g o el honor de 
poner en conocimiento de V. E . 

m u g o e s i o v i a 
f e r r i t s r i o l i b r e d e T f t e s t e 

Estados unidos, íngialerra y 
ofrecen garantías y seguridades a ílaiia 
R o m a . — Se h a dado la orden 

d e a ler ta a las tropas d ? infante
r í a y f u e r z a s a c o r a z a b a s y a la 
m a r i n a de g u e r r a i t a l i a n a , como 
resul tado de l a not ic i 1 según la 
c u a l Y u g o e s l a v i a pre tende ane 
x ionarse la pa i te d e l te r r i tor io 
l ib re de T r i e s t e en d i s p u t a , s e 
g ú n se i n f o r m a . L a i n f a n t e r í a y 
tanques d e l E jérc i to i ta l iano h a n 
desf i lando en G a r i t z i a , a unos c e n 
tenares de metros so lamente de 
l a f rontera yugoes lava , r e a l i z a n 
d o lo que se h a denominado e j e r 
c i c i o "de r u t i n a " . L a M a r i n a de 
g u e r r a r e a l i z a r á en V t n e c i a otro 
" e j e r c i c i o de r u t i n a " . 

Anter io rmente I t a l i a in formó a 
los Estados Unidos, l ü g ¡aterra y 
F r a n c i a que "no se estarán con 
los b r a z o s c r u z a d o s " si Yugoes 
l a v i a intenta apoderarse de c u a l 
q u i e r parte del te r r i tor io de 
T r i e s t e . — E f e . 
R E A C C I O N E S DE L A P I E N S A 

I T A L I A N A 
R o m a . — Casi todos los per ió

d icos de I ta l ia instan al Gobier
no a responder con u n a acción de 
f u e r z a a l desafio yugoeslavo de 
ocupar e l te r r i tor io l ib re de 
T r i e s t e , rnieníras in fo rmac iones 
s i n conf i rmar en lá P r e n s a h a b l a n 
de movimientos de t ropas i t a l i a 
nas en dirección a la f rontera . 

L a s e s p e r a n z a s i t a l i a n a s de que 
^Yugoeslavia daba m a r c h a atrás 
en vista de la reacción produc i 
d a en I ta l ia quedaron e s f u m a d a s 
anoche c u a n d o Rad io B e l g r a d o 
leyó un ed i tor ia l del pe r iód ico 
ó rgano del par t ido yugoeslavo 
" B o r b a " en que af i rmaba l i s a y 
l lanamente que T r i e s t e deber ía 
ser yugoeslavo. 

Señales de la " i r r i t a c i ó n " yu
goes lava en v ista de ' a firme a c 
ción de I ta l ia Uegaroa a T r i e s t e 
en despachos de p r e n s a que de
c ían que las tropas yugoeslavas 

en 

m u 

• 

, - V t W 

Bril lantísimo discurso del Dr- Marañon 
esi el homenaje de despedida de que fué 

objeto en Rio de Janeiro 

B y que el par t ido ha pedidol 
la juventud loca l que intensif ique 
la lucha pro-anexión de l a z o n a 
a Y u g o e s l a v i a . 
R E P L I C A Y U G O E S L A V A 

T r i e s t e . — R a d i o B e l g r a d o a c u 
sa a I ta l ia de t ratar de c r e a r 
una " p s i c o s i s de g u e r r a " y hacer 
a sus propios c iudadanos teme 
rosos d e " u n a s i m a g i n a r i a s pro 
vocaciones yugoes lavas h a c i a 
T r i e s t e " . 
L A A C T I T U D D E I T A L I A E S 

E X P E C T A N T E 
R o m a . —1 E l p r i m e r m i n i s t r o 

Pel la y otros altos func ionar ios 
d e l Gobierno i ta l iano cont inúan 
su reserva , ante la s i tuación pro
vocada por las not ic ias yugoes la 
vas sobre T r i e s t e . 

E l M in is te r io d e Asuntos Exte 
r io res h a hecho saber por u n por
tavoz del m i s m o , que l a act i tud 
de I ta l ia es expectante . 
C O N S U L T A S A L I A D A S S O B R E 

E L C O N F L I C T O 
L o n d r e s . — L o s Gobiernos de 

Estados Unidos , Ing la te r ra y Fran-1 
c i a ce lebran consul tas ent re s í , 
a c e r c a del conf l ic to í ta lo-yugoes
lavo en torno a T r i e s t e . 
S E G U R I D A D E S A I T A L I A 

R o m a . — L o s Estados U n i d o s , 
I n g l a t e r r a y F r a n c i a h a n dado 
segur idades a I ta l ia en cuanto al 
d isputado terr i tor io de T r i e s t e . 

Han hecho cons ta r que " c o n s i 
d e r a r á n c u a l q u i e r intento yugos
lavo para ocupar la parte de T r i e s 
te en l i t ig io como una r u p t u r a 
de l tratado de p a z con I t a l i a " . 

L a s segur idades o f i c iosas , . e n 
t regadas por el e m b a j a d o r inte
r ino de Estados Unidos , e l de In 
g l a t e r r a y e l de F r a n c i a al jefe 
del Gobierno i ta l iano , Giuseppe 
P e l l a , han te rminado i n m e d i a t a 
mente con la t i rantez que llevó 
a I ta l ia a d e s p l e g a r t ropas y bar 
cos en la r e g i ó n de T r ies te du 
rante el pasado f in de s e m a n a . 

Washington. — A su llegada a 
Washington, el embajador norteame
ricano en Madrid, James Dunn, fué 
recibido en el aeropuerto por «I ge
neral de Aviación Kissner, que debe 
regresar a Madrid a mediados de 
esta semana, "para dar cumplimien
to a los acuerdos hispano-norteame-
ricanos". 

E l embajador declaró a su llegada 
que no tenía nada que añadir a la 
declaración que hizo en el aeropuer
to neoyorquino, salvo que se dispone 
a visitar al embajador de España en 
esta capital don José Félix Lequeri
c a , en el edificio de la Lrobajada, 
para celebrar un cordial cambio de 
puntos de vista. Agregó que no te
nia ningún programa en cuanto a 
las conversaciones que haya de sos
tener en el Departamento de Estado, 
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primer c e t t e m e n 

cineespañ 

'{jyijoie ii!! BÍO" i la pelícola 

c l a m a r la p a l a b r a de Alá sobre ¡ que en e l d ía d e ^ h o j ^ se h a He
la agresión f rancesa, en M a r r u e - | 

del 

eos y contra todos aquellos q u e , 
apovan aquel la agres ión" . I 

Mientras tanto, e l s e c r e t a r i o ; 
de la L i g a Arabe in te r ino , Ahmed j 
S h u k e i r i , negó l as acusaciones 
f rancesas de que la L i g a hab ía j 
estado consp i rando para rescatar s 
al Sultán de Marruecos de Cór - j 
c e g a . "Ser ía un g r a n honor estar 
compl icados en tal c o n j u r a — d i - i 
j o — pero no podemos a f i r m a r l o . , 
Deseamos la l ibertad del Su l tán , j 

están desplegándose en la z o n a 

Á 
m t 1 1 A E N c O « A 

R o m a . -- Detalle de los destrozos causados por l a fu r iosa 
tormenta que e l jueves azotó a l a c a p i t a l i t a l i a n a , en los 
muros que c i r c u n d a n los j a rd ines de l Vat icano. - - (Foto C i f r a ) 

Y al ditecior Ruiz Cantillo 
y a los artistas f u Uta Mar

tínez y Antonio Vtiar 
Málaga.— Se ha celebrado una fies

ta, en la que se h izo entrega de los 
premios del p r imer certamen de cine 
español, que con tanta br i l lantez se 
ha desarrollado desde el pasado dia 25 
y oiga. i izado por la Sociedad Cinema
tográfica de Málaga, con asistencia 
de ar t is tas, d i rectores, guionistas, 
operadores y destacados aficionados de 
la cinematograf ia. 

El jurado ha tenido una tarea d i 
f íc i l para determinar su fal lo y ad
judicar los premios establecidos, da-
'de la cal idad de las películas presen
tadas, que han sido siete de larga 
metraje y once documentales. 

La adjudicación de lo» premios ha 
sido como sigue: Quijote de oro pa
ra la mejor película, ^Dos caminos" , 
producción "Eos F i lms" ; Quijote de 
la mejor ac t r i z , Ju l i ta Mar t ínez, 
oro para el mejor d i rector , don Ar-
ttuo Kaiz f .ü ' t iUo; Oiújuic de oro pa
r a la mejor ac t r i z . Juina iv^artmeia, 
por su interpretación de !a película 
"Hay un camino a la derecha"; Qui jo
te de oro para el mejor actor , An
tonio V i la r , por su interpretación de 
"Fuego en la sangre" ; Quijote de p la
ta para el mejor gu ión . Noel Carras
co y José María For te t , autores de 
"E l d iablo tocó la f l au ta " ; Quijote de 
plata para el mejor f i lm de corto me
t ra je "E l ent ierro del conde de Or-
gaz" producida y real izada por Juan 
Serra Oler. 

Por unanimidad se acordó conceder 
o t ro p remio , consistente en un Qu i 
jote de plata para la mejor labor 
fo tográf ica, a José Fernández Aguayo, 
por su t rabajo en la película "Dos 
caminos" y menciones honoríf icas por 
mér i to in terpre ta t ivo , a Maruja As-
quer ino en "Dos caminos"; a Fran
cisco Rambal , en "Hay un camino a 
a la derecha"; a Mari de Leza, en 
"Fuego en la sangre" ; a Félix Dafau-
ce, en "E l diablo tocó la f lau ta" , y 
a Jesús Tordesi l las, en " " E l andén" , 
destacando también la br i l lante rea-
Jtzación como d i rector de don Joa
qu ín Luís Homero Marchet, en " Juz -

• gado permanente" .—Ci f ra . 

pero que esperaba tratar enseguida 
de sus asuntos en la Sección de E u 
ropa occidental de aquel Departa
mento. 

Esto fué confirmado por el jefe d£ 
lus Apuntos españoles en el citado 
organismo, Wílliam Dunham, que 
acudió a recibir al embajador. "Ccn-
sátí-ero —agregó Dunham— como de 
feliz augurio para la conclusión de 
los acuerdos, que el general Ki^sntr 
regrese a Madrid antes de que vuel
va el embajador". Efe. 

BANQUETE DE1 DESPEDIDA AL 
DOCTOR MARAÑON 
Rio de Janeiro.— Se ha celebrado 

en el Centro español de Rio de J a 
neiro el banquete de despedida ofre
cido por la colonia española al ilus
tre doctor Marañón y su tsposa, en 
víspera de su regreso a Espaóa, des
pués del éxito extraordinario de su 
viaje al Brasi l . E l acto transcurrió 
entre un gran entusiasmo patriótico 
y el presidente del Centro ofreció el 
banquete coa CUKclonadas palabras 
de gratitud de todos los españoles 
del Brasi l al glorioso maestro, cuyo 
viaje ha proporcionado nuevemente 
los más altos laureles a la Patr ia. 

Entre grandes aplausos, don Gre
gorio Marañón pronunció uno de 
los más bellos discursos de agrade
cimiento imaginables. Elogió la la
bor del embajador y de todo el per
sonal de la Embajada, a la cual ca
lificó de hogar español, donde todo^ 
son miembros de una misma familia. 
Ensalzó la vida de honestidad, tra
bajo y creación de la colonia espa
ñola en el Brasi l , que tanto contri
buye ai desenvolvimiento de la gran 
nacida brasileña. Dijo a los españo
les que deseaba que siempre les 
acompañase la nostalgia de la Espa
ña remota, lo cual, desde lejos, pa
rece lo que es en realidad, es decir, 
un gran país que ha sabido vencer 
las más duras pruebas sin perder su 
Impetu, su personalidad ni esa ten
sión casi sobrehumana que le permi
te convertir las horas adversas en 
horas de creaciones. 

E l discurso del Dr. Marañón fué 
seguido de un gran ovación de todos 
los asistentes, quienes acompañaron 
al ilustre doctor y su esposa hasta 
la salida del edificio entre grandes 
aplausos. 

E l Sr. Marañón embarcará hoy a 
bordo del "Augustus", de regreso a 
España. Su viaje ha constituido una 
sucesión de éxitos insuperables, que 
ha colocado el nombre de España en 
la primera linea de la actualidad 
brasileña.—Efe. 
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vado a cabo el t rad ic iona l acto 
de fe l ic i tac ión a S . A . I. e l Ja 
l i fa , con motivo de la pascua de 
A id E l Kebir que ha revest ido el 
m ismo esplendor que en años 
anter iores , s iendo a c l a m a d a E s 
paña por los musu lmanes q u e ) 
presenc iaron e l desfile de la co- ¡ 
m i t i v a , tanto a la ida como a l ! 
regreso . Se p ronunc ia ron d i s c u r - ' 
sos rat i f icando S . A. I. e l J a l i f a I 
su inquebrantable adhesión y ! 
leal tad a España. T e r m i n a d o s i 
aquel los, S . A . V. e l J a l i f a h i z o ! 

eopMece ei par? 
blanco m Welerro 

Per m ofiama u u l m ales 
Londres.— Por p r imera vez en 14 

años, se ha puesto hoy a la venta en 
Inglaterra pan "verdaderamente" b lan
co. 

Sin embargo, se. espera qeu la ma
yoría de los británicos continúen co
miendo el pan nacional more/io que 
ha venido consumiendo desde la gue
r r a , y que cuesta de dos a tres cen
tavos menos que el pan blanco reapa
recido hoy.—Efe. 

s reciDiaa con gran 
entusiasmo en Venecia 
la película española 
"La guerra de Dios" 
Ziié aplaudida p> r ios 

criticas calurosamenit: 
Venecia. —• La película española 

" L a guerra de Dios" ha sido rec ib i 
da con entusiasmo en el festival c i 
nematográfico de Venecia en el d ia 
de hoy. LÜJ crít icos aplaudieron ca
lurosamente a la película espartóla, 
que describe la lucha de un joven 
cura párroco. Los crít icos d i je ron 
que una de las cosas más logradas 
do la cinta era la bella fotograf ía 
de Alfredo Frai le. — Efe. 

Ría 

d e . su e x i l i o " . — E f e . 

R o m e r í a c a s t e l l a n a e n H o n t o r i a d e l P i n a r 

iiíiitracíooes de tropas M o q u e e 
Pretenden éstas hacer fracasar las elecciones del domingo 

I vn'ímmtucwxjaswxjti 
Dos documentos gráf icos de l a r o m e r í a t í p i c a c a s t e l l a n a , ce lebrada el pasado d o m i n g o en 
Hontor ia de l P i n a r . A la i z q u i e r d a , los romeros dorante l a m i s a de campaña.) A l a d e r e c h a 
una p a r e j a juven i l interpretando u n a d a n z a t í p i c a , duran te uno de los concursos ce lebrados . 

(Fotos F c d e ) 

Hannover. — En un discurso p ro 
nunciado ante más de 8.000 perso
nas, Adenauer declaró que, al pare
cer, los socialistas están dispuestos 
a aceptar una decisión de los "cua
tro grandes" en el sentido de neu
t ra l izar Alemania. Adv i r t ió que "co
locarse entre los dos bloques de po
tencias seria el fin de la l iber tad en 
Alemania" . "Simplemente — a ñ a d i ó — 
nosotros no podemos defendernos sin 
ayuda. Esta teoría socialista es des
qu ic iada . " 

"Se me ha pedido —añadió—» que 
haya una declaración sobre los c r i 
minales de guer ra . Debe decir — p u n -
U;a!izo— que una gran mayoría de 
los que aún están en cárceles aliadas 
soh verdaderos cr iminales que nunca 
l levaron un uni forme y que n ingún 
alemán debería pedir clemencia para 
el los."—Efe. 

CONCLUYE LA CAMPANA P E 
ADENAUER 
Bonn. — El canciller. Adenauer ha 

terminado una visi ta de más de 1.500 
ki lómetros por las provincias del 
Uorte. 

"La pol i i ica socialista — d i j o Ade
nauer en sus discursos en K ie l , Ham-
bu rgo , Bremen y Hannover, todos 
baluartes del sccial ismo— equivale a 
pe rm i t i r que los cuatro grandes, in 
cluyendo a Rusia, decidan, sin nues
t r a par t ic ipac ión, nuestro futuro. 
Esto es una t ra ic ión . Reunidos, so
mos sesenta y ocho mil lones de per
sonas. 

"Hace cuatro años, Alemania no 
tenía un amigo en el Mundo, y si re
cordamos la guerra de Hi l le r , esto es 

comprensiUle. Ahora, cuando empe
zamos a recuperar la confianza y la 
amistad de Gran Brelaña y los Es
tados Unidos, los ' socialistas qu ieren 
renunciar a todo es to . " 

Miembros del g rupo del canci l ler 
dicen que en una encuesta la o p i 
nión públ ica se ha manifestado en 
un 53 % , conforme con la pol í t ica 
de Adenauer, considerándola como 
bastante acertada. Dicha c i f r a era del 
45 por ciento de los consultados, 
cuando regresó de su afortunado v ia
je a los Estados Unidos.—Efe. 

INVASION FRUSTRADA 
Bonn. — La pol icía alemana DC-

' . idental ha evitado la " i nvas i ón " in 
tentada por unos diez m i l hombres 
de choque comunistas de zona sovié
t ica, y ha detenido por lo menos a 
tres m i l , según in forman altos fun 
cionarios del Gobierno de B o n , 

¿DONDE ESTA ZAISSER? 

Ber l í n . — Se ignora el paradero 
de Wi lhe lm Zaisser, exmin i ts ro de Se
gur idad de Alemania or ienta l que se 
encuentra en Moscú para prestar 
declaración en el proceso contra Lau-
rent i Ber ia , el ex-ministro del Inte
r io r soviético. Circuios allegados al 
Gobierno de Alemania or ienta l han 
expresado la op in ión de que Zaisser 
comparecerá como test igo de la par
te acusatoria en el mencionado p ro 
ceso. — Efe. 
SIGUE LA RETIRADA DE PAQUETES 

Ber l ín . — Los alemanes orientales 
siguen acudiendo a Ber l ín occiden
tal para recoger los paquetes de v i -
veres, a pesar del contro l comunis

ta de las carreteras y los ferecarr i -
les. —« Efe. 

MOVILIZACION DE LAS FUERZAS 
DEFENSIVAS 

Bonn. — La Alemania occidental 
ha mo\¿.izado la total idad de ses 
fuerzas defensivas a lo la rgo de la 
f rontera del ielón üe acero, ante la 
amenaza creciente de in f i l t r rx iones en 
masa de tropas de choque comunis
tas con orden de hacer fracasar las 
elecciones generales del 6 de Septiem-
Üre. 

Más de tres m i l comunistas fue
ron capturados cuando t rataban de 
introducirse en la Alemania oc
cidental para producir desórdenes, se 
encuentran hasta ahora delenidos y 
e l número crece por momentos. La 
policía se ha incautado de unos 
seiscientos m i l marcos en moneda 
occidental y de varias toneladas de 
propaganda subversiva. 

Las autoridades defensivas de la 
f rontera con la zona soviética han 
manifestado que, después de las de
tenciones realizadas, el mando ro j o 
ha dado la orden de que pasen la 
f rontera muchos mi l lares más de co
munistas, en pequeños grupos duran
te toda esta semana, después del 
fracaso del intento de " i nvas ión " en 
masa realizado por carreteras y fe-
rocar r i l durante el pasado fin de se
mana. Para hacer frente 3 esta ame
naza, se han colocado a lo largo d« 
la f rontera todos los hombres dispo
nibles de los diez m i l que forman 
parte de las fuerzas defensivas de 
f rontera. Se ha dado la alarma ade
más a lodos los guardias de Adua-
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Ffc E S D E h a c e 
^ muchos años, 
e l laureado Or-
íeón B u rsfalés, 
o r g a n i z a u n a 
r o m e r í a c a s í e -
Hana a d e t e r m i 
nado p a r a j e de 
la p r o v i n c i a . 

V a , p e r i ó d i c a m e n t e , a uno d e 
esos a d m i r a b l e s pueblos casta l ia * 
n o s , p a r a de ja r en é l c o n s t a n 
c i a de todo el acervo val iosísimo 
que h a conseguido r e u n i r en s u 
m c r i t í s i m a labor d e rescate de 
t rad ic iones b u r g a l e s a s . Y en c a 
da l u g a r por donde p a s a el cor -
í e j o orfeón is t ico í ia í la mot ivo 
p a r a que esa obra y ese noble 
empeño se a c r e c i e n t e n , se evajo-
ren y se a f i r m e n . 

E l domingo fué Hontor ia de l 
P i n a r el l u g a r e leg ido p a r a l a 
romer ía c a s t e l l a n a . Y en e l e n 
cantador m a r c o de tan sugest ivo 
pueblo se r rano puso d e r e l i e v e , 
nuevamente, , l a t r a n s c e n d e n c i a 
insospechada de esa labor exa l ta -
dora de un t ip ismo qne no pue
d e perecer . 

De todos los pueblos de l a c o 
m a r c a l legaron a Hontor ia ro 
m e r o s . Romeros que con estan
dar tes y pendones , con g r u p o s 
de d a n z a s y con íraijes t íp icos, 
con c a r r u a j e s y c a b a l g a d u r a s 
adornadas a la v i e j a u s a n z a , d i e 
ron fe de cómo late en l a ent ra* 
ña popular esa t rad ic ión más pro
funda cuanto más t i e m p o p a s a , 
p e r o tan v i v a hoy c o m o h a c e s i 
glos' en l a psicología d a unos 
burga leses que s e prec ia» d e 
a m a r sus t rad ic iones con i d é n 
t i c o fervor que sus antepasados 
de g e n e r a c i o n e s a n t e r i o r e s . 

Orac iones y o f rendas , exh ib i 

c iones y concur 
s o s , d ie ron test i 
m o n i o v ivo de l 
car iño con que l a 
e m b a j a d a del Or
feón B u r g a l e s 
e r a a c o g i d a . Y , 
a d e m á s , l a Ro

m e r í a sirvió p a r a que a los ex
p e d i c i o n a r i o s burga leses - c o r a -
l is tas y componentes d e l g r u p o 
de d a n z a s de nuest ra l a u r e a d a 
m a s a cora l - - se un ie ran no po
cos excurs ion is tas m á s , fervoro
sos seguidores d e esas be l lezas 
representadas en el fo lk lore a u 
tént icamente caste l lano . 

Nosotros hemos de f e l i c i t a r efu
s ivamente a l Orfeón por e l c e l o 
con que cu l t iva ese i m p o r t a n 
t ís imo aspecto d e s u m e r i t i s i -
m a labor . Mas , íunto a e s a fe
l ic i tac ión queremos a ñ a d i r nues
t ra convicción d e que ser ía muy 
interesante que por autor idades 
y Corporac iones se h i c i e r a lo po
s ib le p a r a que ese m i s m o Or
feón p r o d i g a r a f iestas como la 
que comentamos. Porque d u r a n 
te todo e l verano q u i z á pud ie 
r a n o r g a n i z a r s e , as í , suces ivas 
j i r a s , qué est imular ían a los pue
b los , despertando en ellos un es 
p í r i t u de emulac ión a l t a m e n t e 
in teresante , y a que de ta l fo rma 
i r í a n reuniéndose todo un c o m 
pend io , cuant ioso y de excepc io 
n a l va lor histór ico y t í p i c o , de 
t^a r i q u í s i m a vena demót ica que 
B u r g o s y su p r o v i n c i a a t e s o r a n . 

L a i d e a , de l levarse a c a b o ; 
d a r l a frutos ve rdaderamente i n 
sospechados, c o m o lo p rueban 
las d iversas romer ías c a s t e l l a n a s 
h a s t a a h o r a ce lebradas a d iver 
sos pueblos, en t re el las l a c e l e 
b r a d a el d o m i n g o a Hontor ia de l 
P i n a r , . . - - B . I. 

Cieoss si I É 
Se est I Z Í C i 
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A mediodía d€ ayer y procedente 
de San Sebastián y atrás capitales 
tiel Norte, llegó a Burgos ei jef-j na
cional de la Organización Nacional 
de Ciegos, don José Ezquerra Bcr-
ges, que por la tarde efectuó una 
vis i ta a los servicios de la Delegación 
tíü Burgos, siendo saludado, a su lle
gada, por el jefe local Ion Luis Do-
vato y alto personal de dicha Obra en 
Burgos, con todos los átales mantuvo 
una cordial entrevista, intéresándose 
por la marcha de la Delegación de 
invidentes en Burgos. También rec i 
bió ei señor Ezquerra a les af i l iados, 
prcecupandose también per si tua
ción y asistencia social. 

Ell jefe nacional de la 0. N. C. nos 
d i jo que en un futuro no muy leja-1 
nd, la Delegación Local de Burgos I 
experimentará un aumento en su ca- I 
tegoriE, con el consiguiente benef ic io ; 
para invidentes y públ ico en general , 
ya que se t ransformará en Delegación 
autónoma, independizándose de la tíe 
Santander, a la cual ahora sé haha 
agregada, 

- Hoy proseguirá v ia je a Val lado] id, 

Nuestro te lé fono, 2015 

MOVIWIEMTO DEMOGRAFICO.— Du
rante el domingo y en el dia de 
ayel , se verif icaron en el Registro 
Civ i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Agueda Arce Diez, Ma
ría Nieves Sáiz Yangüela, Maria Mer
cedes Gómez Ibáñez, Maria del P i 
lar González Susinos, Maria riel Car
men Núñez Santamaría y Benjamín 
Ealcón Velasco. 

Defunciones: Casilda Giménez Apa
r i c io , de Burgos, 25 años. Hospital 
p rov inc ia l ; Mart in Gil Pérez, de Ca^-
l \ú Urdíales (Santander), 67 años, \ 
Barr iada Yilera calle " B " número M y \ 
Fernanda Alonso Arr ibas, de Mecerre-
yes, 51 años, Vento.TO Madre Juana. 

f ranc is ro Jesús, ha sido pedida a 
don Tor ib io Revilla y señe ra , tam
bién estimados amigos nuestros, la 
mano de su encantadora h i j a Maria 
Ascensión. 

La boda se celebrará en breve. 
Reciba la fel iz pareja nuestra más 

cordial enhorabuena, extensiva a sus 
respectivas fami l ias. 

• CE VERANEO. — Se encuentra pa
sando la temporada de verano éh 
Brlvicsca, doña Marina Sebastián 
Ruiz, esposa del doctor Núñez, de 
Níadríd. 

- 6 habitacinnes, baAq, servldoi 
y calefacción 

Ofertas: 
DIARIO DE BURGOS núm. 5494 

JOVEN ATROPELLADO POR L'N CA-
Mi(;SJ.-- El camión matr icula LO— 
1225, atrepelló a mediodía del do-

! mingo, a Santiago Balbás, de 16 años, 
| que vive en San Esteban número 2^ 
| siendo asistido en la Casa de Socorro 
| de contusión en la rodil la izquierda 
í cen her ida contusa, desgarro y pér-
1 d ida de la p ie l , de pronóstico reser-
i vado. 

Audi tor ia de esta región m i l i t a r , ca
pitanes auditores don José Echevarría 
Rodríguez y don losé García de^ Te
jada Cayanco. 

Cuerpo Edes !ás l i co .~ A la Academia 
do Ingenieros, comandanU! capellán 
don K4arc2lo Vargas Blanco. 

CURSOS.—' Se mimbran alumnos 
del Preparator io de la Escuela Po
l i técnica del Ejérc i to , a los tenientes 
del Regimiento Art i l ler ía número 63 , 
don Santiago Albil los Mozo y don 
Eduardo Alonso Zarandona, 

Jefatura de Defensa Pasiva 
Los señores directores o gerentes 

ü<3 l&s empresas que a continuación se 
ind ican, so presentarán en ia Jefatu
ra da Defensa Pasiva, sita en el Go
bierno C i v i l , los días laborables, de 
10 a I S ^ , "para enierarles de cuan
to les Interesa. 

Teatros, hoteles, cines, b^j-es i m 
portantes, saiaí de í ie i tas , salas de 
recreo, bibl iotecas, almacenes de co-
lanuúes, establecimientos bancarios y 
cajas da ahorros. 

Delegación Adniiaistrativa 
de Enseñanza Primaria 

INTERESANTE PARA LCS OPCS! -
TCRE3 DE 1952, SUPERNUMERARIOS 
Y MAESTROS VOLANTES, — En v i r tud 
do orden telegráfica de la Dirección 
Cenerci se suspenden las pcsesiof»es 
para íes destinos adjudicados y i i -
WÍfca expedidos, los cuales se rea
l izarán en la fecha qu3 oportuna-
monte se indique y que será a los 
veinto chas sigulqr.-tes a pa r t i r de 
la fecha en que se publique la l is-

lia d ^ maestras eprobadas ¡ja 
prov inc ia de Zaragoza en el B<¡-
ietri i o-íidal del Minister io do Edu
cación Nacional. 

Si se hubiese realizado alguna 
posesión antes de dicha fecha, la 
misma quedará'" anulada tfectHicán-
dese para que caiga dentro de los 
veinte dras que SH marquen para 
í« posesión. 

Los maestros volantes que hayan 
recogido sus títulos administrat ivos 
loí devólverán a esta Delegación. 

Si llegado el dia 14 de les co
rr ientes estuviese sin marcar la fe
cha de posestó.i, tanto los maestros 
opositore-a y opositoras cerno los 
maestros volante-s y supernumera
r ios, reanudarán la clase en ios des-
tit ios que estuviera nsirviendo al 
t iempo dfe concederse las VÍCACÍO-
n © , á no ser que fueran despla-

j zados por el Concurso General de ¡'Tras lados, en cuyo caso deberán ce
sar el 31 de Agosto actual. 

Los sEiiofes alcaldes presidentes 
de las Juntas Municipales de Ense-

Acttiación de Puritaa Vareas, An- ñañza y Juntas Adminis t rat ivas, ¿e 
ten ia Montes y de la pareja de bai- abstendrán de dar posesión a los 
le Hermanos Hcrcdia. j sef lore i oposütajres y maestros SÜH 

Orquesta REX ; pernurnerarios, Kast'a nueva orden. 

fnffvnnadón militar 
VISITAS AL CAPITAN GENERAL.— 

tr.» la m-sulaníi de ayer, el capitán 
general de la Reglón, teniente ge-
E^ra l Alcubi l la, recibió en su despa-
t h o of ic ial las siguientes visi tas: 

Tenieríte coronel de Armamento y 
Censirucclón, don Jo$é Junquera y 
exceleiítíslmo señor don Jos* Maria 
Helgtníra, inspecür femacéutka del 
Ejérc i to. 

PAGADURIA MILITAR DE HABERES 
DE LA SEXTA REGION. — Señala-
mlento de pagos de los haberes co
rrespondientes al mes de Agosto de 
1953: 

Día í. Da once a una , señores ba-
b i l i iados , jefes y oíiciale 'S. Día 2. 
l ie diez y media a una , SUJJOÍleíales 
y C. A. S. E. . ; día 3, de diez y me-
Aia a una, caballeros muti lados de 
guerra por la. Pa t r ia ; d i a i 4 y 5, 
úa deca a una, incidencias y p r rso-
nsl quü no se haya present^Jo en 
días anter iores. 

ASOCIACICN BENEFICA DEL EJER
CITO DE TIERRA. — Dia 1 , de c in
co y media a seis y media , pensio
nistas de dicha asociación- Días 2 y 
3. de 11 a \ , personal en situación 
de ret i rado. 

DESTINOS.— Cuerpo Jurídico. A la 

' M I 

Calificaciéa moral antorijíada por la 
Comiáióa diocesaaa úv Vlgílaacia de 
Eí.p2CÍ3CU!0SÍ 

COLISEO. - "Pasióa prtthibida" (3R) 
y aEn una isla contisfo" (3 ) . 

AVEWíUA.- "Srazo de acero" (2) y 
•'Vive hoy para mañana" (3 ) . 

CALATRAVA5. — "Secreto tras la 
Huerta" (3) y " E l diabla anda en el 
campo" ^3). 

CORDON. ~ "Una noche ea el ta-
fca-riu" (3R) . 

GRAN T E A T R O . - "Alcsfrías d« Juao 
Vélez" (3) . 

POPULAR. - "La máscara de tos 
Bor§fiaí." (3) y "13 por decena" (2) . 

l íEX. - "Aventuras de Bulfalo Bi l l" 
(2 ) y "No basta ser dvarro'' (2) . 

.SXPÍJCACÍON. (Para d a e ) , 1, to-
úos, incluso aioos; 2, JAvenes, 3 , CÍ«-
üfcwea; 3R, mayores coa leparos y 4, 
gtayeméate peligros». 

Jefatura Agronómica 
CIRCULAR RELATIVA A LA ORDEN 

DEL MINISTERIO DE AGRICULTURA 
DEL I I DE ACOSTO DE 1953. — Por 
const i tu i r la remolacha azucarera un 
buen al imento para el- ganado qu3 
pu£-dc, en determinada proporc ión , 
emrcir a formar parte de una equ i l i 
brada ración a l iment ic ia sustituyendo 
económicamente a otros piensos, cu
yos precios se mantienen altos por el 
escaso volumen de las cosechas obte
nidas, el Múnisterio de Agr icu l tura , 
teniendo además en cuenta la existen
cia de los fuertes excedentes de azú
car con que actualmente contamos, ha 
autor izado durante la presente cam
paña ^6 dé ese empleo c la raíz de 
dicha clase de rernolarha. 

A ta l eefeto la orden min is te r ia l de 
11 de Agosto del año en curso dispo
ne que la remolacha cult ivada sin 
exist ir contrato con nipgún fabricante 
de azúcar, habrá de destinarse ob l i 
gator iamente a piense; y que asimis-
imo, l a s q u e se ludle amparada por 
contrata of ic ia l podrá ser también 
u t i l i zada como al imento del ganado, 
siempre que el agr icui ter y ei f a b r i 
cante convengan la rescisión de su 
p r i m i t i v o pacto. 

Esta Jefatura Agronómica, al recor
da r a los agricultores y fabricantes 
la referida disposición. Ies in iv ta a 
que decidan oportunamente sobre la 
u t i l i zac ión que hayan de dar a la re
molacha que tuvieren contratada. 

Burgos, 29 de Agosto de 1953.— 
EL INGENIERO JEFE. 
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•BOLETIN KíETEOHOLOGlCO com - | 
prensivo de los datos faci l i tados por I 
fel inst i tu to de Enseñanza Media, co-J 
rrespondientes al día de ayer : 

Barómetro,—A las ocho de la ma- | 
ñaña, 694,3 ; a las dos de la tarde, I 
t»94,5; a las siete,de la tarde, 693,4. j 

Texmómeiro,—Temperatura máxima 
33 grados a las 17 horas; m í n i m a , 
15,4 grados, a las 6,15 horas. 

Dirección y velocidad del v iento .— 
A las ocho tJc lá mañana, calma; a * 
las dos de la tarde, NE— 1,8 k i l ó 
met ros ; a las siete de la tarde, ENE— 
3,6 ki lómetros. 

Recorr ido, . 134 k i lómetros. 

FARMACIAS DE GUARDIA.—•Viuda 
Je Marcos, San Pablo 17 y Barba ca
minero, Diego Lainez 16. 

1 " 

CUPON PRO-CIEGOS. El número 

SAKfTOSS OE m f í i 
S m C¡1 Abad., Donato, Féíix Vi 

cente, V ic tcr io , Constancio, Sixtc, 065. 
Jtsús, Ceücvn, 

Ss. Esteban, rey, E lp ld io , ob . , An-

rrespondiente a l sorteo del dia de 
ayer , es el 557 y con cinco pesetas, 
los terminados en 57. 

110 ICO COI 

í íoy , martes, 7 '30, halle de moda, 
S'SO y i r 3 0 , variedades. 

premiado con cincuenta pesetas, co - j fo.'in, Teodoro, Ju l ián , Eut iqulo, ¿"u-
t iqu lano, Máxima, mrs . 

Misa, con r i to scmidoble y color 
blanco, de San Esteban, segunda ora
ción A cunctis, tercera a voluntad, 
cuarta El fámulos. Pueda decirse m i 
sa votiva o de Difuntos. 

SAN GIL: Fiesta del Santo Ti tu lar . 
Por ia mañana, a las once, misa so
lemne con sermón por el R. P. José 
Maria do la Cruz, C. D. Por la tarde, 
a las siete y m a l l a , función tuca-
r is t icá, que terminara con la proce
sión con el Santísimo por in ter ior del 
templo con asislencia del excelentísi
mo señor Arzobispo. 

SAN LORENZO: Novena en honor de y 
la Santísima V i rgen, organizada por ¡ 
la Archicofradla de Hiji:s de Mai ia. 
Por ia tarde, a las echo, predicanco 

i el R. P. Fr. Mauricio de Begcña, ca
puchino. 

Evi ta y neutral iza instantáneamente 
el o lor del sudor axilar y de los pies. 
Absorbe con rapidez el o lor del pa
ña l de su bebé, cuando éste no se ha 
podido cambiar a t iempo, y le ton i 

f ica la pie l por la clorof i la 
que contiene 

ADJUDICACION DE UN SERVICIO DE 
TRANSPORTES. — Por resolución de 
la Dirección General de Ferrocarr i les, 
Tranvías y Transportes por carretera, 
se adjudica def in i t ivamente a don Fé
l ix Cadiñanos Rubio, ol servicio púb l i 
co reguhir de transporte mecánico da 
via jeros, equipajes y encargos por ca
rretera entre Barcina del Barco y 
Briv iesca, í ; W f c i J J J k i 

Una mujer herida grave ai 
caer por un monte de Oña 

Comunican de Miranda de Ebro que 
cuando se hallaba bañándose en el 
n u Ebrc, el pasado domingo, en ej 
lugar deridmiuadd •'Él Pir íaí ' ' , pere
ció ahogado Luis Lago V ida l , ue vein
t i ún años, natural ue Furcay (Ponte-
.vedrájj quien residía en tórandfc por. 
fcúcomrarse/trabajando ea las obras 
(Je tonsuucción uei nuevo puente üe 
la carretera general ue Madrid a 
I rún . 

También pereció ahogado Marcel i -
Tio Valderrama Alonso, de veint i t rés 

-íuios, natural de Pozoo, de esta p ro -
.vincia, cuando con su novia se ba
i laba en la desembocadura del r i o . 
Bayas con el Ebro, en el lugar de- j 
nominado "E l Po lvor ín" . Al parecer, ; 
la muchacha fué arrastrada por. la \ 
o r r i e m e , por lo que Marcelino acu - " 
dió a salvarla, aunque se vio envuel
to en el pe l ig ro . Otros bañistas acu
dieron en auxi l io de ambos, poro no 
•lograron salvar más que a la joven, 
mlenuas su novio pereda ahogado. 

JvlUJER HERIDA 

En el pueblo de Oña sufr ió un sen- j 
sible accidente Carmen Mart inez j 
Mart ínez , de t re in ta y cuatro años j 
de edad y vecino de Madr id , aunque 
se encontraba pasando unos días en 1 
nuestra prov inc ia. 

Cuando bajaba de uno de lós mon
tes que circundan dicha v i l l a , en 
compañía de sus sobrinos, Carmen t u 
vo ia desgracia de caerse por una ! 
pendiente, donde dió unas aparatosas, 
vueltas, resultando con una her ida 
contusa, de más de seis centímetros 
de extensión, en la región occipi tal 
y fuerte conmoción cerebral , ca l i f i 
cadas de pronóstico menos grave. 

Fué asistida de p r imera intención 
por el médico de Oña y poster iormen
te fué trasladada a nuestra c iudad, 
donde ingresó en una cl ínica. i 

REYERTA EN LA VID 

En eí pueblo de La Vid y durante : 
la celebración de sus fiestas pa t ro - ' 
nales, surgió una reyerta a causa de 
las incidencias derivadas Se un p a r - } 
t ido de pelota, agrediendo les jóve
nes Máximo Hernando, Tomás Perd i 
guero y Germán García Moneo, todos 
ellos de Peñaranda de Duero, a Teó
f i lo Arribas Gi l , de Maderuel cíSego-
via) , quien resultó con lesiones d i 
versas, i 

Visita al Sanatorio de 
Fuentes Blancas 

El domingo pasado tuvo lugar 1 
vis i ta de las Juventudes oe Acción Ca* 
tólíca de San Lesmes, al Sanatorio n i 
Fuentes Blancas. 

En un autocar se trasladaron al re. 
fer ido lugar un grupo d« unos trein^ 
ta jóvenes de ambos sexos, poitadores 
de revistas y diversos obsequios qua 
el Centro de dicha parroquia dedica" 
ba a los enfermos • del Sanatorio, y 
para htoer más agradable el obseoúio 
dándole asi nuevo valor, durant»' cío' 
horas largas se convivio con los t n -
j e rmos , haciéndoles pasar un rato 
agradable. Se in ic ió la visita con unas 
palabras de saludo del coadjutor de 
la parroquia, don Jaime Vargas, que 
iba al frente de la expedición y aecti 
seguido, por medio del magnif ica ser-
v ic io de altavoces se hizo llegar has
ta las salas y galerías los tcos de las 
armónicas con las que varios jóvenes 
in terpretaron selectas composiciom» 
y se declamaron varias poesías por las 
jóvenes y diálogos y aprovtrhando ei 
que se iba a proceder a la imposi
c ión dd insiguías a algunas de las 
enfermas del Sanatorio o que inte
g ran el Centro del mismo; una d i las 
jóvenes leyó un t rabajo, exponiendo 
qué era y qué signif icaba la ins ig
nia que iban a recibir . 

La ceremonia..de la imposición 
celebró después del Rosario y a Ja 
misma asistió una delegación del Can-
sejo Diocesano de las Jóvenes, l u 
ciendo la imposición el capellán de! 
Centro, don Jo^é Callo. 

AVICULlORESí 
¡GANADEROS 

l^ssdscto* fílUVEL para «frasfas 
HAREM AS DE Pi-SCÁDO 

de cera-e, feaeso ? felíaíf» 
mJVELPEX Aceite hi lado haca!*» 

JULIO üU iZ DE VELASCO 
^ « K í d a i . Aaionlo, 12 — BíLEJIíi 

^«pfesi'Etaaíe; 
ENRIQUE VILLA MATIENZíH 

La ia c«ívo, 23, 2.» — s ü a G a 8 
ñ 

DON JOSE MARIA RODRIGUEZ ORI
VE, Ctó Á'ofo, > anuda $u consulto a 
partir QC miércoles, dia 2 de Sep
tiembre. 

PETICION DE MANO. — Por nues
tros part iculares amigos el conocido 
industr ia l de esta plaza don Gregorio 
Hórt igü^la y señora y para su h i jo 

S E P T I M O A N I V E R S A R I O 
D E 

E l l E U S T R I S Í M O S E S O R 

Oue fal leció el d ía 2 de SejJt ierabre de 1546 a los 81 años de edad , 
deiípués dts r e c i b i r loa San tos Sacramentos y l a Bendic ión de 

S u S a n t i d a d . 
_ . Q. E . P. D. 

S a esposa , la i lus t r ís ima señora doña M a r í a B a r o n a P a l a c i o s ; 
he rmanos pol í t icos, doña E l a d í a So lórzano (v iuda de Yasfüez) ; 

s o b r i n o s , p r i m o s y demás f a m i l i a . 
R u e g a n a sus amis tades l a a s i s t e n c i a a a l g u n a de l as misas 

que por e l eterno descanso d e su a l m a se ce lebra rán , m a ñ a -
¡na, d í a 2 de S e p t i e m b r e , a l as ocho, nueve , nueve y m e d i a y 
doce en San L o r e n z o ; en S a n L e s m e s , las de e c h o , ocho y me
d i a y nueve y m e d i a ; en el C a r m e n , a l a s o c h o , ocho y m e d i a , 
nueve y nueve y m e d i a ; en l a i g l e s i a de l a Merced ( P a d r e s J e 
suí tas) , a l as siete y m e d i a , o c h o , ocho y m e d i a y nueve; en l a 
D iv ina P a s t o r a , a las ocho y ocho y m e d i a ; a s i como las que s e 
d i g a n en P a l e n z u e l a , Val les y Vi l laverde M o g i a a , por cuyos a c 
tos de p iedad l as quedarán muy a g r a d e c i d o s . 

Consejo Diccesano de 
los Jóvenes 

El Consejo Dicc3sana de los Jóvenes 
a requerimiento de los padres y fa-
nil l iare-i de los aspirantes de Acción 
Católica que se hallan en el campa
mento de Sania Maria la Mayor, tu 
Quintanar de la S ie r ra , ha organizado 
para el próx imo demingo, día .6 de 
Septiembre, una excursión, que al mis
mo t iempo de servir de visita a los 
acampados, será para asistir a la clau
sura, of ic ia l de dicho Campamento, a 
cuyo acto es muy probable que se des
place el Rvdmo. Sr. Arzobispo. 

El prer io de la excursión —¡da y 
vuel ta— c;uo se efectuará Cn autocar, 
es de t re in ta pesetas, recibiéndose las 
inscripciones en el Consejo Diocesano 
de los Jóvenes (Eduardo Martínez del 
Campo, 14, Palacio Arzobispal^, to
dos los días hanta el próximo vier-
nse en las horas de ocho y media a 
diez de la noche. " 

l i l i 

H o s p i t a l d e G a n a d o 

El día 7 de Septiembre, a las die^ 
floras, se precederá a la venta en pú
blica subasta de S I E T E CASALLOS, 
DIECINUEVE MULOS Y NUEVE MULAS 
¿3 desecho en ci Cuartel que ecu-pa 
esta Unidad en la carretera de Valla-
tíolid. 

E l presente anunció será de cuen
ta de ¡03 adjudicatarios. 

Burgos, 29 de Agosto de 1953. 
El teniente coronel veterinario jefe. 

Junta de Clasificación y 
Revisión de la provincia 

JUECES ENCARGADOS DE LOS 
P.EG1STRC6 CIVÍLES 

Se recuerda a los señores jueces 
encargados de los Registros Civiles 
dii esta provinc ia, la obligación de re
m i t i r a ios Ayuntamientos respectivos 
y a esta Junta de Clasificación y Revi
s ión , en los meses de Agesto y s e 
t i embre , conforme dispone el art icu
lo número 63 del vigente Reglamen
to de Reclutamiento, la re l íc ión de 
los mozos anotados en los Registros 
a su cargo que hayan nacido en ei 
año de m i l novecientos t re inta y tres 
(1933), con expresión de la fe
cha de nac imiento, nombre de padre 
y madre y punto de nacimiento da 
cada uno do ellos, hacienda constar, 
además, quienes hayan fallecida y laí 
fecha de su fallecí miento. 

RASLADO DE ENFERMO! 

Teléfonos : 2210 y 232* 

iERIEHDOS 
S i ALQUILA casa un Lía-
Millas con tedas como-

SE NECESITA of ic ia l car
p in te ro y ebanista. Eer-
náa González, l. Justa 
Gárcis. 
SE OFRECE mol inero 

didades. La mejor zona e i c c t r i d s i a , sol tero, cs-
«nsanchc. Informes San- p e d a l e a d o en piedra 
ta Luc ia, S. A, Plaza ! 
San Fernando, 

/ÜTOMOmES Y ACCESORIOS 
MOTO, coche, cambia
r ía , local l ibre. Infor- VIAJANTE, muchos años SE NECESITA of ic ia l de 

R E C I B O S , E T I Q U E T A S , 
P R E C I N T O S , PROPAGANDA, 
S E R V I L L E T A S D E B A R , e tc . 

Talleres Gráfícoa 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

" "11 ' ' wrtitiiintrtYITOT^^ ''' i"1 'H1111''1**̂ "̂ 

III 

P a r a l a contención de lás h e r n i a s usad los modernos apara tos TO
R R E NT, cómodos, l i g e r o s , s i n t rabas n i t i r an tes , bultos n i moles t ias , 
permi t i endo todos los mov imientos y t raba jos por duros y pesados 

que s e a n . B a j o prescr ipc ión facu l ta t iva . 

r o i n y ^ n P A i n O Levante s u estómago con comodidad usando 
L O ! U iV lAüU ü A í Ü U el E l e v a d o r T O R R E N T . 

V I S I T A e a B u r g o s , en e l d o m i c i l i o d e l doctor Manuel Alonso, 
ca l le V i t o r i a . 23 , ún icamente e l p r ó x i m o sábado d í a 3 d e l co
r r i e n t e , ba jo su prescr ipc ión . 

NO D E J E D E V I S I T A R N O S : Despacho en B a r c e í c n a , Un ión 13 
( C . S . 6.337 y 10.953). 

Lsferté. - Antonio Coli
na La Vid de Burc&a. 
(Burgos). 
SÉ NECESITA criado pa-

SP VEHPE muía de 7 PERDIDA perro Pomter. 
años, 3 dedos sobre la ne?ro, atiende por a ^ i 
marca, toda prueba. Se- desaparecido !S Aíos io , 
verino Pérez Iglesias. entre B,f ri°;5fV.atfT-

pedes Bcrgos)- Ruego 
ÍÍÍÍPSPPHP.S se cajo saber paradero 

. Teléfono 97394. Bara-
do p lan- CASA completa rentando MATRIMONIO caldo. 

TRASPASOS 
Funcionarlos. 

ra molino de poco traba- S E NECESITA cocinera y 
}Q. Fllibcrto Ruiz. Huér- doncella;. Vitoria 3 1 , 
mecei. cuarto, derecha. 

t ro ^n Torresandino. 

mes Moneda 13. prác t ica , conociendo to-
SB VENDEN . un camión das rutas España, se 
Gasoll 5 toneladas, ca- ofrece para v ia je , depen-
mión Stude^aker J -15. d lenie comercio, cosa 
Madr id 6, secundo, . análoga. Apartado 125. 
SE VENDE camioneta Burgos . 
ID HP. recién reparada, S E OFRECE chofer car-

S E NECESITA mujer para VENDO 350 pellas Le- COMPRA venta ropas usá- S I E R R A S , cepil ladoras iATENCION! La in Calve, SE VENDE « 
nif.os. Informes La in ghorn , inmejorables, po- das. Arco del P i la r 10, umversaies, tornos, tala- Wndo cuatrQ lso - ta . mucho te_ 22.000 vendo urgente, te aiguno a ta 
Calvo. Cooperativa de niendo b ien. Amonio Cas- ba jo . í . ^ í r ^ ' ^ S ^ Í b ^ o s iw lus lda les . r reno y faicillcSádes de 200.000. Albi l los, Vega, ^ . f o r 1 3 P r i S o 3 . se 

VENDO perro "Se t te r " . S f s t r i b S / a de M a a i í f ^ l v b a r a t ^ . Gómez pago, parada autobús de núm. 36. 
Huelga, 14. S i r i a S ^ Pabl^ Gamonl l . In formes San VENDO pisos llave en 
TUBOS da e m e n t a dd ' ^ ( . * „ f " * . f ; ' Jl . lOPORTUNIDADl 35.000 Gil 11. Carbonería. mano y casitas indivldua-
ural i ta y de gres. San ASÍUAP.DIENTCS especia- pesetas, vendo piso cua- rrM rACA . :> Ies de todos los precios 
?edro y San Peleles, 12 es. licores y con — 
Puente Careaga. Burgo». Barr 
MAQUINAS punto mo- M. rw iF i rT ; l ¿ n t í 
dernas. Rodamientos de Z ^ ¡ L ¿ - V ™ ¿ 2 * 
bolas. Cambiamos, repa- 7 Fn-o " ^ mucha huer ta ' ven- Mar ia . San Juan 1 ^ o , í ^ r ra /a grandis j -
ramos, 20 p lazos. «Her- r l a ' f ' - ^ 0 ^ . oo vacio, faci l idades. . . ^ <v,„ ma. vendo 3J.00Ü n\s* 
nando Ros1'. Representan- SE VENDE coche de n i - Gómez {Pr igoJ . MOLINO maqui lc ro . eléc- Banco. "Albi l los . 
te Amigo . Vega 22. ñu. Puebla 20, tercero, POR traslado vendo her- H,coJ tr.Cs Piedras» v i " RAPIDAMENTE venderla 
S E VENDE nevera ^Fr l - ¡ ^ ^ e r d a . ^ piso todQ ar f f ^ piso l i b r e , 4 h.b i tac io-
sice", tamaño grande, VENDO 300 arrobas tie can planta ba ja , 170 me- r o n t i ^ " 0 SÍ? S'frr 90 nes, baño, servicios, mo-

T A L L E R E S de con
fección buzos, pe, 
tos, pantalones, Esi-
pecialídad azul Vsr-
gara. precios tí* fa
brica, en Nuevas Al-
mace ntis. Calle San
tander, 19 y Mone
da, 21. 

itiiinariwTBiwiciwnrTMiffffiir'f''**''' ,«-*,a"" 

carretería o aprendiz 
adelantado. Dlmas Ruiz. 
San Medel. 
ASISTENTA .se necesita. 
San Juan 22, tercero, 
derecha, 
NECESITO tejedora má-

18.000 pesetas y b ic ic le : net "p r imera : " ' " in fo rmes ?^tuSQ' ¿S^f 
ta caballero paseo. Ca- Bar Casa David, Santa ĉ fVg Mansca l . 

S ' J t n - " ' i ^ ^ 3 30 S p ' Í I r V ^ . T A H, * necesita ayudan- BICICLETA carrera ce- r e f r i g e r a d a 
SE \ L N D t , chasis com- ^ N t C h S n A chira que tas y Enrendizas Llana mo nueva vendo, in fo r - jnformea Bata 
p|^to, siete toneladas, sepa cocina buenos i n - ^ ^ ¿ ¿ f á num ' \ Ü se_ mr^s Garaje "La Bombi - t rac ión. 
te lé fono 2801. Burgos, formes. Estanco Plaza guni't0 izquierda ' Ha"» Madr id 36 
MOTO Lube 125. ocasión, Santa Domingo ( P r i m ) . ASISTENTA se necesita SE VENDEN pollas se 
Lázaro, San Pablo 2 1 . S E NECESITA muchacha, con informes. Rey San meses raza "Leghor 
SE VENDE cerhe Ford ,nfcr™e.s Héroes del AI- Fernando 4, habi tación b lanca" , lotes de doce 
17 H. P cuatro nu^rtas cázar ' 3 , p r inc ipa l , de- 8. cualquier cant idad. Má 

r«*ba . . SE NECESITA asistenta, x imo Gut iérrez, Melg 
SE NECESITA chica se- Puebla 4 , segundo, cen- de Pernamentaí 
pan coser a máquina, ' P ' VFNnn naia 
prefer ib le de fábr ica que ^ T A chico para reca- vFaidealb 
tengaa turnos. Calvario ^os. Sastrería Fernando, w a n j a 

A 'mirante Boni faz 6 . viesca. 
PEONES v iv i r central "CONAHEM" m 
eléctr ica, necesitamos p^nto. venta 

Melchor 
j u n d o . ¡TRASPASOS! Dispongo, 
CASA par t icu lar confor- d ist iotas zonas, t o d ^ 
tablo, admite d o r m i r , cisseS( comercios, bares, 
pensión completa o por ut rsmar inos. etc. Gómez 
su cuenta. Informes efela ( P r i ^ Q ^ Moneda 13. 
Admin is t rac ión. 
DESEO señorita o caba
l lero, do rm i r , 4 ; pensión, 

16; por su cuenta. Mel
chor Pr ie to , Is'.ra C , ter
cero, izquierda. 

bien de 'edo. Taller Eléc 
(r ico, General Mola 32. 
VENDO des motocicletas 
mi tad precio, aceptaría 
bic ic leta. Lain Calvo 33. 
Ronda. 
VENDO camión Bc l ford 

ampo. camión, coche: ind caserío conforta ado p A » ^ BICICLETA vendo dendo, i ' K M c r industr ia 

IÜEBIBI 
t t r t í t " w n K m t ? u f i i i i i > l i l i l í l l i — t i l !H'W 

CCASICN, Habitación 
matr imonio comple
ta, buen estado, ven-

.do barata. Razón 
Franciíco Salinas 55. 
Verla da tres a c i n 
co. 

6, bajo. 
IMPORTANTE compañía 

en perfecto estado a teda l 8 ^ u r o s precisa agen-
prueba. Informes Gene- t0s productores, sueldo 
ra l Mola 12, p r imero , 
izquierda, 

COLOCmOílES 
SE NECESITAN apren-

I dizas y obreras e-A 
[ "Galletas Payno S. A" . 
[• Camino a« ia Plata, 
i núm. 19. 

y comisión. Dir ig i rse 
por escri:o esta. Adminis
t rac ión. 
S t NECESITA muchacha 
con buen sueldo y buenos 

k m b o ^ M . n H Rê uranf B e n e r ^ " m k núm 
V e g a ^ ú m " ^ ! ' Plara de * * * * * * * 10" 
OFRECESE joven. Conta
b i l i d a d , mecanegraf ia, 
otro? servicios. Tardes 
l i b rev Razón Padre Fió- se vende 
r e í 6 , :ercero. derecha, (5. Ha 

Les. " I p e m " , Salas I n 
fantes. 
£H OFRECE molinero o 
tomaría m o l i n o en VENDO altavoz " d g a n -
arr iendo. Informes De te " , mesas de.bar , mos-
a - ^ h r v V X ^ 0 * } 0 t rador ' estufa y tubos; Si- NECESITA asistenta, 

3 , 

za. Plazos "Casa 
Fernán González 36 

toda en sem¡nuevo. Seve-

M 03 

DROGUERIA con teléfono, 
magní f ica instalación. 
Zona Vadíliós. Góme¿ 
( P r i g o ) . Moneda 13. 
TRASPASO ultramarinos 
acreditado, con vivienda 
renta muy baja, por no 
poder atender. Muy eco
nómico. Informes esta 
Adminis t rac ión. 

TRASPASO por enferme
dad industr ia " única cn 
Burgos, 45.000. menos 
precio instalación agua 
propia, atendiendo fami
l ia, buen rendimiento-
Avellanos 8, p r imero , I * -

ierda. 
" TIENDA traspaso, vinos 

i i j i amar iDós . Para 
atar Aparic io y R0-1* 

Grandes tsáleres de 
confección . Venta , 
Nuevos Almacenes, 
Calle Santander» 1S 
y Moneda, 21. 

n^Z^ ,\r n P\SO> en VENí?0 « s a sita inmejo-
?.n?i ; f ^1ZCtya)' ^ rab!e ensanche, ca-

FINCA, pegandd nueva b,e"^rf.' " Travesía San rre.era Madrid. Tra tar 
Academia Ingenieros, entorno, / . Baracaldo. "Arcva lo" , Aranda de 
I 0 0 árboles, a l iaba VENDO pisos Ubres mtiy Duero. 
19.000 metros, l ibre, soleados,^desde 25.000 PIEZA setenta fanegas 

r iana de Diego en Fuen- w a r a i a i í i í a B » ^ ^ Vendo facil idades. Gómez pesetas, Saenz de Santa mismísimo Buroos ven-
S Y VEETÁS tecéo (Eur^os) - HARINILLA 3,10 pesetas (P r i go ) . Moneda 13. 

PERRA 

IMPRESOS, tar jetas, ^ 
iAGRíCULToRES! Una i PERDIDA de dos maletas viíaclones, trabajos cO-
suena metobomba r íe - I carretera Madr id , Bur - merciales. Talleres Crá-

gos, una de f ib ra y o t ra fieos DIARIO DE DCR-
lona, marrones. Ent re- GOS. Calle V i to r ia . 13. 
gar Casa Qjeda, Burgos. oiANA la marca inmolo; 
Sa g ra t i f i ca ra . rable dQ cintas y 
PERDIDA ani l lo en un carbón. Dciavega. Caífi 

del Pasco Empc- Madr id 2 
Grat i f icaré San QUEMADURAS, heridas, 

18, tercero, i z - gr ietas de pecho. Cíe** 
ierda. Séptica L i rás. 

go. Un buen motor 
para a v e n t a d ora. 
" C e n t r a Agrícola ** . 
Frente Estación Auto-

file:///LNDt
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»©l de te feüla ' f t í i s p a m a r u i n 

cafsmoüias s n u a i i s p i n m u por E n t i l a 
M a d r i d . — Texto ín tegro de la 

B u l a H ispan ia rum fictel i tas", d e 
5 de Agosto de 1953, a que a lude 
expresamente el art ículo 13, apar 
tado 1, del nuevo Concordato. 

P I O O B I S P O 
S iervo de los siervos de Dios 

P a r a perpetua m e m o r i a 
L a f idel idad de España a ia r e - ' 

l i g i ó n catól ica y a l a Santa S e - j 
de y su devoción a la B i e n a v e n 
turada V i rgen M a r í a se pueden i 
demostrar con innumerab les t e s - ] 
t imonios , pntre los que sobresale j 
oí constante y generoso a fec to ! 
que a través de los s i g l o s , ios 
P r i n c i p e s de la noble nación h i s - ; 
p a n a , cont inuamente mani festaron | 
y profesaron al p r i m e r t e m p l o ! 
dedicado en Roma a la Madre de 
Dios, Culminación de esta pre- | 
c l a r a m e m o r i a , ferviente dev iv ' I 
ción y reg ia l ibera l idad es la p ía 
fundación en d icha Basí l ica Pa-< 
t r i a r c a l de Santa M a r í a la M a - ' 
yor, e r i g i d a solemnemente , según* 
les deseos e intención del Rey F e - ! 
l ipe IV, el d ía 7 de Octubre d e l 
1647, por nuestro predecesor de1 
venerable memor ia Inocencio X , { 
con la Constitución Apostólica 
"Saet í Apostolatus". 

E n v i r tud de esta fundación tes 
mesas episcopales de Ca tan ia y 
Mezara que por aquel t iempo per
tenecían a los domin ios do d i c h o 
Rey se obl igaban a en t regar , una 
dos mil doscientos escudos, o t ra 
m i l ochocientos escudos de mo
neda del re ino de S i c i l i a , como 
pensión anua l perpetua , en be
nef ic io del Capítulo L i b e r i n n o , de 
los capel lanes benef ic iados , d e 
los clérigos y m in is t ros , según 
las normas y reg las ' s a n c i o n a d a s 
en la antedicha Constitución con - j 
forme a la mente del Rey . \ 

Se impuso al Capítulo de l a j 
Basí l ica la obl igac ión de c e l e b r a r ! 
todos los años tres m i s a s , una e l | 
d ía de la Natividad de la V i r g e n ] 
M a r í a , otra en la octava de l o s i 
f ie les di funtos y la tercera el d í a * 
23 de E n e r o f iesta de San I lde - l 
fonso, p a r a impetrar la p r o s p e - i 
r idad esp i r i tua l y tempora l de l i 
Rev y de la nación española . | 

E s t a fundación se vió somet ida i 
a d iversas v ic is i tudes , sobre t o d o ' 
después que por e). t ratado d e } 
ütrech del año 1713, S i c i l i a fué) 

, separada del dominio del Rey de 
España. Pues los P r i n c i p e s que 
obtuvieron después el Reino de 
S i c i l i a , en v i r tud de su d o m i n i o 
sobre las diócesis de Ca tan ia y 
M a z a r a , propugnaron que a ellos 
les pertenecían tanto las c a r g a s 
concedidos por l a fundac ión" . 

De aquí las frecuentes y labo
r iosas negociaciones de la Sede 
Apostólica con los Reyes de E s 
paña y otros Pr íncipes hasta q u e , 
unida S i c i l i a a I ta l ia el año 1870, 
las rrtesas de d i c h a s diócesis se 
v ieron obl igadas a ent regar las 
s u m a s prescr i tas en la Const i tu 
ción Apostólica al l lamado " E c o 
nomato tía benef ic ios v a c a n t e s " . 
S i n e m b a r g o , como v i r tud d e l 
ar t ícu lo 25 del Concordato f i r m a 
do entre la Santa Sede e I t a l i a , 
del I I de Febrero de 1929, l a s 
" rega l ías sobre los benef ic ios 
mayores y menores quedan abo
l i d a s " , e igua lmente "queda abo
l ido el tercio pensionable en las 
prov inc ias del Re ino de las dos 
S i c i l i a s " , el Capítulo de S a n t a 
M a r í a la Mayor considerando ia 
Constitución de Inocencio X s o l i 
c i tó que las sumas no se entre
g a s e n a l poder c i v i l s ino a l C a 
p í t u l o . Las mesas a r r i b a menc io 
nadas accedieron en un p r i m e r 
t i empo , a esta pe t ic ión , pero al 
f i n a l i z a r el año 1933 las r e c h a 
z a r o n negando que l a fundación 
de l Rev F e l i p e IV tuviese aún v i 
g o r , y el 24 de Febrero de 1934 
p id ie ron l i cenc ia p a r a que c o m 
parec iesen ante el T r ibuna l , de la 
S a g r a d a Rota R o m a n a , confor
me a lo prescr i to en e l e n . 1557 
p á r r a f o 2 , n. 2 el Capítulo L i b e -
r i ano a f in de que se dec la rase 
que: " L a s mesas de Ca tan ia y Ma
z a r a no están ob l igadas a entre
g a r las pensiones que Ies fueren 
impuestas por el Sumo Pont í f ice 
Inocencio X sobre las rentas de 
a m b a s m e s a s " . 

Pero habiendo s ido i m p u g n a d a 
la competenc ia de la S a g r a d a 
Rota Romana en v i r tud de las 
cláusulas contenidas en la d i c h a ' 
Const i tución, Nos consti tuímos 
u n a especia l Comisión P o n t i f i c i a ; 
a la que concedimos todas las fa-> 
cuitados necesar ias p a r a d i r i m i r 
la cont rovers ia , que estaba f o r - ' 
n iada por los Eminent ís imos C a r 
denales M á x i m o Massín i , 

sust i tuye para todos los efectos 
a la Constitución " S a c r i Apostola
t u s " de nuestro predecesor de ve
nerable m e m o r i a Inocencio X , de 
modo que en lo futuro nadie pue
d a , en v i r tud de la precedente 
Const i tución, hacer rec lamación 
a l g u n a . L a s ob l igac iones mutua

mente aceptadas son las s i g u i e n 
tes: 

L a Sede Apostól ica: 
I. D ispone, que e l Jefe de l E s 

tado español sea considerado Pro-
tocanónigo y goce de los honores 
ane jos o p r i v i l e g i o s t rad ic iona les 
en las funciones sagradas estable-

c o n i n t e i 

A y e r v i s i t a r o n n u e s t r a c i u d a d e s c o l a r e s d e l V a l l e d e T o b a l i n í 

e n u 
leza 

^ • J u , A ti 
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Las llamadas desde ios teléfonos públicos 
costarán, en toda España, 85 céntimos 
N o s e m o d i f i c a l a t a r i f a u r b a n a m e n s u a l d e l t e l é f o n o 

p r i n c i p a l , ] e x c e p t o e n i o s s e r v i c i o s ' c o m p l e m e n t a r i o s 

i l ey , manes, entrara en vigor el. re
ajuste de tarifas de la Compañía Te
lefónica. 

•No süfr aumento ni modif icación 
alguna la tar i fa urbana mensual del 
teléfono pr inc ipal o lineas de enla
ce de centralitas de abonados. Solo 
son objeto de modif icación, las cuo
tas correspondientes a los servicios 
complementarios, tales como centra
l i tas , teléfonos supletorios o de ex
tensión de centra l i ta , aparatos de so
bremesa, t imbres, etc. 

Para las conferencias interurbanas i 
se ap l ica, por cada tres minutos o | 
f racción, la siguiente escala s imp l i - | 
f lcádá, según distancia: 

De O a 30 k i lómetros, 2,00 pesetas; ]• 
de 30 a 60 , 3 ,00 ; de 60 a 100, 
4,00-; de ÍOO a 200, 5 .00 ; de 200 a 
300, 6 ; de 300 a 400, 7 ,00 ; de 4 0 0 ] 
a 500, 6 ; de 500 a 6 0 0 , 9 ; de 6003 
a 700, 10,00; de 700 a 650, .1 1 ; * 
de 850 a 1,000, 12,00. 
^ Estas cantidades no incluyen el 8,4 | 
por c icnta del importe para el Es-1 
tado. | 
LO QUE COSTARA HABLAR DESDt j 

BURGOS CON LAS DEMAS 
POBLACIONES 
incluidos los impuestos, las t a r i - | 

fas para conferencias de tres m i n u - s 
tos o fracción, desde Burgos con las I 
demás capitales de prov inc ia , serán las S 
siguientes; 

Albacete, 7,60 pesetas; Al icante, | 
9 ,80 ; A imer ia , 10,85; Avi la, 6 ,55 ; 
Badajoz, 8 ,70 ; Barcelona, 8 ,70; B i l 
bao, 5 ,45; Cáceres, 7 ,60 ; Cádiz, 
10,85; Camellón, 8,70; Ciudad Rea!, 
7 ,60; Córdoba, 8 ,70 ; Ccruña, 7 ,60 ; 
Cuenca, 6 ,55; Gerona, 9 ,80 ; Grana
da, 9 ,80 ; Guadalajara 5,45; Huelva, 
10,85; Huesca, 6 ,55 ; Jaén, 9 ,80 ; 

León, 5 ,45; Lé r ida , 7 ,60; Logroño, 

5,45; Lugo, 7 ,60; Madr id , 6 ,55; Má
laga, 10.85; Murcia, 9 ,80 ; Orense, 
7 ,60 ; Oviedo, 6 ,55 ; Falencia, 4 ,55; 
Palma, 27 ,10 ; Las . Palmas, 32 ,55 ; 
P a m p l i n a , 5,45; Pontevedra, 8 ,70 ; 
Salamanca, 6 ,55 ; San Sebastián, 
5,45; Santa Cruz de Teneri fe, 32 ,55 ; 
Santander, 5 ,45 ; Segovia, 5,45; Se
v i l la , 9 ,80 ; Sor ia, 5 ,45; Tarragona, 
8 ,70 ; Teruel , 7,60; Toledo, 6 ,55 ; Va
lencia, 8 ,70 ; Val ladol id, 5,4 5; Vi to
r i a , 5 ,45; Zamora. 5,45, y Zarago
za , 6,55. 

. Además también se modi f ica el 
importe de las llamadas desde los te
léfonos púbLicos, que a pa r t i r de hoy 
será de 85 céntimos. 

c ldas por el Ceremonia l de la B a -
bí l ica. Estos honores , ausente e l ¡ 
Jefe de l Estado español , deben s e r ; 
concedidos al E m b a j a d o r de E s - j 
pana cerca de l a Santa Sede en l a s j 
tres Misas solemnes que se ce le - j 
b r a r á n en v i r tud de l a presente i 
fundación de que se hab la en e l ! 
n. I I I . j 

I I , Concede, que en el Cap í tu - , 
lo C i b c r i a n o haya s i e m p r e un c a - ; 
nón igo español . Este será l ibre- j 
mente e legido por l a Sede A p o s - ! 
tó l ica , que antes de nombrar le coM 
mun icará en secreto su nombre al * 
Gobierno español , para conocer s i l 
este Gobierno t iene a lgo que opc-1 
ner a l nombramiento . E l c a n ó n M 
go español rec ib i rá de la Sede • 
Apostólica los mismos ernolumen- j 
tos que los demás canónigos y | 
será misión suya el v i g i l a r el c u m - j 
p l im icn to de las ob l igac iones d e ; 
que se habla en el número terco- i 
ro de la presente Consti tución, y ' 
el someter al j u i c i o de la S a n t a ! 
Sede todo aquel lo que le pare-1 
cíese menos acertado en la inver - j 
sión y d istr ibución de las c a n - i 
l idades en t regadas por el Gob ier - ! 
no español , . 

l ! i . Cuidará de que todos loe-
años on ia Basí l ica L i b e r i a n a se^ 
ce lebren tres Misas so lemnes: u n a | 
en la f iesta de la Asunción de l a 
Sant ís ima V i r g e n ; otra en la f i e s - ; 
ta de la I n m a c u l a d a Concepción, | 
v la te rcera en la f iesta de San j 
F e r n a n d o , rey de España, p a r a l a 
propagac ión de la F e , por las i n -
tenc iones del Jefe del Es tado es 
p a ñ o l , y para impet rar , la pros
per idad del Jefe del Estado y de 
la Nación española . 

E l Gobierno español promete , 
por su parte , en t regar todos los 
años el c ía p r i m e r o .de E n e r o ia 
cant idad de 8,000 pesetas oro a la 
S a n t a Sede', L a Sede, Apostólica 
dec id i rá todos los años que parte 
cío esta cant idad debe emplear 
s e , a su j u i c i o , en las d is t r ibu 
c iones o rd inar ias y sacerdotes be
n e f i c i a d o s ; qué parte en las d is 
t r ibuc iones ex t raord inar ias a los 
presentes a la celebración de las 
tres Misas de que se hace refe
r e n c i a en el número I I I ; qué 
parte debe reservarse p a r a los es 
t ipendios de estas Misas y los otros 
gastos que requieran el culto y l a j to, que ss viene llevando a cabo con 

É l ! i i S i í i i i i i i ! M k i 
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Dos detal les de l a excursión esco lar q u e , procedente del 

Vaí ie de Tobai i r .a^ l legó ayer a nuest ra c i u d a d < p a t r o c i 

nada por l a C a j a de Ahorros M u n i c i p a l , E n l a p r i m e r a 

fo togra f í a se ve a la expedición posando ante el " ro l lo" s i 

tuado a la entrada de l a C a r t u j a de Mira f lores y por ú l t i -

.mo, aparecen los niños frente a l autocar que les condujo a 

B u r g o s desde el Valle de T o b a l i n a . 

Conocida es la enciente labor qüe 
la Caja df; A l iónos Municipal viene 
dcsanol lando en beneíiciQ de Tas , es
cuelas, dedicadas a la instrucción 
p r ima r i a . Y esa función de ^ ran 
iraí-ctnrícncia en '.i orden docente, se 
conoce y se palpa de un modo más 
directo y tangible y. lo i a i go y a lo 
ancho ús nuestra provincia, en los 
más diversos confines y lugares r u 
rales, hasta los cuales l legado la 
ñCGÍón; bienhechora de la Caja, en 
forma ue eficaz ayuda, que se t radu
ce de manera especial en la dota
ción de mater ia l escolar y en la pro
yección de numerosos films d ivu lga
dores. 

Pues b ien, todo cSe proceso de l 
atención a la población in fan t i l b u r - ' 
galesa, se ha complementado recien
temente con el acuerdo del Consejo 
de la Caja de Ahorros Munic ipal de 
i r dando a conocer paulatinamente 
la Cabeza de Castilla a los niños de 
la provinc ia, en premio a su aplica
ción y comportamiento. El propósi-

í áb r ica de la Basí l ica . 
Castel Candolfo, 5 Agosto 1953. | 

E n la f iesta de la dedicación de 
Santa M a r í a de las Nieves. S i g u e n 
las f i rmas de rúbr ica ; 

toda fidelidad, es celebrar cuatro ex
cursiones smialesi trayendo en cada 
uña de- ellas a los niños represen
tantes dé distintas zonas de la pro-

asistieron res ae serranos 
omeffe dasteiiafia 

urgalés en e 

quedan otras dos por real izar en 't 
curso £lel presente año y las m i i m 
COJresponderán a la comarca de 1 
Sierra con capi ta l idad en Salas <i 
lo? Infantes y o t ra a la Ribera, co 
los part idos de Aranda y Roa. Esl 
ejecutoría se proseguirá en los añe 
próximos por la Caja de Ahorros Mi 
n ic ipa l , para dar cumpl imiento Í 
acuerdo de su Consejo que consist 
im ampl iar su benemérita acción d 
ayuda y estimulo a la población e; 
colar burgalesa. 

Eí S£cerdote y Ies maestros de K 
tres pueblos más importantes que f 
guraban en la excursión h ic ieron er 
t rega al d i rec lor gerente de la C 
j a , , como test imonio de g ra t i t ud 
cía la ent idad por el car ino que • 
mostraba con su obra en favor de 1 
escolares, unos presentes de produt 
tos del campe, los cuales, a su ve 
fueron donados per la Dirección d 
la Caja al Asilo de Nuestra Señor 
de las Mercedes. 

níza o 

i 

S i es V d . a n u n c i a n t e o s u s c r l p -
tor de este per iód ico , obtendrá t i 

descuento e n c a r g a n d o s u s 
impresos ess 

TALLERES GRAFÍCOS 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

Como viene siendo ya t radic ional 1 
en el programa anua l trazado por el ' 
laureado Orfeón Burgales, el d o m i n 
go se celebró en Hontor ia del Pinar 
la anunciada romería t iplea castella- j 
na que tuvo por marco el santuario j 
de Nuestra Señora de las Nieves, de 
tan sólida devoción en toda aquella 
comarca pinar iega. Organizaba esta 
romería el Orfeón Burgalós-, con el 
pa t roc in io de las Corporaciones y au
toridades de Burgos y el Ayuntamien
to de Hontor ia del Pinar y sus dos 
aldeas de Aldea y Navas del P inar . 

Sobre las ocho y media de ía ma
ñana par t ie ron de Burgos cuatro au
tobuses con los orfeonistas y d i rec l i -
vos, así como una representación de 
los cursos suarecianos. F.u el t ren de 
las siete y media también marchó 

J Ó S E c A ñ A Z ú . m w ¿ m m u m k 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
rfd t iospi ís l de barrantes y Cruz, Üoja 

V i to r ia , 36 , 3.» - Teléfono la91 

MEDICINA INTERNA 
Rayos X — Consulta de 2 a 4 

PARTOS Y ENFERMEDADES Dü LA 
MUJER. - ESTERíLíDAD' 

como Plaza Rey S . Fernando. 3, 2.» Te l . I44é j 
pres idente , E u g e n i o T isseran t • y , 

O C Ü L K T A 

José Bruno como miembros y 
conf iamos el cargo dé secre ta r io 
a l ¡ lustr ís imo y reverendís imo 
señor Diño Staf fa . 

Ent re tanto , pendiente aún de 
solución la cont rovers ia , el exce
lent ís imo señor don Joaquín R u i z 
Giménez , emba jador de España 
^ r c a de l a Santa Sede, expro- j 

HICARDO CUEVA 
GARGANTA, NARIZ Y OÍDOS 

Vi tor ia 17, dcha. Teléíjono 1721 

Sanatorio d& N¿testra 
Señora de la Btenca 

CURAS D 

Í'ULMGN Y CORAZON - RAYOS X 
Miraads,. 3. Teléfono Í 938 

REPOSO 
so el ardiente deseo de su C o - ! Enfermedades de Medicina 
t i e r n o de d i r i m i r la cuestión ex- pisones, 33 ,— Te l . 2323 — Burgos 
t ' -a ]udic ia lmente, proponiendo a l ^ • < - ~ - — • ° ~ 
msmo t iempo soluciones que ú t M i m J Z C M S A S 
- b . i a n paso a las negoc iac iones ' „ M , n . r „ n T a 
^fue, l levadas e f icazmente por s u PíEL Y VENEREAS — ONDA CORTA 
sucesor , excelent ísimo, señor don i DIRECTOR D¿L DISPENSARIO 
bernardo M a r í a Castiel lá, h a n ] ANTlVENEREO 
"egado a fe l i z t é r m i n o . j Consulta de !1 a 2 y de 4 a 6^ 

E n consecuenc ia : E l Jefe del E s - A lmirante Bon?faz, 12, l.e - Tel. 1539 
tado español , F r a n c i s c o F r a n c o , < — — - - ~ - ~ «• 

-IPARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
neral jAnál is is c l in icos. Rayos X . Metabol i -

' m e í r i a . - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 
Vi to r ia , 20, I.' - Teléfono 1667 

\ ÍXSCIOH VILLA 

Calera, 15, 1.9. — Telefono, 1446 

acontando en nombre de la Na-
;:0ii las ob l igac iones abajo refe-

Uas, quiere prosegui r f ie lmente 
t rad ic iona l devoción v l ibe la 

In ic iad que en t iemoos pasados 1 -
' ^ e r o n el nombre de "España a la 
r ía i Ca P a t r i a r c a ! de Santa Ma-
Ano Ia Mayor; m ien t ras la Sede 

pcstoi ica mani f ies ta que le a g r a -
y sat isface que tan noble Na-

f ' J " católica con f i rme los v íncu -
»)s qG piedad quc ]C uncn con e| 
mayor templo dedicado a l a S a n -
l i s ima V i rgen en el m i s m o cent ro 

orbe catól ico; esta Sede 
^ s t ó l i c a y el Jefe del E s t a d o e s 
pañol convin ieron en que se san 
Clonaron IÍMT m..*..^r, • 

M. A. B m z íic Tcmiño 
D E N T i S T A 

San Juan, 3, segundo 
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un gran número de b.urgaleses. Do 
Salas de los Infantes y de los pue
blos de la Sierra y algunos de la 
provincia de Soria; próximos a Hon
t o r i a , se organizaron expediciones 
de romeros que se concentraron en 
la ermita de las Nieves. 

A las once de la mañana llegó a 
Hontoria la expedición del Orfeón 
Burgsles y también la representa
ción del Ayuntamiento de Burgos, in 
tegrado por los concejales don Teo
doro Kcrnánuez, clon Patrocinio Arro
yo y don Nicolás Amigo. Ante la 
ig lesia cíe la Asunción verificóse la 
rcptpdióa de autoridades por el Ayun
tamiento de Hontoria con su alcalde 
don Teófilo Sanz, concejales y secre
tar io don Carlos Or ihuei ; juez de 

• Instrucción del par t ido u t Saias, tíou 
Cesáreo Tejedor; secretario del mis
mo, don Ildefonso Ferrero y alcalde 
da. Salas de los Infantes, don José 
Martínez Sanz, asi como don Justo 
del Rio, maestro de Danzas del Or
feón que, desde hace unos días, se 
encontraba en Hontoria entregaoo a 
los trabajos de organización de la 
romería. 

P r imero , el Orfeón Burgaics cantó 
en la iglesia un motete y t i párroco, 
revestido de sus ornamentos, in ic io 
el rezo de ia letanía cíe los Santos. 

Desde la parroquia, las autor ida
des y representación de Hontor ia del 
Pinar se d i r ig ieron a ia e rm i ta , dis
tante tres ki lómetros del pueblo, 
uniéndose allí las comisiones de Al
dea del Pinar y Navas del Pinar con 
sus respectivos presidentes de Junta. 
PROCESION Y MISA 

Ante la expectación de un g1-2'-"1 
gent io se organizó el cortejo proce
sional desde la ermi ta de út's Nieves 
al lugar f í jalo para la celebración de 
la misa. Hn la procesión formaban 
los tres pueblos indicados, con sus 
grupos folk lór icos, los grupos de ba i 
le del Orfeón y ia masa cora l . Mozas 
y mozos portaban en andas las imá
genes ae San Miguel y la Virgen de 
las Nieives. Detrás marchaba el Clero, 
revestido de sus ornamentos. Lo for
maban el párroco de Hontor ia, don 
Teodosio Domingo; el párroco de Na
vas del P i f ia r , don Peciro Moreno y 
el beneficiado de la catedral de A l 
bacete, don Albino Hernando. 

En la falda de un pequeño monte 
y en lo alto de una peña, donde se 
nabia improvisado un a l ia r , se di jo 
el santo sacr i f ic io de la misa, que 
of ic ió el párroco de Navas, don Pe? 
dro Moreno, que también d i r i g ió 
una; p lát ica. Bajo la dirección del 
maestro Quesada, el Orfeón camó: 
"Glor ia al Padre" , de Rachmaninofí ; 
"Ave Mar ia " , de Arcadelt; "Oh, Sa-
lutaris' ' ' y "Cerca de T i , Señor". 
CONCURSOS 

Después de la misa, que fué oióa 
por una1 gran mu l t i tud óe romeros, 
so in ic ia ron los diferentes concurses. 
El j u rado cal i f icador estaba integra
do, por don Angel-Juan Quesada, den 
Jacinto Sarmiento, doña Julia Her
nández de Montevercle. don José Luis 

Monteverde, don Justo del Rio y don 
Román Inclán, que actuaba de se
cretar io. 

Concurso de carros y carretas.— 
Pr imer p rem io , trescientas pesetas, 
"Carreta serrana", de Mayorico La
guna, de Hontoria del Pinar; segun
do , doscientas pesetas , carreta 
"Unión serrana", de Angel Gómez, de 
Hontoria del P inar ; segundo bis, 
cien pesetas, "Gloria a Casti l la", de 
Víctor de Miguel , de Hontoria del 
Pinar y tercero, de cien pesetas, 
"Viva Hon to r ia " , de Antonio Sastre, 
también de Hontoria. 

Concurso de cabalgaduras engalana
das. — Primer, p remio , cincueiiia pe - I 
setas, ia presentada pur Miguel Ko-.i 
mero y Juanita Carazo, de Hon to r ia ] 
y segundo, oe t re in ta y cinco pese- j 
tas, ia de Jesús Gallego y Esperanza ' 
í ernández, de Hontoria. 

Concurso de danzas. — Pr imer p ie - | 
m ió , de trescientas pesetas, grupo de j 
mozos de Navas; segundo, ue doscien- i 
tas pesetas, grupo ue Hontoria del | 
Pinar. i 

Sü d ieron varios premios de con-] 
currenda y fuera de concurso actúa-"! 
ron los grupos de danzas del Or-1 
feón, que fueron muy aplaudidos. 

Por la tarde, después, concluye
ron los concursos con ei de trajes 
castellanos. Ante ta excepcional cali
dad de los modelos exhibidos el Ju
rado no dió pr imeros n i segundos 
premios, distr ibuyendo siete de c in
cuenta peestas y tres de veinticinco 
pesetas. Se dió un premio de con
currencia a un grupo de mozas de 
Casarejos (Soria) que.acudió fuera de 
concurso', luciendo preciosos trajes 
regionales. 

Antes del concurso de la tarde ba i 
laron las parejas infant i les Maria del 
Carmen r Paloma y Carlos - Enr ique, 
Manolin y Marisina que entusiasma
ron al público con sus danzas. 

BANQUETE A LAS AUTORIDADES 

El Ayuntamiento de Hontor ia del 
Pinar agasajó con un banquete a las 
autoridades. A los postres pronuncia
ron discursos don Teodoro I ernández, 
que mostró su gra t i tud , a Hontoria 
del Pinar y a Aldea y Navas del P i 
nar , Orfeón Burgalés y organizadores 
en genera l ; don Carlos Quintana que 
como presidente del Orfeón h izo un 
canto de la r iqueza fo lk lór ica y co
ral de Casti l la; don Albino Hernan
do, beneficiado de Albacete, que can
tó las glorias de Castil la y tuvo un 
piadoso recuerdo para el general 
Vague (q. e. p. d.) y también habla
ron don Justo del Río y don Teodo- \ 
sio Domingo. 

Durante la romería actuaron equi
pos del NO-DO y la Cruz Roja burga
lesa montó un servicio en Hontor ia, 
sin que, pór for tuna, hubiera que 
señalar accidente de importancia 
ninguno. 

Al regreso a Burgos el Orfeón se 
detuvo en Salas, donde dió un reci
tal de canciones. 

La p ; Imefa excur i ien llevada a 
efecto fué la cerrespondiente a la 
comarca de Beíoradc, la cual se rea
l izó el pasado día I.8 de Jul io del 
presente año. Ayer se verif icó la se
gunda y a nuestra c iudad, inv i ta - , 
dos y atendidosi exquisitamente por 
la Caja de Ahorros Munic ipa l , l le
garon 57 niños del Valle de Tobal i 
na , cinco maestros y eí cura párro
co de Quintana Mart in Galindez, don 
Milario Llanos. El sistema que Se s i 
gua es . e l , de .dar acogida a todos 
ios pueblos de l a comarca elegida —en 
este caso el Valle de T o b a l i n a - y 
cada una de las localidades es re
presentada por sus escolares más des
tacados y según la densidad de po
blación de cada uno de ellos. Los 
pueblos que ayer enviaron su "emba
jada" a Burgos, así como los l lega
dos en ocasión anter ior , fueron los 
siguientes: 

La pr imera abarcó a dieciséis pue
blos de la comarca de Belorado, i n 
cluyendo a estas localidades: Balo
rado, Vi lor ia de Rioja, Redecilla del 
Camino, i br i l los , Sctií io de Rio ja, probando dedicai&e actua lmente 
CasíUtíeígado, Quintañií lá del Moñ- venta h e r r a m i e n t a s maquinar ías 
t c Frcsneña, Vi l jamayor tíeí Rio, To- ta l leres y f ábr icas , conceder íamo 
santos, Vi l lafranea Montes de; Oca, comis iones remunerat íoras . Escribí 
Qcón de Vi l lafranea, Espinosa dél Ca- a mano con pruebas y r e f e r e n c i a 
mino, V inambis t ia , San Miguel de Pe- A L M A C E N E S I N D U S T R I A L E S MA 
droso y Fresno de Rio T i r ó n . Vinier YOR. Apar tado 120. S a n Sebastián 

•ron con los niños los maestros don ^ í O g ^ S K É S K S K » W 
Benigno López, don Victor ino, Lló
rente, doña Concepción Jorge, don 
Francisco Santaolalla, doña Gerarda . 
Castro y don Domingo González. \ 

La segunda excursión —la de a y e r -
abarca a casi un centenar de a lum- ' 
nos de todo el valle Tobal ina, per- ' 
tenecienígs a las escuelas de Plágaro, | 
San Mart in de Don, Barcina del Bar - * 
co, Villaescusa, Ranedo, Herrán, La 
Piada, Etíeso, Leciñana, Quintana Ma- . 
r í a , Lozares, Lomana, Quintana Mar- f, 
t i r i Gaüntíez, Pangusión, Montejo de 
San Migue l , Móntejo de Cebas, Cuez-
va. Carona, Santa María de Garoña, ! 
Frías y Tobera. Con los excursionis-• 
tas v in ieron el párroco de Quintana 
Mar t in Galindez - y los maestros don ' 
Hi lar io Madruga, don Manuel Angu
lo , don Evaristo Mart ínez, don Ovi
dio Cadiñancs y doña Consuelo Chau- i 
r r i . 

La estancia en Burgos cumple, 
además de una finalidad recreat iva, i 
o t ra muy interesante en el aspecto 
educativo, ya que cada niño ha de 
real izar después trabajos con la ex- ! 
posición de sus impresiones. De t ó - ' 
dos estos t rabajos se hace posterior- | 
mente la correspondiente selección y ¡ 
los más mer i ter ios son objeto de ¡ 
premies por parte de ía Caja de Aho- j 
rros Munic ipa l . Y así tenemos qüe 
de la anter ior excursión, en la que 
par t ic ipó el part ido de Belorado, se s 
han presentado "Cuadernos escola- j 

Madr id .— Por una Orden conjun 
Va de ios Ministerios de Edutaciat i 'Na 
cional y Trabajo, se aprueban los-es 
ta iutos. de la Mutual idad del Segur 
Escolar^ establecida por la ley 1 
de Julio ú l t imo. 

Como detalles interesantes de dich 
Orden, cabe destacar la edad l i m h 
para la apl icación del Seguro que se 
rá la de veintiocho años. Las presta 
clones son de dos clases: unas, obli 
gatorlas y otras complementarias. Se 
rán hechos determinantes de presta 
cienes obl igatorias el accidente, 1 
enfermedad y el i n fo r tun io fami l iar 

Las prestaciones complementaria 
se basarán en la necesidad de ayu 
da al graduado en aquellas circuns 
tandas que el Minister io de Educaciói 
Nacional pueda en su caso eslab'c 
cer. 

La prestación por enfermedad com 
prenderá: la asistencia médica com 
pieta en todas las especialidades, ¡n 
cluso la hospi ta l ización; la asisienci. 
facul tat iva, que alcanzará el 7Ü po 

r e ' j " pr imorosaineníe presentados por j 100 del impor te de la misma; la in 
• demnización por gastos funerales t i 

caso de fal lecimiento del asegurado, ; 
practica de las funciones de me 

preventiva que le cerrespon 

sus autores y en los cuales, jun to a 
las emóciones sentidas, descritas 
bajo el puro goce i n f a n t i l , se hacen 
figurar grabados muy bien logrados i 
de la Catedral, Car tu ja , Papa Mos- | 
tas, etc. Es decir, que la máxima de > 
ins t ru i r deleitando, se dumple f ie l
mente en los presentes casos. 

El programa de la v is i ta a Burgos , ' 
en el dia de ayer,' se cumpl ió del s i - ! 
guíenle modo: 

\A las echo de la mañana, ch au- i 
tocar, par t ió la expedición de Quin- i 
tana Mar t ín Galindez, l legando a | 

la 
dicina 
da n. 

La prestación por infortunio fami
l ia r tiene por objeto el asegurar al es. 
tuciianie ia cont inuidad de sus estu
dios, ya in ic iados, hasta su término 
en el caso de fal lecimienio del cabe
za de fami l ia u otras circunstancia^ 
que ocasionen una absoluta imposibi
l idad de terminar los estudios come 
consecuencia directa de la situaciót 

nuestra c iudad, a las diez y cuarto. | económica sobrevenida en su hogar. 
A cont inuación se trasladaron al co- ] Esta prestación comprendera una pen-
iegio "Liceo Casti l la", donde fueron j sión anual de 6.000 pesetas durante 
obsequiados con un desayuno, apro- I 
vcehando su estancia en dicho Cen
t ro para v is i tar su museo de Histo
r ia Natural , las aulas y otras depen
dencias. 

A las once de la mañana, acudie
ron a la prestigicsa Edi tor ia l "Hi jos 
ca Santiago Rodríguez" y a las doce, 
v is i taron ía Catedral , síguetndo 
luego a la Cartuja de Miraf lores. 

Desde el histórico Monasterio des
cendieron al delicioso paraje de 
"Fuentes Blancas", donde obsequiados 
por la Caja áe Ahorros, d is f ru ta
ron de una suculenta comida. 

Una vez que disf rutaron de g ra 
tos pasatiempos y juegos recreativos, 
los niños cOn sus maestros, acudieron ; 
a este per iódico, donde vis i taron las j 
instalaciones tíe Redacción y los ta- I 
llores t ipográf icos. Continuaron pos- j 
ter iormente hacia la Ciudad Depor
t iva y a las 6 '30 vc lv icron de nuevo 
a "Liceo Cast i l la", donda asistieron a 

los años que fal ten al benef ic iar io pa. 
ra acabar su car rera , que no podrá SKI 
después de los veintiocho años y la 
emrega al estudiante de 2.000 pese
tas por curso para atender al pago 
de matr iculas y compra de l ibios y 
mater ia l escolar. 

A los efectos del Seguro, se con
sidera como accidente toda lesión cor-
poral de que sea víct ima el estudian
te con ocasión de actividades, direc
t a , o indirecíamente, relacionadas 
con su condición de t a l , incluso las 
deport ivas, asambleas, viajes de estu
d ios, de prácticas o de f in de carrera 
y otras simi lares, siempre que estas 
actividades hayan sido organizadas o 
autorizadas por los Centros de En-
seña-nda o por el SEU, el Erente de 
Juventudes o la Sección Femenina. 
Cuando el accidente o r ig ine una i n 
capacidad temporal que esté curada 
dentro del té rmino de un año, se f a 
c i l i ta rá al estudiante asistencia mé-

la proyección de una película c i n e - ! dico-farmacéutica, hasta que el acci
dentado se encuentre en condiciones 
de volver a sus estudios. SI el acci
dente hubiera producido una incapa
cidad permanente absoluta para estu
dios, el Seguro vendrá obligado a fa
c i l i ta r la asistencia médico- farma
céutica hasta que sea dado de alta 
y abonará, además, a la v ic t ima, una 
indemnización que oscilará entre 
20.000 y 100.000 pesetas. Si el ac
cidente da or igen a una gran inva l i 
dez, además de . Ia asistencia médico-
farmacéut ica, el Seguro abonará una 
pensión vi tal ic ia de 12.000 pftsetas 
anuales. 

matcgíáfica y merendaron 
Su estancia y visi tas se comple-

mentarán por ú l t imo con un recor r i 
do a través de Ja c iudad, mostrán
doseles durante el mismo las zonas 
urbanas más interesantés de esta 
capital y por ú l t imo a las nueve em
prendieron v ia je de regreso hacia 
Quintana Mart ín Galindez, poniendo 
de este modo fin a una jornada ver
daderamente intensa y llena de g ra 
t ís imo ccnten'ido para su espíritu i n 
fan t i l . 

Dentro del programa previsto de 
celebrar cuat ro excursiones anuales, 
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" F r a n c i s c o 0 BS r a a i c a 
P/imera lección del 

profesor Monfeio Díaz 
Ayer, en las escuelas '•Técnicas 

P. A rámburu " y con asistencia de 
numeroso públ ico, t l ió gomienzo la 
&em?.Qa de clausura del ins t i tu to 
Suareciano con una lección del p ro
fesor Montero Díaz, catedrá:ico de 
la Universidad de Madr id , quien ver
só sobre "l^as ¡deas pol í t ico- jur íd icas 
de los españoles con anter ior idad a 
Séneca", p r imera de las del c ic lo: 
"España en el marco del mundo ro -
oiaivo"-

t l profesor Montero Díaz comenzó 
su lección señalando las dos posisip-
nos que existen en la in ierpretac ión 
de la h istor ia de Roma: en su as
pecto bél ico; La de que las guerras 
romanas fueron siempre defensivas. Y 
la interpretación t radic ional a través 
da Ti'-o Uv io en las que se cons ido 
raban dichas guerras como oíensi-
va^. 

Estudió el desenvolvimiento his
tór ico del mundo helenístico dete
niéndose pr inc ipalmente en A le jan
dro y las consecuencias de su po l i -
t i ca , subrayando cómo a su muer te 
se bi furca la idea del Estado Univer
sal en dos, concibiéndose desde enton
ces un estado Universal Cr ienta l y 
otro Occidental. 

Considera la formación del Estado 
Universal Occiden'.al entroncándole 
sn Roma, y en. la formación de una 
econemia .mediterránea.- / ••-

Destaca .-la situación de España en 
esta época y su proceso de - román i -
r a c i ó n , señalando., cómo es en Es-
pafva 'donde Roma, .toma conciencia 
de l im i te , haciendo un estudio com
parat ivo ent re nuestro suelo y Persia, 
l im i te or iental del Imper io Romano 
pero en el que existia en contra po
s i c i ón -a España una tensión perma
nente. 

t e r m i n a el conferenciante su b r i 
l lantísima disertación sieñalando la 
importancia que para Rema' - tuvo 
España y la que a la vez tuvo Ro
ma para España, a la que se ha ca
ndado de segunda o nueva Roma. 

El:, final de la elocuente exposición 
i í l profesor Montero Díaz, fué aco

gida con calurosos aolausos. 
MAGISTRAL DISERTACION DEL PRO

FESOR MONTERO DIAZ EN LA 
DIPUTACION 
El i lustre catedrático de la Un i 

versidad de Madr id, Dr. Don Sant ia
go Montero Díaz, dió ayer una m a g 
nifica conferencia en el palacio de la 
Diputación sobre el tema "E l pensd-
mientQ. jur íd ico de Séneca". Asist ie- .. 
i o n el . gobernador, c iv i l arcidenr. 
tari y presidente de la Diputación 
se^or Mar t in Cobos; alcalde de la 
ciudad y otras personalidades aca
démicas e intelectuales, asi como nu
meroso y selecto públ ico que llenaba 
compietamen'.e el /salón. Hizo la pre
sentación del orador, el catedrát ico 
da ;Zamoía, don - Carlos A. Castro 
Alonso. . 

In ic ia el profesor Montero Díáz su 
cooíerencia diciendo que va a. hacer ; 
una presentación, personal de la obra 
de Séneca. Anal iza la inf luencia que 
el estoicismo genuino, hondamente 
idealista y espi r i tual ejerce en Sé
neca, señalando como otros ingr©-..-
dientes de su filosotia, su contacto 
personaí con Platón y su recepción 
profunda del neo-pitagorismo. Dice 
que.no es pensador formalmente sis-
temático- pero- si iníernamentc estu
diando en esquema sü Filosofía de la 
Histor ia. 

Examina la noción del t iempo 
en Séneca y pasa a considerar su 
teoría de la Histor ia como sucesión 
de humanidades pero con solución 
de cont inuidad. Resalta la noción de 
sociedad en Séneca a la que consi
dera como el sujeto de la Histor ia 
coa un carácter mercadamente un i 
versal. Dist ingue entre v i r íus y For tu 
ita como .nociones diferentes y corre-
M i v a s . Hizo un completísimo estudio 
_Ue la aplicación de esta teoría gene
ra l de la sociedad hace Séneca^ se
ñalando su aposición a las guerras 
c.iviles a las que considera neíandás 
y su fo rmular io político'. 

El pr efe sor Montero te rminó su 
elocuentísima, documentada e intere
sante conferencia, señalando las in-r . 
í lueoclas que e n los diversos órdenes 
ha tenido la filosofía senequisia. 

b'n.v clamorosa ovación acogió el 
final de la magis t ra l lección del i lus
tre h is tor iógrafo. 
PRCORAMA PARA HOY 

A las nueve y media en las escue
las " P . A r á m b t r u " , seminario d i r i 
g ido por el Rvdo. P. Elsuter io Eior-
duy S. J . 

A las cinco y cuarto y en las 
« i smas escuelas, segunda lección 
del profesor Montero Díaz, t i tulado 
"E l derecho en tucano y en el his
tor iador Anneo F loro" . 

A las ocho y cuarto de la tarde 
en los salones del Círculo de la 
Unión coloquio d i r i g i d o por don Flo
rent ino R. Díaz Reig, alcalde de la 
c i "dad , acerca del tema ,*La d inám i 
ca social del pensamiento abstracto" . 
Del ideario a la revoluc ión" . 

Mota: Dada la ext raord inar ia ex
pectación que han despertado las 
conferencias del emioente profesor 
Montero Díaz,, en lección de hoy en 
Us escuelas " P . A rámburu" so dará 
en el aula de m^s cabida de las 
mismas. 

t\m cuya cl iMtal 

00 se va hasta "qua teba el ú M f 

M permiso m i e i p 

baftgs, de 1853, i le tes l ca 

i p i coííiaots y servicies 

an 

higiéi 
Estamos as is t iendo a una t r a n s - j 

formación rad ica l en los m o d o s ! 
s is temas y costumbres del v e r a - i 
neo . Apenas s i lo perc ib imos por-1 
que los cambios se producen c a s i í 
i nsens ib lemente , pero e l h e c h o 
es que si establecemos a l g u n a s 
c o m p a r a c i o n e s con épocas p a s a 
d a s , aún s in remontarnos más a 
qu ince años, quedaremos autén
t icamente sorprendidos . L a p r i 
m e r a d i f e r e n c i a consiste en lo 

daderamente cur ioso es que se c u 
r a n de verdad y todos los años 
se dan c a s o s de honrados l a b r a 
dores o comerc iantes que l legan al 
b a l n e a r i o d ispuestos a no sa l i r de 
él hasta "no e c h a r el cá lculo" , y 
por supuesto lo echan s i n nece
sidad de pro longar su p r e f i j a d a 
e s t a n c i a . 

A los ba lnear ios acuden perso
n a s do toda condic ión , que ut i l i 
z a n los comedores de p r i m e r a y 

que podr íamos l lamar la "Prole-1 segunda c l a s e , o que se hacen el los 
t a r U á c i ó n d e l ve raneo" , y , c o m o j m i s m o s la comida para tomárse-
c o n s e c u e n c i a , su acor tamien to . la en los comedores de t e r c e r a , 
L o s tros meses clásicos, de Jun io como o c u r r e , por e j e m p l o , en e l 
a Sep t i embre , han quedado re-l ba lnear io de Paracuef los de J i lo-
ducldos a un mes o veinte c l ías , | ca ( Z a r a g o z a ) . De aquí a los 
pero , en c a m b i o , son var ios m i - | p e r m i s o s para tomar baños, que 
liónos los españoles que en 1953, e l Ayuntamiento de Madr id con-
eslán veraneando. cedía — m u y r a r a s v e c e s — a sus 

Hac ia 1930, en m u c h a s c i u d a - j empleados de hace un s i g l o , pro-
des españolas, quien no voraneaoa i v ía e s t a n c i a seguida de éxpodien-

te, hay un ab ismo sobre e l que 
apenas se ha meditado todav ía . 
EH AVION P A R A P A S A R SOLO 

OCHO DÍAS EN ESPAÑA 
Croce también cada año el ve

raneo in te rnac iona l . Por una par 

en San Sebastián e r a cons iderado 
como una especio de proscr i to j 
de la soc iedad . E fec t i vamente , l a j 

l cap i ta l donost ia r ra hab ía ido a d -
j quir ionclo, dpsde. la p r i m e r a ins - j 

ta lac ión de Isabel 11 en la c i u - ; 
d k l , e L año' I M S , una c r o c i c n t e ; 
importar íc ia social . v 'orániega. j 
Quince m i l habi tantes tenia en-1 
tonces San Sebast ián; en lS&7j 
^ran ya 26,000 y ahora pasan d e j 
los 113.000. Pero, las cosas h a n ; 
cambiado mucho. A pesar de que 
l a bel la cap i ta l do Guipúzcoa s i 
gue manteniendo l a temporada 
est iva l del Min is ter io de J o r n a d a , 
Cuerpo D ip lomát ico , f i n a n c i e r o s , 
e tcétera , las gentes, a l . l l e g a r l a 
h o r a do e leg i r el lugar del v e - i 
raneo , se gu ían más por la c o 

te, el alto t u r i s m o , que se hace 
por cuenta propia o en los g r a n 
des " t o u r s " de las a g e n c i a s de v ia 
j e s . Por c ier to que e l toma de las 
a g e n c i a s de v ia jes ex ig i r í a un solo 
t raba jo , que demost ra r ía hasta 
qué punto son causa o consecuen
c i a de ese afán de v i a j a r que c a 
r a c t e r i z a a nuestra época. Otras 
veces , el veraneo fuera de E s p a 
ña se r a l i z a g r a c i a s a los s is te 
mas de in tercambio persona l , por 
medio de los cua les la es tanc ia re
sulta g r a t i s , en una casa de f » -

modidad o por l a be l leza do l o s j m i l i a , un miembro de la cual h a 
s i t ios que por su in f luenc ia so-J pasado o pasará otra temporada 
c i a l . Hemos ganado en s i n c o r i - j aná loga en casa de huésped. Los 
dad co lec t iva . Y son ya muchas^ in te rcambios , b ien sean f a m i l i a -
las c iudades españolas que d i s p u - | res o de Univers idades o a s o c i a -
tan a San Sebastián e l p r i m a d o ' c lones de cualquier t ipo, produ-
de cap i ta les d a verano , a l g u n a s cen una ser ie de consecuenc ias 
de el las con notable éx i to . S a n - ; favorables en orden do una m a -
tander , por e j e m p l o , es u n a de ¡ yor comprensión entre los pue-
es tas c iudades , y sus autoridades5 bios, de r i vada del trato y del co-
prov inc ia les , e f i cazmente ayuda - í n o c i m i e n í o persona l . Crece — i n 
das por i lustres h i j o s do la Mon- . | s is í imos— esto a f á n en España, 
taña, , g a n a n c a d a año nuevas b a - | 
ta l las en. orden al e s t a b l c c i m i e n - j 
to do Santander de u n a v e r d a d e - j 
r a cap i ta l cu l tura l v e r a n i e g a . L o s ; 
cursos dn l a Un ivers idad Inter-1 
nac iona l Monéndez y Pe layo y l o s ! 
fest iva les de música y teatro de | 
l a D i rección Genera l de Infor- j 
mación son los h i tos actúalos de j 
este t r iunfo montañés. 

Los españoles re lac ionados con 

evidente jus t i f i cac ión— tanto los 
que prestan o a lqui lan serv ic ios 
en su l u g a r de res idenc ia como 
aquellos otros que se t ras ladan a l 
olor del d iner i to f resco de los ve
raneantes : c a m a r e r o s , l imp iabo
t a s , cómicos, e tc . T a m b i é n - po
d r í a ded icarse otra p á r r a f o a las 
numerosas y f lorec ientes indus-1 
t r i as de verano . Poro nada de * 
ésto cabe y a en el presente r e - j 
por ta je cuya única mis ión era | 
l a de demost rar a los españoles! 
cómo y en qué m e d i d a h a n c a m - j 
b i a d o sus costumbres y sus r e a c - l 
c lones ante e l fenómeno soc ia l de l i 
ve raneo . i 

pan 
p x i i a a 

M í a i i n s 
Los nacimientos duplican a 

las defunciones 
Madr id ,— Cerca de t re in ta m i 

llones de habitantes, exactamen
te 29.775.059, era el to ta l de la 
población de España en 31 de 
Diciembre de 1952. 

Durante el pasado año, se ve
r i f i ca ron en España 21.712 ma
t r imon ios , lo que representa un 
porcentaje del 7,7 por m i l hab i - . 
tantes. Hubo 585.982 nacidos v i 
vos, con un 20,7 por m i l ; los fa
llecidos fueron 271.470 con Kvdice 
de 9,6 de morta l idad por m i l ha
bitantes. 

En el transcurso de este año 
1953, el exceso de nacidos vivos, 
en relación a los fal lecidos, es el 
s iguiente: Enero, 21 .999; Febre
r o , 20.438; Marzo , 22.852; Abr i l . 
26 .378, y Mayo, 28.908.—Ci f ra . 

Solemne clausura de curso en la 
Universidad "Menéndez Pelayo" 

BflarasioB m m mm aeropuerto en SarMer 

aunque todavía no se haya dado 
•el , caso que nosotros p r e s e n c i a 
mos hace unas semanas : Una m u 
chacha nor teamer icana que no v a 
ciló en p a g a r el car ís imo p a s a 
je en avión desdo su país para 
estar solamente ocho d ías en E s 
paña . • 
L A F E D E R A C I O N ESPAÑOLA D E 

" C A M P í N G " 
T o d a esta pro l i fe rac ión de ve

la c u l t u r a - o la . Un ivers idad sue- í r a n e e s , o cas i toda, t iene un i n - í 

PAJA NEGRA 
S e venden unos 6.000 k i los y 
b lánca , mayor C a n t i d a d , p a r a 
c a y a r en l a m i s m a e r a . P a r a 
ver lo y t ra ta r , P r i m i t i v o Hidal 
g o . Ayoluengo de l a L o r a ( B u r 
g o s ) . 
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len a c u d i r t ambién , a otras c iu 
dades, destacadas en este s e n t i 
do . Otros muchos inte lectuales o 
im ivors i ta r los pre f ie ren e l des
canso completa en un l u g a r a p a r 
tado. 
E L V E R A N E O D E L O S T R A B A J A 

D O R E S 
Cont inúa, aunque no en mucha 

proporc ión , ló que pud iéramos 
l lamar el veraneo de lu jo . E l Ñor-
te , l a Costa B r a v a , a lgunas zo
nas l evant inas . M á l a g a . . . P e r o el 
c rec im ien to más notable se ob
s e r v a en e l veraneo económico, 
e l de de la c lase m e d i a o e l de 
los t raba jadores manua les y e m 
pleados, hasta el extremo de que 
en a l g u n a s of ic inas y fábr icas so i 
h a i n ic iado la costumbre de c e 
r r a r un mes entero , ante las di-1 
f icul tades prácticas de l s i s t e m a ! 
t rad ic iona l do los p e r m i s o s , que j 
en muchos casos p a r a l i z a c a s i j 
completamente el t raba jo d u r a n - j 
te los tres meses, y, por o t ra p a r - j 
t e . apenas c o m p e n s a a q u i e n e s ; 
lo d i s f r u t a n , porque antes o d e s 
pués sufren un exceso do t raba - j 
jo producido por la ausenc ia d e ] 
los que se v a n . A lgur .as e m p r e s a s ! 
van más allá y no se conten tan -
con c e r r a r s ino , que se . l levan a i 
todo su p e r s o n a l , g r a t u i t a m e n t e , ! 
a una p laya o a la montaña , o a j 
hacer un poco de tur ismo por E s - j 
paña . Esto es el caso de u n a co
nocida papelera de Ját iva. 

Obreros y. empleados v e r a n e a n 
veinte días al año en las espión-1 
d i d a s res idenc ias de Educación 
y Descanso, a l a lcance do todas' 
las for tunas, así como a través 
de los s is temas de l as H e r m a n 
dades de T r a b a j o . Los h i jos a c u 
den a los campamentos y a lber 
gues del Frente de Juventudes, 
de la Acción Catól ica, de la Sec
ción F e m e n i n a y del S i n d i c a t o 
Español Un ivers i ta r io . E n todos 
estos c a s o s , los muchachos o m u 
chachas r e c i b e n , al m i s m o t iem
po que u n a c o m i d a abundante on 
un l u g a r apacib le y hermoso , u n a 
formación r e l i g i o s a , f ísica y c u l 
tura l de benef ic iosos resu l tados . 
L a convivencia de jóvenes de d i 
versas reg iones españolas e n un 
m i s m o lugar h a c e que se vaya 
te j iendo una a m i s t a d y una com
prensión mayor entre los españo
les . 

D isminuye e l número de los 
que l l amaremos veraneantes t ra 
d ic iona les do c lase m e d i a , es de
c i r , de aquel numerosís imo nú
cleo de fami l i as que acudían a 
la casa so la r iega o, s i m p l e m e n 
te, al pueblo de donde procedían 
sus padres o el los m i s m o s . E s t e 
veraneo de los or iundos t iene c a 
da día menor impor tanc ia y s i -

conveniente: la dispersión f a m i - i 
l i a r que o r i g i n a , pues c a d a miem-" 
b ro de l a f a m i l i a v e r a n e a por 
su lado, P e r o en España so va po
n iendo de moda el s is tema de ve
raneo importado quo' combina la 
un idad de la f a m i l i a con l a be
l leza de los p a i s a j e s y con l a eco
nomía de l total. Se t ra ta del 
" c a m p i n g " , es d e c i r , de v iv i r en 
campamentos instalados en l u g a 
res previstos y dotados de a g u a 
cor r i en te , se rv ic ios h ig ién icos y 
una especie de a lca lde o a d m i -

RESUMEN DE LA JORNADA TAURINA 
BOM1NGUERA 
Se celebraron el domingo corr idas 

de . teros en las plazas "Monumenta l " 
de Barcelona, Palma de Mallorca, 
San Sehastián y Requena. En Barce
lona, con toros de Domecq, actuaron 
Martorel l y "Caler i to" , mano a mano, : 
por cogida de Rafael Crtega 'en el 
segundo de la tarde. Ambos dies:rcs 
pasaron sin pena n i g lo r ia y escu- | 
charon aplausos. Rafael Ortega res-1 
baló ante la cara del b icho, al lan
cear al segundo y fué recogido y 
lanzado al a i re por el toro. En la e n - I 
fcrnicrra se le apreció una herida | 
con desgarro en 13 región i n g u i n a l • 
y cscrcto, de pronóstico grave. Fué i 
trasladado a la clínica del doctori , 
01 ¡ver Gumá. I 

En Palma de Mallorca fué c o g i d o ' 
aparatosamente por su p r imero , Je
rón imo Pimente l , quien resultó con 
una herida do fo rma t r i angu la r , de 
25 por 30 centímetros, en el muslo 
derecho y otra en la axila derecha, 
de pronóstico grave. Cayetano Ordó-
ñcz "Niño de la Palma" h i j o , mató 
cuatro toros y escuchó aplausos. En
r ique Vera dió la vuelta en su pr ime
ro y oyó muchos aplausos en el que 
mató en sustitución de Pimentel. El 
ú l t imo le volteó, causándole un va
retazo en la reg ión ingu ina l , de pro
nóstico menos grave. El ganado fué 
de Márquez Mar t i n . 

En la séptima de abono do San 
Sebastián, con ganado de Calache y 
un toro de Sánchez Cobaloda, cor'.ó 
una oreja Antonio Bienvenida y fue
ren ovacionados Manolo Vázquez y 
Juan Posada. Este dió la vuUta en su 
pr imero. 

Con ganado de, Pérez de la Con
cha, actuaron en Requena, "E l Ran
chero", quo cortó orejas 'en su se
gundo, Juan Montero, que cortó una 
ci 'eja y Dámaso Gómez, que tam
bién cortó un apéndice aur icular. 

NOVILLADAS 
Hubo novilladas en las plazas Mo

numenta l , de Madr id ; L inares, A l i 
cante, Puerto de Santa María, Col
menar Vie jo, Arenas de Sán Pedro, 
Talavera de la Reina, Mataró, Alba
cete, Calahorra, Venta de Baños y 
Sagunto y festivales benéficos en San-

nis t rador de la pequeña y t ran- tander y Almendraiejo, t r iunfando los 
s i t o r i a co lec t iv idad . R e c i e n t e m e n - i siguientes diestros: 

a dar comienzo la novil lada. Con 
este mot ivo se suspendió el festejo 
que so celebó hoy.—Ci f ra . 
LA JORNADA DE AYER 

Colmenar V ie jo .— Toros del mar
qués de Albaida. Antonio Bienvenida 
oyó palmas en los dos. Chaves Flores 
cortó una oreja en su p r imero y fué 
aplaudido en el o t ro . Miguel Ortas 
cortó dos orejas y rabo en su p r i 
mero y en el ú l t imo h izo una faena 
de al iño. 

—Constant ina.— Novil lada de fe
r i a . Angel Peralta rejoneó un toro 
de Bohórquez y cortó dos orejas y 
un rabo. Seis novillos de Moreno San
tamaría. Carlos Corpas oyó pitos en 
los dos. Antonio Vázquez cortó una 
o re ja en su pr imero y oyó palmas 
en el ot ro. Jaime Ostos cortó una ore
ja en su pr imero y en el ú l t imo fué 
ovacionado. Peralta fué sacado en 
hombros. 
EL ESTADO DE RAFAEL ORTEGA 

Barcelona.— El diestro Rafael Or
tega pasó la noche con bastantes mo
lestias. Por la noche descendió la f ie 
b r e , encontrándose luego más al iv ia
do y con menos molestias. El doctor 
Oliver Cuma lia encontrado la her ida 
en buenas condiciones y ha dicho que 
gracias a la consti tución física del 
her ido , éste podrá .abandonar, la cl í
nica dentro de cuatro o cinco días, 
p a r a trasladarse al Sanatorio de To
reros. 
PRESENTACION DE UNA TORERA 

SUDAFRICANA 
Lisboa.— Ha hecho su presenta

ción como to re ra , la ex-modelo de 
Johanesburgo, Tamjara Lowa, quien 
consiguió un gran éxi to. L loró de fe
l ic idad al ser aclamada.—Efe. 
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Ya están ultimados 
los carteles de los 
festejos taurinos de 
Aranda de Duero 

Santander. — Acompañado del rec
tor magni f ico de la Universidad In 
ternacional "Menéndez Pelayo" , don 
Ciríaco Pérez Bustamante, estuvo el 
m in i s t ra de Educación Nacional, se
ñor Ruiz Giménez, v is i tando las re
sidencias y pabellón, en construcción, 
de la Universidad internacional , que 
se levanta en El Sardinero. Examinó 
también los planos y proyectos de las 
obras que en el año próximo habrán 
de realizarse alli para la edif icación 
de la cuarta residencia. 

Después fué al palacio de La Mag
dalena, para visitar las instalaciones 
do los dist intos cursos que se han ce
lebrado, examinó las maquetas de los 
pabellones de la Universidad "Menén
dez Pelayo" y , posteriormente se 
trasladó a l paraninfo de la misma, 
donde presidió el acto de clausura de 
los cursos de verano. 

El m in is t ro de Educación Nacional 
repar t ió los diplomas a los alumnos 
del curso y , por ú l t imo , pronunció 
un discurso. 
HOMENAJE AL DIRECTOR GENERAL 

DE MARRUECOS Y COLONIAS 
Santander. — EQ Corvera de To-

ranzo se ha rendido un homenaje a 
su i lustre h i j o , el director general 
du Marruecos y Colonias, señor Díaz 
tle Vil legas. Fué descubierta una p la
ca que da el nombre del homenajea
do a la calle pr inc ipa l de la loca-
lid.-íd.—Cifra. 
MAS DE CINCUENTA MIL PERSONAS 

PRESENCIARON LA BATALLA DE 
FLORES DE LAREDO 
Santander. — En Laredo se ha ce

lebrado la ' famosa batalla de flores | 
con t iempo espléndiSo. En las t r i b u 
nas preferentes se encontraban el 
min is t ro del A i re , director general 
de Sanidad, gobernadores c iv i l y 

m i l i t a r de Santander y las autor ida
des locales. 

Se calcula que asistieron a preserv 
c iar Ta "batalla" más de cincuenta 
m i l personas, observándose la pre
sencia de muchos extranjeros.—Cifra. 
INAUGURACION DE UN NUEVO 

AEROPUERTO 
Santander. — A p r imera hora de 

la tarde ha quedado inaugurado por 
el m in is t ro del A i re , teniente general 
González Gallarza, el aeropuerto da 
larasas. E l aeropuerto está unido a 
Santander por espléndida carretera, 
sobre las marismas d^ Nueva Mon-
íaiía. 

Asist ieron al acto el subsecretario 
del Departamento, varios generales 
del Arma y el director general de 
Aeropuertos, asi como tocias las au
toridades de la capital y provinc ia 
y numerosas representaciones. 

Una escuadril la de la Mi l ic ia Aérea 
Universi tar ia de Burgos, con bande
ra y música r i nd ió honores. El m i 
n ist ro revistó luego las fuerzas que 
más tarde desfilaron br i l lantemente. 

Terminado! e l acto de inaugura
c i ón , el alcalde y autoridades fue
ron obsequiadas con un a lmuerzo. 
MAQUINISTA MUERTO EN ACTO 

DE SERVICIO 
Cala lnyud.— El maquinista Félix To-

f ra lba Añaro^ de 43 años, casado, na
tura l de Ayerbe (Huesca), cuando con
ducía un tren en el recorr ido Cala-
tayud - Zaragoza, al pasar por un 
puente cub ier to , subió a coger carbón 
y recibió tan fuerte golpe en la ca
beza, que falleció en el aero. Se h i -
2o cargo de la dirección del con
voy otro maquin is ta, que iba de via
jero. El lugar del accidente fué el 
puente de Anchada, a dos ki lómetros 
de Calatayud.-—Cifra. 

te se ha const i tu ido la Federación I 
Española de C a m p i n g p a r a orga-1 
n i z a r este t ipo de veraneo y d e l 
tu r ismo. 

Y eso es todo. Aún podr ía h a - | 
b larse de los mi les de personas 
que v iven del veraneo — a q u í l a 
f rase " h a c e r el agosto" t iene una 

Vida sana, perfecta hermandad, 
formacióo moral:. Albergues do 
verano de las Juventudes de la 
Sección Femenina. 
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(Viene de pr imera página) 

Í- j g u e n , en c a m b i o , l lenos los b a l - i 
J ncar ios de c lase m e d i a , m i e n t r a s 

T A R J E T A S D E V I S I T A , C A R T A S 
T I M B R A D A S . S A L U D A S ^ 

I N V I T A C I O N E S , e t c . 

Maga sts so c a r g o e s > 

Talleres Gráficos 
" D I A R I O D E B U R G O S * ' 

b a j a la as is tenc ia a los g r a n d e s 
ba lnear ios de lu jo . E s p e c i a l m e n 
te l a gente de los pueblos s iente 
una predi lección muy c u r i o s a por 
los ba lnear ios , a los que acude en 
épocas f i j a s de l año — n i un d ía 
más ni un día m e n o s — y con fé 
c i e g a en la curación de sus m a 
l e s , rea les o i m a g i n a r i o s . L o ver-

R E U M A 

B A L N E A^R I 0 
C A T A R R O ~ P I E L -

DE L E D. E S M A 
BRONQUIOS — E S T U F A N A T U R A L 

T e m p o r a d a o í ic ia ! : 15 de Junio al 30 de Sept iembre . Teléfono IS 
Automóvi l en la estación de S a l a m a n c a a l B a l n e a r i o , a la3 d i e z y 

media m a ñ a n a y nueve tarde (C , s . 15). 

por " d a h i r " ja l i f iano de 23 d e 
Mayo de 1949, en nombre del a l 
to personal de la admin is t rac ión 
d e l Protectorado y de l E jé rc i to 
español que as ist ieron a la c e r e 
m o n i a y en el mío p r o p i o , elevo 
a V . E . la fe l ic i tac ión más s i n 
c e r a por la dist inción concedida 
como premio a vuestros desvelos 
en favor d e l pueblo m a r r o q u í . 
Respetuosamente , g e n e r a l Va l í -
ñ o . " 

"De Jefe del Estado al Alto Co
m i s a r i o de España en M a r r u e 
c o s . T e t u á n . Con fe l ic i tac ión bri 
l lantes actos celebrados con mo
t ivo de l a pascua de Aid E l K e -
b i r , os envío s i n c e m a g r a d e c i 
miento por vuestro t e l e g r a m a de 
fe l ic i tac ión con motivo de la a l 
ta d is t inc ión que se me concede 
por S . A . 1. el J a l i f a . Haga ex
tensivo mi reconocimiento al a l 
to personal de la admin is t rac ión 
d e l Protectorado y de l E jé rc i to 
de Marruecos . Afectuosos sa ludos . 
General ís imo F r a n c o . " . — C i f r a . 
C L A U S U R A D E L CONSEJO D E 

P R E N S A 
San tander . — Ha terminado e l 

segundo Consejo r e g i o n a l de 
P r e n s a , pres id ido por el d i rector 
g e n e r a l don Juan A p a r i c i o . 

L a s jornadas de t rabajo h a n 
tenido espec ia l in tens idad , a l t ra 
ta rse en el las de los espectácu
los, el d i rector de " L a Gaceta d e l 
Norte" , h i z o un estudio re la t ivo 
a los problemas de l a cr í t ica tau
r i n a . E l Consejo acordó so l idar i 
z a r s e con el informe de l señor 
Gonzá lez , a quien fe l ic i tó por su 
labor . También se estudiaron te
mas re lac ionados con el papel y 
ut i l la je de la P r e n s a española, y 
con l a formación profesional tie) 
los p e r i o d i s t a s . — C i f r a . 1 ' 

Alfredo Leal (una ore ja) , en Ma
d r i d ; "Chicuelo 11" (tres orejas) y 
rabo); Carlos Corpas (dos orejas) y 
Pepo Ordoñez (una ore ja) , en L ina
res. Los tres diestros salieron en hom
bros. Manolo Zerpa (tres orejas), 
Victor iano Posada (tres orejas) y 
Francisco Villanueva (tres orejas), en j 
Alicante., Los tres matadores VÍ s a l i e - | 
ron en hombros. El trofeo que se ! 
disputaba se adjudicó a Zerpa. El re- f 
joneador Angel Peralta (una o re ja ) . | 
Miguel del Pino (dos orejas) y W i - ' 
flueí Montenegro (dos orejas), en • 
Puerto de Santa Maria. Peralta y 
Montenegro fueron sacados en hom
bros. Juseüto Alvarez (una oreja) y 
Juanito Calvez (una oreja en cada to
ro ) , en Colmenar Vie jo; Léi ix Arr ie
ro (una oreja) y f rancisco Vi i lavcrde 
(una ore ja) , en Talavera de la Reina. 
"Espar tero" (dos orejas), en Mataró; 
Fermín Mur i l lo (una oreja), en Alba
cete; Antonio León (tres orejas y sa
l ida en hombros), en Calahorra; An
tonio Vera (tres orejas) y Juiio Ro- \ 
mero (una oreja), en Sagunto; F t r -
nandq Merino (dos orejas, un rabo y 

v salida en hombros), en Venta de Baños ' 
Isidro Mar in , Pablo Lozano, Joselito 
Torres y Recondo (orejas), y d sub
d i to francés, miembro del Club Tau
r ino rio Bayona Mr. Maforgue (dos 
orejas y un rabo) en Santander; "Mo-
reni to de Talavera (dos orejas y ra
bo) en Almendraiejo. ¡ 

Los tres espadas que actuaron en 
la Monumenta l " , "Moreni to de Cór
doba", Alfredo Leal y Salvador Ta-
vore, sufr ieron cogidas. El p r imero 
resultó eos un puinazo de pronóstico 
leve; Leal , varios varetazos en el 
muslo y p ierna derecha, de pronós
t ico leve y Tavora una contusión en 
el h ipocondr io, de pronóstico reser
vado. 

En Albacete sufr ió el novil lero Fé
l ix Morales una herida en el muslo 
derecho, de doce centímetros de ex-
tcnc ión, de pronóstico grave. 

En Arenas de San Pedro resultó 
con una herida de pronóstico grave, 
en el muslo izquierdo, el novil lero 
Francisco Elázquez "Pacor ro" . 

L l colombiano Luis Calderón, su
f r ió en Venta de Baños una her ida de 
diez centímetros en la región glútea 
de pronóstico grave. 
CORRIDA EN LISBOA 

Las novilladas se.'celebrarán'JIos 
días 14 y 15 y el 20 •actuará 

el espectáculo "Galas Arte" 
Aranda de Duero. (De nuestro co-

nesponsal) . — Ya ha sido ul t imado 
el programa de los festejos taurinos 
qus han de celebrarse en esta vi l la 
con mot ivo de las tradicionales f ies
tas de Nuestra Señora de las Viñas. 

He aquí los carteles: 
Día 14.—Seis hermosos novillos -

foros de la ganadería de Rodríguez 
|Viia, para los diestros Victor iano Po
sada, Corpas y Juan Bravo. 

. Di a 15.—Seis hermosos novil los-to
ros de la ganadería de don Amador 
Santos, para Chacarte, Corpas y Juan 
Belmente. 

Día 20.—El espectáculo "Calas de 
'Arte". 

Saccradoi'a 

L a " R e v i s t a I l u s t r a d a " , de R o - j 
m a , h a publ icado un cur ioso t ra
b a j o re lac ionado con la m e m o r i a j 
y f i g u r a s célebres acred i tadas por 
su p rod ig iosa re tent iva . 

He aquí un f ragmento d e l a lu
dido a r t í cu lo : 

" L a m e m o r i a es una de l as pre
ocupac iones más importantes d a 
los hombres de es tud io , y aun en 
la v ida c o t i d i a n a , son muchos los 
que v iven preocupados por e l la . 

Todos oímos que ja rse á a lgu ien 
de su " fa l ta de m e m o r i a " , que en 
a l g u n o s c a s o s , suele fa l tar total-'] 
mente de l as cosas abst ractas , a l 
ex t remo que el ind iv iduo v ive p a 
d e c i e n d o , pero junto a los " s i n 
m e m o r i a " y a los que t ienen p o c a , 
existen ind iv iduos c a p a c e s de re 
cordar pág inas en te ras , a pesar 
de haber las leído u n a sola v e z , de 
d e s c r i b i r l u g a r e s por los que han 
pasado en clrcurstancías for tu i 
tas y en los que no se han deten i 
do. Más a u n , a lgunos son c a p a c e s 
de recordar una l a r g a l i s t a d e 
n o m b r e s de personas con los que 
están re lac ionados por su profe
s i ó n , como en el caso de Napo
león , que recordaba el nombre de 
todos sus g e n e r a l e s . 

L a i m p o r t a n c i a de l a m e m o r i a 
p a r a los que se d e d i c a n a l trabar-
jo in te lectual e s ta l , que existen 
d iversos tratados que t ienen por 
objeto enseñar una técnica de l a 
m e m o r i a , en los que se dan con
sejos y se enseñana métodos es 
p e c i a l e s y reg las p a r a a d q u i r i r 
lo que podr íamos l lamar una m e 
m o r i a a r t i f i c i a l . 

L o s tratados de mnemotecn ia 
t raen e jemplos múl t ip les de me
m o r i a s p rod ig iosas . Un psicólo
g o , al doctor M a c k l a i n , re f iere e l 
c a s o de un indiv iduo que se j a c 
taba de tener una g r a n m e m o r i a 
y resolvió probar hasta qué punto 
e r a ve rdad lo que a f i r m a b a . No 
encontró un medio más expedi t i 
vo p a r a comprobar lo que e l su je 
to a f i r m a b a , que leer le u n a p á g i 
n a de un per iód ico , su asombro 
no tuvo l í m i t e cuando le rep i t ió 

lo que a s o m b r a b a , es que junto a 
a su p r o d i g i o s a m e m o r i a , coexis 
t í a u n a c l a r a in te l igenc ia c reado
r a , ya que en muchos casos una 
m e m o r i a p r o d i g i o s a , no va a c o m 
pañada de una in te l igenc ia muy 
des tacada . 

E s t e es e l caso de Antonio Ma-
g l i a b e c c h i , e l g r a n b ib l iógra fo 
i t a l i a n o , fundador de l a bibl iote
c a f lo ren t ina , hoy B ib l io teca Na
c i o n a l de F l o r e n c i a , el que no de
jó g r a n d e s o b r a s , pero sif memo
r i a fué u n a de las más s i n g u l a r e s 
de su época. 

E r a h i j o de u n a f a m i l i a muy 
pobre , el padre tenía una verdu
l e r í a a l lado de una l i b r e r í a , cuyo 
dueño al ver que el n iño , en todo 
momento que le quedaba l ibre se 
d e d i c a b a a cur iosear l ib ros , le e n 
señó a l e e r . E n muy poco t iempo 
t e r m i n ó por devorar cuantos l i 
b ros c a í a n en su manos y asombró 
a su benefactor y a cuantos lo co
nocían por s u m e m o r i a pues recor
daba l ib ros enteros que había leí 
do en los momentos que le d e j a 
b a l ibre s u t r a b a j o . 

M a g l i a b e c c h i pasó luego a ser 
dependiente de su benefactor y, 
e n c ie r ta ocasión, hab iendo pre
sentado un manuscr i to su p a t r ó n , 
el lector que lo hab ía l levado se 
presentó apesadumbrado porque 
lo había ext rav iado. Fué entonces 
cuando M a g l i a b e c c h i , le d i j o que 
no se p r e o c u p a r a , que él se lo e s 
c r i b i r í a de nuevo, y así lo h i z o , 
pero quedaba l a d u d a de si e l tex
to ser ía f ie l al o r i g i n a l perd ido 
o s i se t ra taba de un s imple re
s u m e n hecho con ampl i tud por, 
quidR t e n í a tanta m e m o r i a . 

Poco t i empo después apareció 
e l m a n u s c r i t o , y pudo compro
barse confrontando e l de M a g l i a 
b e c c h i , que éste no se había equ i 
vocado y no había olvidado ün 
sólo p á r r a f o . 

L a m e m o r i a de este b i b l i ó g r a f o 
e r a muy e s p e c i a l : e r a c a p a z de 
n o m b r a r los autores que hab ían 
escr i to cua lqu ie r t e m a ; en m u 
chos casos ind icaba hasta la pá-

la p á g i n a l e ída , s in equ ivocar g i n a de un l ibro que no s iendo 
u n a sola l ínea ; luego bur lándose! de una espec ia l idad d e t e r m i n a d a . 
de su asombrado inter locutor le \ 
r e p i t i ó la p á g i n a , pero e s t a v e z 
e m p e z a n d o por e l f i n a l . 

E s t a s m e m o r i a s son las que 
podr íamos l l amar , fo tográf icas . 
B i e n conocido es el caso de P i c o 
del la M i r á n d o l a , uno de los hom
bres más ext raord inar ios de su 
t i e m p o . Su memor ia e ra ta l , que 
no sólo aprendió veint idós idio-
m a s , s ino que acumuló todos los 
conoc imientos de su época, pero ^ 

A® úmímm m 

DE VENTA EN LOS BUENOS 
ESTABLECIMIENTOS 

Ginebra.—El pr incipe heredero del j 
j apón , Ak i Hi to, ha permanecido en 
rama todo el domingo, descansando 
de su extenuadora j i ra por Europa. 
En el dia de hoy nc tenía la in ten
c ión de salir de sus habitaciones. 

mu ¡iílliiiilliiiiiiiiiiiiitliiií ™li"liiililiilill,, 
N j „ r ; v^'zZcZ. r 1 iiiHTA - FOioGaímBO • immmm 
ron ovacionados, asi como los d i e s - í S S ' 
tros Diamantino Vizeu que d ió la S E s /"N • r-* • 
vuelta en su pr imero y Antonio Dos ^ U l tgamSmOS, C O r p O f a C i O I i e S . 
Sanios, que d ió vueltas en los dos 
y si l lo a hombros.—Efe. i?£=i 
VARIAS PERSONAS HERIDAS 

Empresas, Colegios 
AL i í l " T A L L E R E S G R A F I C O S " ed i ta rá s u s Rev is tas 

HUNDIRSE PARTE DE UNA PLAZA E r | | ¡ lustradas. Fol le tos, R e g l a m e n t o s , Memor ia? 
DE TOROS 
Madr id -— Un herido grave, dos de s=§s 

pronóstico reservado y cuarenta y sie-
te leves, resul'Uiron al hundirse el ¡Spí ^/Sinria 1*i 
domingo parte de la plaza de toros Sírs ViSOfiSlf IO 
de San. Sebastián de los Reyes, pre 

cisámente en el momento en que 

o Catá logos, a sat is facc ión. 

— P IDAN P R E S U P U E S T O S 

Teléfono, 20Í5 H \ 

^ÉiiiSlillS 

contenía re fe renc ia de otro t e m a . 
E n c i e r t a ocasión e l Duque de 

F l o r e n c i a le solicitó un l i b r o . Ma-
g l i a c c h i h i z o m e m o r i a y le d i j o : 
"No señor, sólo hay un e jempla r 
en e l Mundo y se conserva en la 
b ib l io teca de Constant inop la ; e s 
e l l ib ro séptimo de l tablero 17 a 
mano d e r e c h a , entrando en l a 
b i b l i o t e c a " . 

A propósito de los métodos au-
nemotécnicos, recuérdase aquel 
que puso en práct ica e l poeta 
g r i e g o Simónides y que es el más 
c o m ú n , píies se t ra ta de recordar 
e l orden en que las cosas o las 
p a l a b r a s están co locadas . 

Según ref ieren los b iógra fos , 
S imónides fué invi tado a un ban 
quete en el que debía rec i ta r un 
poema en homenaje a un Mece
n a s , pero no salió muy br i l lante 
de su comet ido y hubo de re t i rar 
s e . A p e n a s había sal ido de l a c a 
s a , c u a n d o se der rumbó l a sa la en 
que se hal laban los comensa les . 
Fué tal l a catástrofe, que no pu
do ser ind iv idua l i zado n inguno 
de los que se hal laban ba jo los es 
c o m b r o s , pero entonces S i m ó n i 
des hac iendo un es fuerzo recordó 
e l orden en que se ha l laban sen
tados los comensa les . Así d e s c u 
br ió que podían f i j a r s e en la me
m o r i a " c o s a s " adscribiéndolas a 
l u g a r e s relacionándolas con e le 
mentos v i s u a l e s . 

A l g u n o s psicólogos y antropó
logos, sost ienen que la memor ia 
es uno de los elementos impor 
tantes en la psicología del g e n i o . 
Indudablemente , una m e m o r i a 
r i c a permi te un más ampl io pano
r a m a de cua lqu ier cuest ión que 
se aborde y en cua lqu ie r terreno 
del s a b e r h u m a n o " . — A . 1. A . _i 
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Ei Joven corredor burgaíés aparece ya como vir tual "Rey do fa Montaña" 
Sobre el recorr ido Astudi l lo - • 

Burgos (&& i iómetros), se d ispu- ! 
tó ei domingo la segunda etapa d<3 

j la V i l Vuelta Ciclista a la prov in
cia de Falencia, organizada por 
la Sección de Educación Física del 

i Frente de Juventudes, in ic iada el 
pasado sábado y en cuya pr ime
ra etapa resultó netamente ven-

Talami l lo , que f iguraba en e l ] de ser seguido n i por el jurado, 
grueso del pelotón seguidor, que tuvo que frenar la marcha, 
rompió la horqui l la al paso por j El ovetense se lanzó '•tunaba 
Vil lanueva Argaño, cambiando de ! ab ie r ta " por los imponentes tobo-
máquina con un compañero do i ganes d :-! Escudo y como decimos 
equipo, con lo que pudo alcanzar: l legó al cont ro l netamente desta-
rápidamente a los que marcha- i cado de sus seguidores, capita-
ban en cabeza. Asimismo Mar ia - ! neados por el 4tleader,' José Luis 
no González, de Falencia, cedió! Talami l lo , que lucía e l "ma i l l o t " 

cedor el corredor borgalés José su máquina a su hermano Victo- i amari l lo 
Lu i r , A l n r m i l n i _ • ^ . , 

ídolo local en el duro 

Luis Talami l lo . 

Bajo un sol abrasador se d i ó ' 
La salida en Astudi l lo a 53 par t í - i 
c ipantes, quienes marcharon en | 
compacto pelotón ha^ta la m i t a d ! 
de la carrera, donde comenzó la i 

r l no , que se había retrasado 
consecuencia de un pinchazo. 

Como dato curioso registrado 
en el curso de la carrera hay que 
reg is t rar el de que, al paso de 
los corredores por Padi l la de 

La entrada en Torrelavega se 
efectuó por e l siguiente orden: 

Ccnsíaniíno García, de Oviedo, 
en 4 horas, 17 minutos; José Luis 
Talami l lo . de Burgos, en 4-30-27; 
Francisco García, de Salamanca, 

escapó Emi l iano Jabonero, de 
Guadalajara, quien a fuerte t ren , 

ra una procesión, que se detuvo 
para dar paso a los part ic ipan-1 Talamiíío, 

natal. Y aquí 
el ramo de flores -premio al ven 

ctdor- de manos de untí bella 
señorita 

t e " en las inmediaciones de Vi-
í ia lb i l la , muy cerca ya de la me
ta . 

T 

i'íí 

EXCURSIONES EN MAGNIFICOS AUTOCARES "PEGASO^ 
Mañaca, miércoles, saldrá a las dos de la tarde, un autocar, de 
la calle de Huerto del Rey, para asistir a la corrida de ferias, en 
la oue actuarán 

J E S U S G G R D O B A • A N T O N I O 0 R D 0 8 E Z Y " P E O R E S 

El próximo domingo, a las once de la mañana, saldrá un au
tocar del mismo lugar, para presenciar la novillada de ferias, en 
la que actuarán 

C Á S C A L E S • C H Á C A H T E Y H A R C O S B E C E 1 1 S 

Horas de salida de Falencia, para ambas excursiones: Doce 
de la noche. Salidas puntuales. Se facilitan entradas para las co
rridas. Precio del billete para cada excursión, 50 pesetas. 

IHSCíliPCIGNtS: Estación Autobuses ( taqui l la línea Falencia) 
' JI 

mu i mi ¡III l,^.«juaiv»«¡w»n^wy 

Inst i tuto de Enseñanza Media, 
se había estacionado un enorme 
gent ío , que aplaudió calurosa
mente a Talami l lo cuando éste 
pisó en cabeza la meta, a las dos 
menos cuar to, venciendo por una 
rueda a Victor iano González. 

El b u r g a l é s T o r á n , c a m p e ó n 

de E u r o p a d e l os 1 .000 m e t r o s 

Ostendc. — La acluación del 
equipo español en el campeonato 
escolar evrcpeo es realmcme 
espléndida, ya que en todos los 
deportes ha demostrado una su
per ior idad manif iesta. 

En baloncesto los españolea 
vencieren a Alemania por 92-10; 
a P o n ^ a l 74-23 ; a B i l g i c a , 
33-12. La claslf icaciun final ha 
íiido de España, Francia, D f t g i -
Ca, P o n ^ a l , Alemania. 

En ¿tlqíismo !a clasificación fi-
na.1 de los espaíioles fué la con
quista del t ro feo da vencedor, 
con &0 pumos, sl^uíenda des-
p3s B¿li?ica, con 50 puntos; In -
y la te r ra , con 4 7 ; Francia y 
E o n u g a l , 

E l b ^ a l é s Tcr¿n se ha pro
clamado campeón de Europa es
colar en liw LQüO cneirc-; Usos. 

c r i ba . A l paso por^ Castrojeriz j AbaJ0' marchaba por la carrete-> en 4 - X - 2 9 ; Emi l iano Jabonera, de 
Guadalajara, en 4 -30 -31 ; Fernan
do Pereda, de Torrelavega, en 
4-30-35 y Jesús Domingo, de León, 
e n 4-30-35, hasta 42 clasif icados. 

En la clasif icación general , Jo
sé Luis Talami l lo ha conseguido 
aumentar la ventaja, ya que ha 
logrado distanciarse de sus inme
diatos seguidores. 

Sigue pr imero en la general 
con 11 horas, I minuto , 54 se
gundos, seguido de Francisco 

j García, Salamanca, con U-0&-
El burgalés, entre grandes ova- 06 ; Agapi to Méndez, Emi l iano 

clones y aplausos, recibió un Jabonera, Félix Prieto y José Luis 
bonito ramo de flores de manos Blanco. 
de una bella señorita, como En el Premio de la Montaña, 
ofrenda del Club Ciclista Burga- ; José Luis Talami l lo es ya v i r tua l 
lés. Talami l lo obtuvo una media vencedor, pues aparece con 35 

puntos, mientras que su inmedia 

1 ( 1 0 
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s á b a d o y d o m i n g 
c o m p e t i c i ó n d e p o r t i 
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p r ó x i m o s 
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a n z a 

l i l i mM i \ u Í E Í W 

y e i u a p o r t i 

La Mil icia Aérea Universi tar ia y la 
Scciodad Deportiva Afianza F. J.f 
disputarán, en un festival d¿por; ivo, 
¡os dias 5 y 6 del actual , el IV Tro-
feq "Jefe provincia l del Nbvimiento 
y gobernador c i u l " , que se otorgará 
^ equipo que logre reunir mayar 
puniuación en los diferentes deportes 
tes de,que consta la competición. 

Los deportes a celebrar en la com
petición son: At let ismo, natación, 
baloncesto, balonmano, a siete y hoc
key sobre patines. 

U puntuación para cada uno de 
los deportes e.-» la siguiente; Atietis-
moi diez puntos para el equipo ven
cedor y seis para el vencido; nata-
CÍW , diez puntos pnra el equipo ven
cedor y siete para el vencido; balcn-
es.sto, diez puntos para el equipo 
tcncetlor y para c i vencido; 
nalcnmano, diez puntos para el equi
pa vencedor y siete para el vencido 
y Hockey sobre patines, diez puntos 
Para el equipo vencedor y ocho para 
61 vencido. 

La prueba de cada uno de estos 
•«portts cs la siguiente: 

Atietismo. — c ien metros l isos, 
oo-'Cicnícs metros lisos, ochccia-;tos 
ta H 1ÍS0S; rclevos 4 por 100, sal-
7* ,* 'onsi tud. salto de a l tu ra , lan-
^anrísma de peso, lanzamiento de 

Cs^a equipo presentará tres atletas 
',0r prueba, 
Uruíh Pl im"£ción de atlet3s en ca<Ja 
tos ^ Ser¿ 13 si2uiente: seis pun-

«i pr imer clasif icado; cinco pun-
' " ^ al 

Hockey sobre patines. — Se cele
brará un encuentro entre un equipo 
de la Sociedad Dfport iva Arlanza y 
o t ro de Mi l ic ia Aérea Univers i tar ia. 

Al equipo que logre reunir mayor 
puntuación en la suma de los di fe
rentes deportes se le otorgará el t ro -
trofeo "Jefe Provincial del Movimien
t o " , concediéndose al segundo clasi
f icado el donado por el Exorno. Sr. 
Coronel director jefe de la Mi l ic ia 
Aérea Universi tar ia. 

Estas pruebas tendrán lugar los 
dias. 5 y 6 del próx imo mes de Sep
t i embre , con arreglo £l siguiente pro
g rama : 

Dia 5, por la tarde, a la> 4,3Q, 
pa r t i do de baloncesto. A las seis, com-
peticicnea de atletismo que tendrán 

horar ia de 32 ki lómetros 
CLASIFICACION DE LA 

SEGUNDA ETAPA 
M José Luis Ta lamLo, (de 

Burgos) , en 2-33-55. 
2. * Victor ino González, (Falen

cia A ) , mismo t iempo. ' 
3 . * Victor iano González, (San

tander) , en 2-34-05. 
4 . ^ Francisco García Sierra (Sa

lamanca). 
5i8 Agapi to Méndez, (Guada

la ja ra ) . 
6.* Emi l iana Jabonera, (Gua

da la jara) . 
7 J Félix Pr ieto, (Zamora). 
A.f José Luis Blanco, (Valla-

tíolid). 
9.9 Jesús Domingo, (León). 
40. Félix Te jo , (Falencia B ) . 
1 1 . Antonio Sánchez, (Guada

la ja ra ) . 
12. Marcos Barbudo, (Palen-

cia B ) . 
13. Fernando Pereda, (Torre-

laveya). 
14. Angel Blanco, (Vallado-

l i d ) . 
15. Bienvenido García, (Valla-

do l ld ) . 
16. V ic tor iano Galcerá, (Bur

dos) . 
17. Marcel ino Tarami l las, (Za

mora) . 
15. Luis Pastor, (Burgos). 
19. Jul io Jiménez (Avi la) . 
20 . José Luis Macho, (Torre

lavega), y 

TALAMILLO, SEGUNDO EN 
TORRELAVEGA 
Torrelavega (Servicio espacial 

para DIARIO DE BURGOS). —La 
tercera etapa de la V i l Vuelta c i 
cl ista a Falencia, ha sido ganada 
por el ovetense Constantino Car-
cía. 

El desarrollo de esta etapa ha 
sido dur ís ima y toda ella se ha 
cubierto a un r i tmo veloz, que 
en algunas ocasiones ha resulta
do do un dramatismo que pudié
ramos cal i f icar justamente de Im
presionante, La cr iba ha sido tre-

to seguidor, el ovetense Constan
t ino García, solo tiene 16 puntos. 

Detalle de lo espléndidamente 
que se corr ió en este día, es el 
hecho de que se ha logrado una 
media ce 37 k i lómetros. Y todo 
esto en medio de un calor verda
deramente impresionante y demo
ledor. Daba la sensación de que 
era plomo derret ido lo que el sol 
vertía sobre la carretera. Sin em
bargo, les corredores no se ami 
lanaron y lograron esa espléndi
da media horar ia , que escapa a 
las posibi l idades de nuestros p ro - i gos. Hay acuerd 
píos corredores profesionales., 

José Luis Talami l lo aparece co
mo sc-guro ganador de la Vuelta, 
dada su magni f ica regu lar idad. 
Del Premio de la Montaña es ya 
seguro t r iunfador, con sólo que 
llegue a concluir la Vuelta, pues 
la ventaja que ha conseguido, n o ! 
podrá ser neutral izada en lasi 
cuestas puntables que aún restan 1 
por cubr i r . i 

E s p í e n 
e n t r e n a m i e n t o 

e n Z a í o r r e 
Sa va reafirmando la, creencia de 

que est^ temporada contaremos con 
un gran equipo. Y ya no son sólo 
suposiciones. Hay otros elementos do 
ju ic io para opinar . Per ejemplo, 
ayer se celebró un enirenamiento y 
el equipo respondió plenamente en 
todaí sus lineas y más aún la de
lantera que prop inó un diez rotun
do al equipo entrenador. 

La defensa, segura; la media in 
tegrada por Madurga y Meo carbu
ró esplándidíínvcnte y en la delante
ra nos encontramos con 'aradores 
magníficos. E! ala Z a y - A r n á i z hizo 
verdaderas diabluras con sv.s conira-
r i o i y los demás se hartaron de mar
car goles. 

En fin no queremos t tdav ia pro
r rump i r en alharacas, TUmpo habrá 
para j uzga r ; pero el p r imer entre
namiento ha sido francamente Cipe-
ranzador. 

Y ahora diremos que "Saeta" que
dará enrolado en las filas del Bur -

y hoy fichará. 

Presupuestos para 
trabajos de Impreati, 

Fotograbado y eacaaderoasM» 
T a l l e r e s G r á f i c o s 
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lugar en las instalaciones de la So-) monda y buena prueba de ello es 
ciedad Deportiva Mi l i tar 

al cuarto; dos, al quinto y , uno, 
ai sexto. 

- Lo ' rGlGvos puntuarán cuatro p"n-
«M vencedor y dos al vencido. 

e ; A f aci0n---C¡en metros l ibres, dos-
Pklte mf t ros b raza ' cien metros es-
^ » relevos 3 por 66 metros esti-

y releves 5 por 66 metros l ibres. 
4, r*g a_ e9uipo presentará tres nada-

ca¡u PUntu£ción ú ' cada nadador, en 
S u U a t e n \ ^ l a 3 pruebas. ^ la * ! -
Siflcau *• P ^ t o s , ai p r imer cla-
al tp-0»* cinco' segundo; cuatro, 
Guintn r0 ; lres» al c ^ o ; al 
Pun íuarLUn0, 81 Sext0- Los relcvcs' 

Q y tres al vencido. 

b í * d . ^ n a t ^ r 8 Ceicbrar 135 Prue-

l i tar £ V a S o c i e ^ d Deport iva Mí-
C i e r t a H f celebranan en la 
s'Jmiénd^« „ , misma sociedad, rc-

a S m 0 1 " T ^ 0 d8 P ^ t i c i p a n -
50 metros estfín 103 .rGlevos a 3 

sue esta piscina 

Por prueba. 

cuatro calles 
,0ngitud. 

Balo 

sólo dispono de 
y veinticinco metros de 

Dia 6 , por la mañana, a las I 0 ' 30 , 
par t ido de Hockey sobre patines. A 
!as once y media , par t ido de balon
m a n o , a siete. A la una , pruebas de 
natac ión. 

Tiro a l p isto 

T r i u n f o d e l b u r g a l é s 
S r . M a l a x e c h e v a r r í a 
e n V e n t a d e B a ñ o s 
Ayer , con mot ivo d« las fiestas de 

Venta de Baños, se celebró en la c i 
tada localidad fe r rov ia r ia , una gran 
t i rada de t i ro al p la to , a la que con
curr ieron las más calif icarlas encope
tas de ya l lado l id , Falencia y Bur
gos. 

La t i rada ha const i tuido un gran 
éxi to para la representación burga
lesa, ya que su representante, el se
ñor Malax-echevarria se er ig ió en ven
cedor absoluto, seguido del vall isole
tano señor García Estrué, calif icado 
t i r ado r que en nuestra ciudad ha con
quistado algunos trofeos muy precia
dos. 

La competición se vió muy animada. 

^ n t r o ^ " e Z ^ «« en-
dad Depoí . ^ & .equipo de 'a Scdc-

"sioncesto c 
den t ro entro 2 ^ ' ^ ^ á un en-

rt»rM Univsrsi táf ia. i 

Para obtener l a perfecta 
Impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
üscarque su edición a 
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que ya sólo quedan 42 corredo 
res en l i za de los 78 que toma
ron la salida en Falencia. Ayer 
se regist raron numerosas ret i ra
das y caídas, en el descenso del 
Escudo, ya que la bajada de esto 
puerto imponente se h izo a un 
t ren que n i los mismos "ases" hu
bieran podido igualar . Afortuna
damente tales caídas no revistie
ron gravedad en ninguno de los 
casos; pero ellas determinaron la 
ret i rada do Victor iano González, 
que iba e l tercero en la general . 
También hay que anotar la re t i 
rada en este dia del burgalés Víc
tor Mer ino. 

La etapa de hoy tuvo un gran 
héroe, que fué el ovetense Cons
tant ino García. Este muchacho es 
toda una promesa del cicl ismo y 
posee gran clase, como lo demues
tra el hecho de que recientemen
te bat iera al mismo Antonio Gc-
labert , en Oviedo, durante la de
mostración -que h izo el equipo es
pañol recientemente en t ierras 
asturianas. Pues b ien, Constanti
no, que hasta el momento iba re
zagado y con más de media hora 
de retraso sobre el pr imer clasi
f icado, so decidió ayer a real i 
zar una hazaña sonada y lo con
s iguió. 

En Mata, a pocos ki lómetros de 
la salida de Burgos, i n i cuT la es
capada, sin que nadie le conce
diera impor tanc ia , ya que los 
pr imeros iban vigi lándose mutua
mente. Constantino García peda
leó de f i rme y fué aumentando 
la venta ja, que en Quintani l la Es
calada era de nueve minutos. Es
to le permi t ió escalar en pr imer 

la cuesta de dicho lugar . 

v e n c e r p o r 3 - 1 a l V a l e n c i a 

O t r o s r e s u l t a d o s d e v a r i o s p a r t i d o s a m i s t o s o s 
El Ferro l d d QiUdi l lo . -En el cam- , —•Málaga.—En La Rosaleda se 

po munic ipa l ds Ei In fe rn iño , con jugó esta mañana un encuentro 
l leno rebosante como jamás se re- amistoso entre el A t l é t ko raalague-
cuerda cakqlándose en más de vein- ' f o y el C, D. Anlequerano. Venció 
te m i l personas los asistentes—, se ce- el Ai l¿; ica per cuatro tantos a cero, 
lebró el p r imer encaeníro de fú tbo l í —-Cádiz.—En par t ido amistoso de 
"Trofeo Concepción A rena l " . La r e - j f ú t b c i , el Badajoz venció al Cádiz 
caudación del part ido será destinada ^por dos tantos a cero, 
a la beneficencia local. —Córdoba.—Se ha Inaugurado la 

En la t r i buna presidencial, con las J temporada con un cncueutro amis-
lautoridades locales, ae sentaron el . toso entro el Attót ico de Tetuán y 
delegado nacioaal de Deportes; jefe ,ei Córdoba, venciendo este ú l t imo 
de la Caso Civ i l de S. E. el Jefe del .equipo por dos tantos a cero. 
Estado, gobernador c iv i l de Valencia, | —•Jaén.—Se ha celebrado un en-
dinector genera l da Radiodi fusión, ; cucn:ro amistoso en el estado de La 

Vic tor ia , entre e l Real Jaén y el 
Deportivo Málaga, con ei resultado 
tío empate a dos tantos. 

B a u t i s t a N a v a r r o 
nuevo campeón nacional 
d e l o s s e m i p e s a d o s 

Valencia. — El valenciano Bautis
ta Navarro se ha proclamado nuevo 
campeón de España de los pasos se
mipesados, al vencer al mal lorquín 
Pericas, por in fe r io r idad de éste, en 
el qu into asalto. 

vicepresidente de la Federación Na
cional de Fú tbo l , presidente del Cen
t ro Gallego de Madr id, presidente de 
la Federación gallega y otras perso
nalidades. 

En el segunda t iempo no salió Ca
go y lo h izo Nogueras, ocupando el 
puesto dg Segui y este el de Gago. 
En lugar de Badenes lo h izo Fuertes. 
En el Bi lbao en vez de Zor ra , Ontan-
dla y en vez de Panizo, Azcáratc. 

A l minuto justo avance fuerte del 
Bi lbao. Venancio t i r a , acosado Zar ra 
y Quique introduce el balóa en su 
prop ia meta. Con avances a l temos 
se Uega a l descanso. 

En este, Díaz y Gainza se acercan 
a l palco presidencial y ent regan, 
Diaz, a la espasa del gobernador c i 
v i l de Valencia y Gainza a la del a l 
calde de Ei Fer ro l del Caudil lo, pre
ciosos ramos de f lores. 

En el segundo t iempo, a los ve in
t i t rés minutos Fuentes, de g ran t i r o , 
bate a Carmelo y establece e l empa
te. A los 33 minutos de juega hay 
un avance ráp ido del Bi lbao y Ar te -
che marca el segundo. A los cuaren
ta, un centro de Arteche lo recoge 
Azcárate y de soberbio t i r o marca 
el tercero, f ina l izando el encuentro 
coa el t r i un fo bi lbaíno por tres tan
tos a uno. 
OTROS AMISTOSOS 
Granoliers.—En part ido s9sa y abu

r r i do el Español y el Granoliers han 
empatado a ce ro .—Al f i l . 

Lér ida.—En encuentro de inaugu 
lugar 
siguiendo a continuación el bur
galés José Luis Ta lami l lo , que ración da la temporada, han juga-
encabszaba un grupo de diez co- 'do en el campo Los Deportes un 
rredores, que in ic iaron la caza. ! encuentro amistoso, el Real Madr id 
Sin embargo, no pudieron darle y la U. D. Lér ida, venciendo los ma-
alcance, no ya los propios cic l is- dri leños por cuatro tantos a dos. 
tas, sino hasta los coches del j u - | —Zaragoza.—Esta tarde, en el 

; rado. En e l Escudo se lanzó cues- campo do To r re ro , se ha jugado un 
I ta a b a j o a una media de 78 k i lo - , encuentro amistoso de fútbol entre 
• metros, lo que h izo que Constan- el Castellón y El EscorTázá", veqcien-
i t ino García l legara solo al con- do el Escorlaza por dos tantos a 
* t ro l de Ontaneda, sin posibi l idad cero.—Alfi l . 

Gaüipionats m 
1 F. de 

m t m 

m 
ENTRENAN!IE.VT0S A PARTIR DE HOY 

Se pone en conocimiento de los at
letas clasificados para los campeona-
tes nacionales de at let ismo del Fren
te de Juventudes para garant izar el 
máximo rendimiento de los interesa
do-, y conservar el puesto alcanzado 
en los de sector, comenzarán los en
trenamientos a p a r t i r do hoy m-artes, 
• las seis de la tarde. 

Les atletas clasificados son: Varas, 
Toran, Sainz Reoyo, Br ingas, Palo-
creares, Pérez, Varona, Sanz, Angulo, 
Castellanos y Cameno. 

Deberán empezar, como se ind i 
ca, hoy martes, 31 de Septiembre, 
asi como los atletas que han de par-
í i c ipar en e l encuentro Ar lanra Eren
la da Juventudes - Mi l ic ia Aérea Uni
versi tar ia. 

La avalancha de gente ha sido un» 
invasión sin precedentes, sobre toda 
de I tal ia. L&s autoridades do la ca
r rera , que lo habían prev is to, p id ie
ron en vano a las autoridades mi l i ta r 
res y feedrales que estacionaran t re -
p^s en Cantón del Recinto durante 
los campeonatos, mientras ¡a m u l t i -
l u d daba vueltas alrededor del c i r 
cuito y los asientos- de U;s t r ibunas, 
que costaban hasta cuarenta francos 
suizos estaban vacíos. 

V.n la duodt-cima vuelta, la carrera 
entró ya en una fase decisiva, m ien
tras un grupo de c o r r e d o r t i , en ei 
que f igurabaj i Coppi, Bobet y KuWer, 
se lanzaba muy fuerte para despe
garse del pelotón y unirse al g rupo 
de siete cirredores que marchaba en 
cabeza. Lo^ siete pr imeros corr ieran 
esta vuelta en 2ó' 2 " , a una media 
de 34,00^ k i lómei ros. Los ciento 
lochen-U k i lómet ro* tío carretera sa 
cubrieron en cinco hora-s, cuatro m i 
nutos y t re in ta y ocho segundo-a. n i 
grupa que perseguis u los líderes pa
só ante las tr ibunas a sólo 4 4 " de 
disía:ncLa y eran Qckers, Uaranch i , 
Roks, Geminlani , Ccpp i , Deí i l ipp is , 
Foroaro , Kuüler, Rolland y Bobei, A 
2" 32" pasaron el alemán Va l tn t in y 
el español Trobat, 

Coppi se lanzó a la ofensiva y llevó 
a l grupo de once hombres delante., al 
pasar a los líderes en la subida de 
Crespara, en la decimotercera vuelta. 
Coppi siguió su ataque acompañado 
del belga DeLrsjcke, sacando más 
de un minuto de ventaja sobre sus 
rivales. Los ital ianos qua presencia-
ban la prueba se abrazaban cntusias 
mado-s al pasar Coppi ante la gran 
t r ibuna cen ventaba visible. Mientras 
e l belga intentó mantener el i rresis
t ib le t ren del campeón i ta l iano. 

Coppi y Deirjcke entran e la deci-
mecu-arta vuelta con ventaja de í' 2 0 " 
sobre sus seguidores Vernajo, Gis-
mond i , Ockers y otro, grupo ¡es se
guía a i ' 47 " . Coppi y el belga au
mentaron su ventaja. 

En esta vuelta Coppi pedaleó a 
enorme velocidad, dando la sensación 
de que no sufría a causa del c i i e r . 
y pasaba por delante de les puestos 
tíe £§>rov¡slanam¡ento sin darles n i 
una ojeada, mientras otros corredores 
hacían frecuentes paradas. La décimo-
cuarta etapa la cubrió en 24 ' 39 " a 
una marcha de 36,535, seguido de 
Derl jcke. 

El ex-cam peón Muellcr se re t i ró en 
la novena, por averias. Ccppi cubr ió 
¡a décimoquínta en 24' 4 9 " , a una 
media de 36,269. 

Ei i tal iano Coppi , do t re inta y cua
t ro años, ganador de numerosas prue
bas ciánicas y poseedor del de varias 
msixas «n pista, ha conseguido « 
único t í tu lo que no f iguraba en la 
h is to r ia , dando además a I ta l ia el 
pr imer campeonato del Mundo, desdo 
1932. 

Cn la penúl t ima vuelto se lanzó 
Ccppi decidido a despegarse da su 
inseparable Der l jcke. Lo logra en la 
sub-ida a Crespera. El anuncio de que 
Coppi había conseguido despegarse 
de su "gua rd ián " fué acogido ^on L v 
descripl ibia entusiasmo por ios a f i 
cionados, en su mayoría i tal ianos. 

En Manno, fal tando vuelta y medin 
para ei f i na l , Coppi logró la venta
ja de 1' 4 0 " sobre el belga y enton
ces el i ta l iano cubr ió la décimostp-
l ima en 234 3 " , a una media de 
36.144. 

La campana que señalaba el co 
mienzií de la ú l t ima vuelta casi no 
pudo oírse, a consecuímeia de los g r i 
tos de los i tal ianos, Ciarámenle Coppi 
ha domLnedo a lo-s setenta corredores 
y , en un f ina l impresionante, entró 
en la meta, con una ventaja de m i s 
d-ü cinco minutos. 

La clí i í í i í icadón o f i c i a l , fac i l i tada, 
es la siguiente 

Pr imero , Coppi , 7-30-59; segundo, 
Derl jcke, 7-35-15; tercero, Cdocrs, 
7-36-32; cuarto, Smoudi, 7-36-33; 
qu in to , Deí i l lpp ls , 7-40-10; sexto, 
Guai, 7-40-1 i ; sépt imo, Kublef, 
6-43-56; octavo. Babel , mismo 
t iempo. 

CLASlffCACION? DE LOS 
ESPAKOL.ES 

La clasi i fcaclón de los corrcdor&s 
españoles ha sido la siguiente: 19.», 
A. Trobat , 7-50-3»; 22.» F. Massip; 
23.* Bernardo Ruiz y 24 , j . Lorcf lo 

De setenta corredores que tomaron 
pálida sólo ve in l is io te acabaron la 
prueba. 

Coppi sentó la basé de su t r iunfo 
hacienda un poderoso esfuerzo a mí 
tad de la carrera, tomando la delen 
tera e-n la trece vuel ta, pero le cos
t ó cuatro vueltas poder destiaccrse 
de bu griart r ival el belga Deríjckc 
que había seguido al campeón del 
Mundo en su anter ior escapada 

Aunque es la p r ime ra vez qu« ob
tiene la corona profesional del Mundo 
en carretera, Coppi había ganado ya 
en 1947 y 1949 campeonatos del Mun
do de persecución en pista. 

Lugeno.—A las diez de la mañana 
(hora española), ha dado comienzo 
el Campeonato Cicl ista Mundia l en 
carretera, para profesionales. 

Tomaron la salida 70 corredores 
profesionales de doce naciones, que 
disputaron la prueba sobre el c i r 
cuito de Vedeggio, de 15 ki lómetros 
de long i tud , cuya distancia hablan 
de recorrer 16 veces, con un "total 
ds 270 ki lómetros. 

DECLARACIONES DE LOS ESPADOLES 
El equipo español l legó momentos 

antes de la sal ida. Equivocaron el 
camino a la t r i buna , encontrando 
después dif icultades para l legar a 
ella, por el apelótenamiento del t rá
f ico. Loroño manifestó que "nunca 
había visto cfl c i r cu i t o , por lo que 
era probable que cometiera algunos 
errores tácticos, mierntras que Ber
nardo Ruiz d i jo por su par te que 
aún estaba cansado de su accidenta
do viaje hasta Lugano. "Espero -7-aña-
d i o — sin emfctergo, hacer una buena 
exhib ic ión, pues el t iempo cál ido nos 

Pedro Sánt, el corredor español que 
más dif icultades ha encontrado hasta 
líegar a Lugano, manifestó qu© se 
encontralía bien ü qua t ra tar la de se
gu i r el r i tmo de los líderes hasta 
la meta. El preparador del equipo 
español, Pedro LJa«a. d i jo «1 corres
ponsal do "AH11": se ha heího todo 
\Q humanamente posible para teaeí 
a nuestros corredores en e l mc-jcf 
estado, tras el cansancio de Ides^la-
zamiento" , 

CCMJENZA LA PRUEBA 
AJ comenzar la carrera, los cuaí r* 

hombres del equipo ingle;» iban en ca* 
beza, si b ien , a l f lna i de La pr imera 
vuelta, las setenta corredores pasaran 
en un grupo conducidos p«r el f r a n 
ees üarigade,. La p r imera vú»l ia fuá 
Éi.b¡er:a e,n 23 m i n u o » y 36 segun-
d«is. 

Al f inal ds la segunda vuelta, e l 
i ta l iano Así rúa y el luxemburgués 
Gaul sg despegaron del g rupo , a u i a 
velocidad de 39 , ¡91 k i lómetros p»r 
hora. Fué cubierta la segunda vuel
ta en 23 minutos y 5 segundo. 

El belga Josef Schiis pedaleaba en 
ú l t imo lugar , coo la p ierna y brazo 
izquierdo sangrando, al parecer a 
consecuencia de una caída. 

En la tercera vuelta, e l g rupo a l 
canzó a Astrua y Gaul, que no han 
podido eludir la caza. Fué cubier ta 
por los líderes en 23 minutos y 29 
segundos, a una media de 38,350 k i 
lómetros. 

La carrera ccnt iauó más bien mo
nótonamente, en las vueltas cuarta a 
la sépt ima. El grupo pr inc ipa l pare
cía controlado por los i tal iano». Co
mienza el caler a hacer estragos y 
en la séptima vuelta los corredores . 
Mar t i n Metzger, de Su iza , y Ber-
trans Seger, de Liechtestein, se ra*-
t i ro ron , después de quedar considera
blemente rezagados. 

La octava vuelta fué cubler ia por 
Drenen, y De Baere en cabeza, en 
26, minutos y 36 siegundo^ con sólo 
una media de 33.702. * 

Estos do scorredores perdieron su 
posición en la novena vuel ta, al caer 
Drenen, perdiendo quince segundos, 
y esperarle e Iholandés para volver a 
emparejarse. Eotretamo se había f o r 
mado un grupo de seis corredores 
detrás do ellos, que les iban alcan
zando lentamente. Coppi se había he
cha cargo del manda de este pelo
tón , marcaudo el tren al pasar por 
dí-lame de la t r ibuna. Da Baers y 
Brenncn cubr ieron la novena etapa 
en 26 minutos y 36 segundos, aumen
tando la media anter ior a 33 ,640. 
A mitad de la carrera, el lieenpa 
empleado era de 3 horas 46 mkurtos 
y 51 segundos. 

En la vuelta decima, el grupo de 
seis hombre-s encabezado por Copfi'i 
alcanzó def in i t ivameote a las dos 
fugi t ivos y pronto quedó l ie Baers 
atrás. El pelotón pr inc ipa l se formé» 
entances por skrte corredores y cu
b r i ó ta décima vuelta en 25 minutos 
y 30 segundos, a una media horar ia 
de 35,293 k i lómetros por hora . 

La carrera cobró an imación en la 
once vuelta, en la qué el pelotón 
pr inc ipa l iba mandado por Kubler y 
Rolier. Varios corredores in tentaron 
escapar del g rupo segundo para un i r 
se a los líderes, mientras que otros 
cicl istas se sentían ya incapacez da 
mantener el t ren, entre eílos ©l cajn-
peón Heinz Mueller que no pesó ya 
antg la t r ibuna al f i na l i za r e«ta 
vuel ta, creyéndose que se había re 
t i rado , aunque no se h izo el anuncio 
o f i c i a l . Se cubr ió u onc« vueLa en 
25 rrrinuló-s y 50 segundas. 
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Címe j i za r i a disputarse e l prcl\i% 
rao domingo la XXX l í f Vuelta C ichV 
ta a Cataluña, con un total de 1.472 
k i lómet ros , en la que par t i c iparán , 
l o , ases más destacados del cicl ismo 
español y potentes equipos efe Fran
cia, f .n l ia , Bélg ica, Holanda, Suiza 
y Luxemburgo. 

El detalle de la famosa prueba es 
el s iguicnter 

Prirm-ra etapa, dia é, por la m a . 
ñaña: Ci rcu i to d« Mónt^üicl). 48 k i 
lómetros. 

Segunda, 6 , por la tarde: Barc* -
loiva (San Adrián)-Ger«n4, 118 Km. 

Tercera, 7 : Cerona-Cfanollers, 195 
k i lómetros (c tmtro l de aprovisíona-
micnto en San Fel iu de Guixols). 

Cuarta, 6: Gránci lers-Andorra (En-
camp) , 247 K m . (Control de aprov i 
sionamiento en Pu ig íe rdá ) . Chalet 
úsX Golf. 

Quima, 9 : Andorra (Encamps) -
Agramunt por la macana. Desde En-
camp a Orgaña, en l inea 43 kl lóroe-
;ros. De Orgañá a CHiana carrera neu
t ra l izada por el mal estad» cto la 
carretera que dentro de poco será 
inundada por el pantano. De CHiana 
a Agramunt, 54 k i lómetros "cont ra 
r e l o j " , con salidas indiv iduales. 

Sexta, 9 : por la ta rde : Agramunt -
Lc r ida , 60 Km, 

Séptima, 10: Lér ida-Tor tes», 
k i lómetros. {Control en Valls). 

Octava, l l : T o r l e s i - Tarragena, 
por Reus, 100 Km. 

Movena, 12: Tarragona - Berga, 
25 ! Km. {Control de aprovisiona
miento en al cumbre d d T ib idabb) , y 

Décima, 13: Berga-Barcelona, por 
Montserrat y Casa Masana, y diej i 
vueltas en el Circui to de o u n t j u k h , 
170 Kms. 

Las cuestas que puntúan para el 
Gran Premio de Montaña, son: P r i 
mera etapa, la stoaa de las vueltas 

favorece y creo que , por lo menos, i pares en el Circui to de Momiu ich -
podremos acabar la car rera" . Mass ip! cuar ta, Collado de t o s a s ' séo ' ima ' 
tnmbién se quejaba de la fa t iga del Collado de L i l l a ; n í vena , ' o rda l T i ' 
v ia je y esta mañana fué sometido a 
una fuerte sesión de masaje y espe
raba poder resfsTlr la durá prueba. 

bidabo y La Trona, y déc ima, Mont
serrat y vueltas pares ei) el Ci rcu i to 
de Montjuích. 
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c a m e l l o s n o n 
q u i e r e n v e n i r a l a | ! 

P e n í n s u l a 
Ceuta. -- Dos camellos, de 

cuatro que han sido embarcados 
para ser llevados a Madrid, don
de tomarán parte en una pelícu
la , huyeron en el momento en 

2ue se precedía a su embarque, 
entenáres de personas presen

ciaron las incidencias de la cap
tura de los camellos. 

Uno de ellos galopó por la ca
rretera de la Puntilla y otro se 
refugió en los jardines del Pa
tronato de la Junta de Obras del 
Fuerte, desde donde fué trasla
dado, por doce personas, a bor
do del buque cuando éste ya ini
ciaba la maniobra de desatraque. 

- V - S í v r » . -

El C l u b m e r e n g u e n o c r e a r á " p r o b l e m a s " a D¡ S t é í a n o , q u e e i d o m i n g o ¡ l e g ó a 

" p e d i r á r n i c a " . - C i n c u e n t a p e s e t a s c u e s t a b a ñ a r s e e n u n a p i s c i n a d e E l E s c o r i a l 

Madr id .— (Cro- « 
nica de " l . i t e r i n o " 
para DIARIO DE 
BURGOS). 

Pues, no se ha 
ido el calor: o me
jo r dicho, lia re
gresado con los 
veraneantes, l o 
cual, para ellos, es 
una desdicha ma
yor que para los 
demás madri leños 
que no abandona
ron el "foro'-'. Fl áK 5K ^ ^ ^ Jíí 5^ ^ 
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Observatorio reconoce que han fal lado 
todas las predicciones sobre un cam-

ü« auténtico acontecimiento, que es 
mot ivo de ínt imo y general alborozo 
en España, habiendo despertado, a la 
v e r , en todo el Mundo, un ampl io eco 
de alabanzas y de elogios para ambas 
partes signatarias del acuerdo, es el 
concordado recientement* f i rmado en 
Roma enlre la Santa Sede y nuestra 
Pat r ia . Acontecimiento fe l iz , en alto 
grado, por cuanto representa para un 
pueblo fervoiosamcnte catól ico como 
t ! nuestro y por cuanto signi f ica, ade
más, de rc i íe radón de la línea r i g u r o -
sament»» orícdoxa seguida per d Mo
v imiento nacional en su leal tad, en su 
servicio a los altos valores espirituales 
y , por ende, en su f idel idad a la su - ' 
prema autoridad del Pontífice. 

Lvz concordatos no suponen nunca, 
n i para la Iglesia n i para el Estado, 
ia más mínima pérdida de la inde-
p£«d«ncla que tanto a la Iglesia 
como a l Estado cocrespoiid« en las 
esferas y materias que son p r i va t i 
vas lie cada uno. Pero al actuar la 
Ig iesia y el Estado sobra unos mis
mos iadiv iduos y muchas veces en 
materias da aaturaleza m ix ta , la 
covrtí iaación es no sólo necesaria, 
sin a el camino único para el mejor 
servicio du ios altos ia teres es esp i r i 
tuales de ia Iglesia y los intereses de 
la comunidad c i v i l . La armónica 
conjunción de la Iglesia y del Esta
do CH este orden de cosas es lo que 
üt t ta la razón y la doctr ina catól ica. 

iftov esü, como el Estado español, 
respondioíndo a l la t ido popular de 
su pueblo y a !a sorma p rog ramá t i 
ca d« su credo po l í t ico , s igu ió siem
pre e« sus relaciones coa nuestra 
Santa Madrs la Iglesia Católica, 
Apostólica y Remana esa l inea de 
conducta, surgieroa p r imero los 
acuerdos o ccavenios de carácter 
t raas i tor io o provis ional por los que 
venían r igiéndose cu aquellas cues
tiones cuya ortícaación no era pru
dente que fuese aplazada hasta la 
fecha en que fuera f i rmado un con
cordato. Y, por eso, también ahora, 
a l alcanzarse el condordato que aca
ba de suscribirse en El Vat icano, ha 
culminado en tan valioso como ex
cepcional test imonio de su catol ic i 
dad acendrada la l imp ia , glor iosa y 
f i rma ejecutoria de un rég imen que 
nacido de la Cruzada por Dios y por 
España s iguió íntegramente la l inea 
da una fe heroicameate defendida 
con las armas en la mano y servida. 

después, por un Estado catól ico en 
| su j íundamentos doctr inales, en su 
I legislación y en toda su prcyccción 

sob.c la vida de un paíu in lcgramen-
te catól ico. 

Porque así ha sido y porque la 
Santa Sede, una vez más ha demos
trado su car iño paternal hacia Es
paña, hemos llegado a la pleni tud 
de unas relacicaes que .ahora se con
f i rman en el concordato reciente-
qi&ttté f hmado . Feliz concordato que 
r i t t i f l c^ la completa coordinación de 
l a j d.s poíeoíades y que es, en pa
labras ds Mart in Ar ta jo , " la consa-
g i ^c ión fo rma l y escrita da un ré
gimen dg franca colaboración entre 
la Iglesia y el Estado instaurado por 
el Generalísimo Franco". 

bio de t iempo, ya que tres ant ic ic lo
nes se-.han establecido a lo largo del 
paralelo -10 —que es el parólalo ma
dr i l eño— desde el Oeste de las Azo
res hasta I ta l ia , formando una ba
r ra de altas presiones, que se opone 
a Ja inf luencia de la borrasca 
•sitúala al Norccsle tle Escocia. 
La duración de esta lucha entre la 
borrasca y la barrera de altas pre
siones se dice que durará una se
mana. Y se supone que acabará i m 
poniéndose la borrasca, para fe l i c i 
dad ele todos, incluidos, naturalmen
te, los embalses. 

Por cierto que el chiste del dia se 
rcFiere a l veraneo, al caro veraneo. 

"¿Qué tal le ha ido por esas p la
yas" , preourna ol madri leño sudoro
so al veraneante. "Pues, m i r a . . . bien 
— es la respuesta— pero vuelvo como 
un embalse cualquiera con una sen
sible disminución de mi caudal" . Y el 
veraneante también suda, un mucho 
por ei -calor y otro mucho por la si
tuación económica que plantea el post
veraneo. En esto también sale ga
nando la experiencia de les que se 
bañaron en el h i l i t o de agua que jus
t i f ica el Manzanares como r io sedien
to . . . Ustedes, c laro, seguirán r iéndo
se del calor. Pero aqui el géstó és 
-djei resigríación: ayer, en Barajas, 
se registraron 36 g r ^ o s a la som
bra. En el centro de Madr id , tan apre
tado, la temperatura no cedería, aun
que el termómetro of ic ia l del Obser
vator io registrara 32 grados a las 
dos de la tarde. Lo que tampoco esr 
tá mal . ¿Verdad! 

Por lodo ello el retorno de los ve
raneantes es alegre a medias: cele
bran haberse evitado un mes de ca
lor sofocante, pero no se han encon
trado —como esperaban— con ese 
vientecillo refr igerante que suele en
viar la s ierra-a los madr i leños, cuan
do el t iempo no tenia esos problemas 
de carreras de altas presiones y de 
borrascas débiles... 

Di SIEFANO 

todo sienta ma l , 
la soberbia dis
caballeretes que 

I 

P o p u i i s r 

H O Y 

E x t r a o r d i n a r i o E s t r e n o 

Una opereta de fama universal, 
Adaptada a las costumbres de 

hoy. 

Sesiones 5*15, 7 '45 y 11 noche. 

Un éxito de Pepe iglesias y 
Blanquita Amaro. 

E l espectáculo más vistoso, más 
movido, más risueño, más bello 

y de mayor atracción. 

Gran programa 
cont inua de 

doble 
4 a 11 

en sesión 
noche i n e t n a 

MI (11. í.) y 13 POR D O C E N A ( t . ) 
Precios 2 y 3 pesetas 

Y con el calor, 
sobre todo cuando 
tingue a algunos 
se creían conquistadores de masas y 
demás. El "desgraciadamente femo-
so" como señalan algunos sueltos pe-
r iodist icos. Di Stéfano, se ha lado 
una vuelta por Madrid. Fué a parar 
a un hotel recién estrenado, en el 
bar r io de la Prosperidad. Creyó-que 
iba a pasar inadvenido, pero se le 
local izó. Y fueron a verle los perio- ¡ 
distas. No recibió a ninguno y sólo ' 
dió escrita una nota a un antiguo ! 
cronista. Pero lo peor no fué eso, sino 
(pie Sléfano no se dejó retratar , 
tampoco. Y sobre las formas y ma- ! 
ñeras de Di Stéfano, el periódico " I n - i 
formaciones" ha publicado un suelto j 
t i tu lado: ''.Patadas tuera del estadio", 
en el que se dice lo siguiente: 

"Uno de nuesiros fotógrafos inten
tó hacer ayer una instantánea a Di 
Stéfano, futbol ista. No puede pen
sarse que hubiera en ella nada de 
ofensivo, y que ese jugador debe a 
la Prensa una pcpular idad previa a 
las patadas en públ ico. Pero Di Sté
fano vino a Madrid rodeado1 por una 
especia de gua/d ia personal, censti-
.i:ida por tres gamberros, que no 
t ienen, a lo que parece, otro modo 
de ganarse la v ida. Y uno de esos 
gamberro j acometió n ' nuestro fotó- í 
g rn fc , le arrebato la máquina y le 
arrancó el carrete. Igual i to , igual i - ! 
to que si se t ra tara ele un personaje 
de la vida internacional, cuyo incóg- ¡ 
nito tuviese (enorme transcendencia 
pára !a paz. Los periodislas' debe- ' 
mos reconocer quo hemos hecho ex
cesivo caso 2 Di Sléfano y sus se- : 
cuaces. Sin duda, nuestra gratu i ta 

t 
publ ic idad 2 este futbolista ha hecho 
creer a quienes le rodean que pue- j 
den permit i rse el lu jo de agredir a • 
un profesional, que cumple con su i 
misión. Es un er ror y es, sobre todo, 1 
una falta t'.e educación. Lo.r patadas 
a un balón Do quiere decir que se j 
puedan dar a las personas, Y menos I 
cuando además. Di Stéfano venia a | 
pi)'¿jr árnica al , Madr id . Y la p id ió , 
no como futbolista, sino como padre 
de fami l i a . El solo puede ganar d i 
nero dando patadas al balón y, pese 
a lodo, e! Madrid., por cesión del 
"Mi l lonar ios" de Bogotá, tiene ac-
tualmenle los derechos reglamenta
rios sobre la "saeta rub ia " hasta 
Octubre de 1954. Di Sléfano ha pe
dido clemencia y el Mo >' ui se la ha 
otorgado. Asi se es cié caballeros por 
acá, señor Di Stéfano. Y que en 
Francia, o donde vaya usted a pa
rar, no le vaya peor que en Espa
ña, donde ha veraneado gra t is , con 
su fami l ia y secuaces. Pero mande 
a éstos a Buenos Aires. Le i rá me
jor a usted, de verdad. " 

NOTICIAS BREVES 
i —,—.—( 

¿Saben ustedes cuál es la pis
cina más cara de España? Pues I 
la instalada en El Escorial por elj j 
hotel Felipe I I , Como los que en» 
él se hospedan pagan "todo i n 
c lu ido" pueden darse un baño, i 
que.a los que sólo u t i l i zan la p is - j 
ciña IGS cuesta 50 pesetas. 

—El periodista don Podro Pu
jo l , subdirector de " M a d r i d " , ha ¡ 
sitío dist inguido con la Encomien
da de la Orden Civ i l . 

—Un niño de dos años se encon- i 
t ró en la calle una pastil la de 
oxicianuro de mercur io. E l , natu
ralmente, ignoraba que pedía 
causarle daño y ahora guarda 
cama, con lesiones de pronóstico 
reservado. 

L hecho más sintomático de la 
época actual es éste: que los 
hombres no se entienden unos a 

otros. Los padres no entienden a sus 
hi jos n i los hi jos entienden a sus pa
dres n i padres c hi jos logran siquiera 
entenderse a sí propios. Ya conocen 
ustedes el desconcierto de la gal l ima 
quo incubó c^mo suyos un^s huevos 
de pato, al ver las aficiones acuáticas 
de lo que consideraba sa proie. La 
gal l ina no entendía a los patos n i los 
patos tampoco a la gal l ina y esto es lo que ocurre 
en la época actual que no es, problablemente, una 
época de gal l inas n i una época de patos, s ino, se
gún todos ios indic ios, una época t rans i to r ia de la 
que nadie sabe todavía lo que saldrá. 

No hay actualmente un hombre de cincuenta años 
que entienda a uno de veinte o veint ic inco y claro está 
que la itíectlogia de cada generación tiene forzosamen
te que superar a la de las generaciones anter iores, 
pro, en el curso normal de la Histor ia, esta supera
ción Se real iza siempre con el mismo r i tmo de cont i 
nuidad con que en ia marcha da un hombre, el pie i z 
quierdo se adelanta al derecho, el derecho al izqu ier 
do y asi sucesivamenie y no es ésto k» que ocurre en 
nuiestra época. No. En nuestra época se ve que la Hu
manidad adelanta y re t i ra alternativamente el mismo 
píe, que no se atreve a seguir su camino n i se decide 
tampoco a volver atrás, que lo misma parece d i r i g i r 
se hacia un lado que hacia o t ro y, en una palabra, que 
está hecha lo que se llama un l io y no sabe a qué 
atenerse. 

Supongo que lo mismo ha ocurr ido en todos los 
momentos cút icos de la h is tor ia y esto es lo que me 
r ;/óe pensar que nos encontramos, precisamente, en 
uno de t l L s . Los hombres no SÜ entienden entre s i , 
no porque le>s unos sean más jóvenes que los otros, 
o más viejos qúe los ot ros, n i porque unos y otros 

P o r J u l i o C A M B A 

pertenezcan a países dist intos o profesen credos dife
rentes —lo que al f in y al cabo es de r igor en el 
Mundo y no ha impedido nunca por completo la con
vivencia humana-- sino porque un destino superior 
los lleva y los trae a todos y porque n inguno puede 
hacer más que obedecer ciegamente a las fuerzas que 
le manejan. Y sí alguien me dice que estas fuerzas 
son los hombres mismos quienes las crean y producen 
yo les contestaré que s i , que las crean y las producen* 
en efecto, pero de igual manera que crean y prQ' 
dticen pelo, dientes o uñas, esto es, por acción inelu
dible y con absoluta independencia de su voluntad. 
Cuando la naturaleza quiere produci r una clase cual
quiera de hierba se vale para ello de loo prados asi 
como cuando quiere produci r una clase cualquiera de 
ideas, se vale de los hombres. Por lo menos asi ha 
ocurr ido hasta ahora y .no se sabe qué resultado da
ría el procedimiento cont rar io . 

Para mi todos los confl ictos que pasan h y per 
ei Mundo no tienen en su esencia más causa inmedia
ta n i dependen en mayor g rado de la humana volun
tad que los terremotos, las erupciones volcánicas, las 
inundaciones o cualquier o t ra suerte de catástrofes 
geológicas. Cada cuatro o cinco siglos no se sabe qué 
extraño y misterioso poder le da el cambiazo a ia 
Humanidad haciéndole empollar unos huevos que n j 
tienen nada que ver coa los suyos y sei ia perfectamen
te i nú t i l acusar a nadie de este heciio. 
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s o b r e A u s t r i a 

París.— El Gobierno ha anunciado 
la rctíucciún de un diez por ciento en | 
el precio de la carne al detal l , que' so 
aplicará a p a r t i r del dia 8 de Sep
t iembre. Esta medida se relaciona con 
el propósito oubernameíital de mejo
rar el nivel de vida y evitar que se 
porduzcan nuevos movimientos Imel-
guiticos perturbadores.—Efe. 
TAMBIEN, SERAN REBAJADOS 

OTROS ARTICULOS 
Par ís .— Después do rebajar ol Go

bierno un diez por ciento el precio 
de la carne de vaca, el café, aceite, 
jabón, pastas para sopa y la) ma rga - I 
l i n a , su f r i rán también sensibles re
bajas on sus precios, siempre que e l 
experimento de la carne, tenga éxi to. 
En cuanto a la situación huelguist i -
ca ya sólo cjuedan escasos focos de 
paro voluntar io. El más Importante 
de ellos es en El Havre, donde seis 
m i l , de un total de ocho m i l obre
ros de la construcción, siguen en huel
ga y siete mi l quinientos de un to
tal de diez m i l metalúrgicos tampo
co t rabajan. Unos seiscientos portua
rios fluviales de un total ele ocho
cientos ochernta y seis en Estrasbur
go, siguen en huelga. En Li la sólo 
109 metalúrgicos y 50 de la indus
t r ia química, son los únicos que no 
han vuelto al t rabajo.—Efe. 
DESTITUCION DEL EMBAJADOR 

RUSO EN LA INDIA 
Estocoimo.— Noticias de Moscú dan 

cuenta de que ho sido dest i tuido e l 
embajador soviético en la Ind ia , Ivan 
Benediktof. Para sust i tuir le ha sido 
designado Mi ja i l A. Menshikof, que 
fué v iceminist ro de Comercio Exterior 
hasta Marzo de 1949, cuando susti
tuyó a Mikcyan como t i tu lar de la 
car tera.—Efe. 

REUNION DE LOS AUXILIARES DE 
LOS TRES GRANDES 
Londres. — Los auxil iares de los 

ministros de Asuntos Exteriores de las 
tres grandes potencias occidentales, 
para t ra tar del caso de Austr ia , so 
han reunido hoy deliberando sobre la 
negativa rusa a acudir a estas confe
rencias. Decidieron in formar a sus 
Gobiernos y se espera qeu los occi
dentales sigan apremiando a los ru
sos para la conclusión del ya muy re
trasado t ratado de paz.—Efe. 

u i - m c c a n o g n i 

bien impuesta, se necesita 
Dir ig irse apartado 27 
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9. TmASi 
En la Sala de Arte del Excelentí

simo Ayuntamiento, se inaugurará hoy 
la exposición de acuarelas del ar t is
ta J. Munné Sabaté, que presenta-
ta t re in ta y tres obras de que es au
tor y con paisajes burgaleses y de 
Barcelona. 

La exposición permanecerá abier
to hasta el d ia 10, de doce y media 
a dos y de ocho y media a d iez , por 
la tarde. 

E l señor Munné Sabaté ofreció las 
pr imic ias de dicha exhibic ión al ve
c indar io de la vi l la de Lerma, dónete 
reside. • 

Según noticias que nos remite nues
t ro corresponsal en la c iu (Jad c'el Du
que, la exposición fué visitada por 
autoridades locales y numeroso pú
bl ico que fe l ic i taron calurosamente al 
señor Munné. 

HORIZONTALES.— I : Consonante — 
2: Rio español.— 3: Delgadas.— 4: 
En p lura l , periodo de pruebas a que 
se somete el motor de un automóvil 
nuevo.— 5: Permiso. Ríiidos que se 
perciben débil y confusamente.— 6: 
Deteneros.— 7: Saludables.— 8 : Ar
t icu lo , en p lu ra l .— 9 : Consonante. 

V,E(RTICAL|ES.— I : Consonante — 
2: Inver t ido , dos.— 3: Ciertas conca
vidades del cuerpo humano.— 4 : Re
lat ivo a los astros.— 5 : Vasija de ma
dera. Medidas de l ong i t ud .— 6 : Pe
rro que resiste mucho en las carre
ras .— 7: Faltos de jugo y lozanía.— 
8 : Señal de socorro.— 9: Consonante. 

F j í e m í e s t á s a n o y s a l v t 

Londres. — El exministro cie 
Negocios Extranjeros del Gobier
no Mussadeq, Hussein Fatemi, ha 
telefoneado a su esposa hoy, di
ciendo que está sano y salvo, se
gún anuncia Radio Teherán. 

Como se recordará, á raiz del 
alzamiento monárquico, se dijo 
que Fatemi había sido "despeda-
zado*' por las turbas.—Efe. 
NUEVO JEFE DE LA POLICIA 

DE TEHERAN 
Teherán. — El jefe del Gobier

no, general Zahedi , ha nombrado 
jefe de la policía de Teherán al 
general Mehdighol i Alavi-Mogha-
dam. Sustituye al general Dafata-
r i . pariente de Mussadeq 
MAÑANA SE REUNEN EN EL 

CAIRO LOS MINISTROS DE 
DEFENSA DE LOS PAISES 
ARABES 
El Cairo. — Los ministros dé 

Defensa de los países árabes se 
reunirán en El Cairo el miérco
les, para discut i r las reclontes 
recomendaciones hechas por la 
Asamblea a los jefes de Estadi 
Mayor árabes.—Efe. 
VISITAS A ZAHED! 

Teherán. — El embajador 
Estados Unidos, Loy Henderson 
el diriector de la organizaci 
del "punto cuar to" Wi l l i am Walr* 
ne, han visitado al pr imer mi
n is t ro , a la vez que han circula
do rumores de que van a ser en
viadas a Persia grandes cantida
des de ayuda norteamericana. 
Personas bien informadas añaden 
eme la Embajada ha recomenda
do a Washington que se dé, a 
Persia ayuda f inanciera. Añaden 
que se espera pronto la f i rma de 
un acuerdo de urgencia por valor 
de cien millones de dólares. Tam
bién han estado conferenciando 
con el Gobierno persa repruson-
tantes rusos, para hablar sobre 
las necesidades del país.—'Efe. 

Las tareas del Hogar y el cul 
dado del niño serán enseñados ai 
cumpl i r el Servicio Social y t« 
preparan para t u futura actua
ción en el Hogar y la Fami l ia . 

I H Ü i i 
--¿Qué vas a 

hacer con esos 
; huevos? 

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 
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Tengo el gusto de presentarle al cámara* 

P 

P R O L O G O 
Desde la muerte de Stal in, una sola pregunta se 

formulan muchas gentes de aquende y allende el " í e -
lon de acero" : ¿Escogerá Malenkov la guerra o la paz?. 
Bl " za rev i t ch " ro jo —asi era considerado Malenkov des
de hace algunos años por la "ar is tocrac ia" soviét ica— 
escaló sin dif icultades aparentes c! " t rono del Krem
l i n . Poco después, sin embargo, ha tenido que " e i i -
a i i na r " a Ber ia para oumpl imentar en lodos los deta
lles el testamento de Sta l in , Sabido es, en efecto, que 
el d i funto dic;adcr preparó personalmente a este co
saco para el más alto presto que el comunismo mun
dia l puede ofrecer. De Malenkov poco se sabe; acaso, 
tan solo, que desconfia profundamente del Mundo oc-
r¡denta l y que su irrenunciable nota es mater ia l izar la 
idea de la revolución general . Pese a todas las insinua
ciones y las promesas puramente propagandísticas, el 
Mundo occidental no tiene ol menor fundamento prác
t ico para conf iar más en el Stal in numero 2 que lo que 
confió en el número 1. Las vanas esperanzas alentadas 
durante a lgún tiempo de que la sucesión de Sta l in em
peñaría a los dir igentes soviéticos en una lucha abier
t a , no se han real izado. Ber ia fué encarcelado sin opo
sición notable de sys part idar ios. 

Desde la muerte ele Sta l in , Malenkov habia refor
zado su posición con regimientos especiales y grupos 
de operaciones, de ta! manera que cualquier rebeldía 
hubiera sido yugulada inmediatamente. El autor de este 
reportaje fué jefe ele uno '.ales grupos, habiendo estado 
anter iormente en in t imo contacto con Malenkov en la 
Seícretaria par t icu lar de Sta l in . En sus palabras se re-
f in ja, pues, la experiencia personal dg un a i t iguo alio 
funcionar io del part ido comunista de la Unión Soviética 
respecto al nuevo jefe del comunismo mundia l . 

C A P I T U L O I 

Cómo Malenkov m e concedió s u c o n f i a n z a en u n a entrev is ta . -

S u s g e s l o s y s u s " p o s e s " . m e recordaron a Sta l in cuando 

visité a éste por pr imera vez 

El 12 üe Octubre de 1933, poco antes d-1 mediodía, penetró 
ea el despacho del comandante P io t r Kasowick, jefe de la pr imera 
escuda moscovita de agentes de la W Z I K , en la calle Kiwov. Le 
in fo rmé de las declaraciones que Ivan Sorow había hecho en la Lu-
b ianka, en presencia de Malenkov. Me encontraba allá, hacia ape
nas unos minutos, cuando un ordenanza me entregó un aviso tele-
fóa ico procedente del Secretariado de Georgi Malenkov" Decía asi : 

"E l camarada Malenkov desearía sostener inmediatamente una 
conversación con el camarada Mol in. La entrevista se celebrará en 
el despacito del camarada Malenkov, en el edi f ic io de la ZK, en 
la calle Swst inka" . 

El reloj del Kreml in daba las horas cuando, acompañado de 
Ku iewlow, penetró en el ed i f ic io de la ZK del Par t ido. Estaba 
convencido de qu« iba a ocur r i rme algo anormal . Y tenia miedo. 

Makfl' 

Antes de que hubiera podido presentar m i docninentación al 
o f i c ia l de la guard ia , el camarada Viasanov se acercó a m i . A él 
debía hacía apenas unos meses, el p r imer contacto personal con 
Malenkov, 

—Suba usted enseguida, camarada Mo l in , —me d i j o - . Ya co
noce el camino. 

(Entretanto Kusowlow, a quien yo habia rogado que me acom
pañara para el caso de que algo insól i to ocurr iera en m i entrevis
ta con Malenkov, había visto interceptado su paso por la guardia. 
No estaba citado. 

— ¡Apresúrese! —exclmó Viasanov—. Han preguntado varias vo-
c; j por usted. Voy a preguntar en la Secretaría lo que hay que 
hacer con Kusowlow. 

He de reconocer que sentí miedo al penetrar en la cabina del 
ascensor. .Apenas hube apretado el bistón que accionaba el mecanis
mo cuando sentí en la garganta ese-extraño ahogo que provoca 
la angustia y la incer t idumbre. Tenia el paladar seco y la lengua 
convert ida en algo muy parecida a una esponja. 

El ascensor se detuvo. Salí y me adelanté por un corredor 
que se abría a la derecha. Con los lat idos del corazón haciendo 
eco en mis oídos, penetre en el despacho del \ hombre que me habia 
ci tado. La pe=ada puerta forrada de corcho se c e n ó n m i espalda. 
Malenkov estaba sentado tras de su enorme rnesa llena de papeles 
y documentos. 

En su rostro, que volvió hacia mí apenas hube entrado en la 
estantía, creí sorprender por espacio de unos segundos una helada 
sova idad que nada bueno presagiaba. 

Me acerqué temblando hacia la mesa de escr i tor io , ante la que 
se hallaba Ivan Serovv y un joven desconocido o f i c ia l . Malenkov 
me había v isto, como ya ha quedado d ichó , pero j u z g ó más en 
su papel aparentar no haber reparado en m i entrada. 
IVAN SEROW ES REPRENDIDO POR MALENiKOV 

Permanecí unos segundos en si lencio, aparentemente Inadvert i 
do ante la mesa de Malenkov. 

-Camarada — d i jo Serovv dir ig iéndose a és te - . ¿Tengo que 
advert i r le la entrada del camarada Molin? \ 

Malenkov, que no en balde había adeptatío hacia poco el papel 
de "ga l l i t o " joven en e l seno del Pol i tburó> repl icó a Serovv con 
insól i ta acr i tud : 

—Camarada Serovv: hasta ahora no le he dado mot ivo para 
presumir que sea un soñador al que hay que dar con la real idad en 
las "narices. • P ^ K l l M l 

Al levantar Serow levemente la mano derecha, deseoso sin 
duda de dar una excusa que no llegó a sal ir de sus labios, reparé 
en que un l igero temblor le agi taba. Sin saber por qué, experimen
té una sensación de consuelo. Durante una década, Serow habia 
hecho temblar a mucha gente ; en aquel instante, una respuesta de 
Malenkov le hacia temblar a é l . 

Serovv balbuceó una excusa. Malenkov le in te r rump ió con un 
gesto en él característico: llevarse la mano derecha a las sienes y 
oprimírselas entre el índice y el pu lgar . 

Luego volv ió a d i r i g i r hacía m i la mirada de sus ojos, peque
ños y medio hundidos en las órbi tas. Volvió a acometerme la mis
ma sensación de temor antes experimentada. Pensó que había l le
gado al f ina l . 
"KUSOWLOW NO ES DE LOS NUESTROS" 

—Camarada Mol in —me preguntó Malenkov en un tono quedo 
pero no por ello menos alarmante—. ¿Quién le ha dicho que t ra je 
ra consigo al camarada Kusewlov? ¿qué t iene que hacer aquí este 
hombre? 

A una yaga respuesta mía. pros igu ió : 
—No es de los nuestros. Se preocupa de su escuela, pero de 

nada más. Ni siquiera pertenece a un grupo de operaciones. 
Malenkov me mi ró a través de sus párpados entreabiertos. 
- M e gustaría saber qué opina de usted ese Kusowlow, 
Levantó el brazo izquierdo, cerró la mano y con una retór ica 

iaíermedia se golpeó el pecho un par de veces. 
- V o y a in formar le , camarada Mo l i n , de lo que sucede, aunque 

espero que ya se haya dado cuenta usted de por sí. Gentes de la 
especie de este Kusowlow no t ienen idea de lo que decide en 
esta casa y no en los teatros y las bibliotecas, lugares donde en rea
l idad nada se decide, 

Malenkov se in te r rumpió con aire tea t ra l , 
-Uace dos días estamos efectuando nuestras propias invest iga-

cJo-ne-, - anad io . Una mirada de soslayo al joven o f i c i a l , descono
cido para m i , me reveló que éste debía haberse encargado de las 
pesquisas, 

-Camarada Mol in - d i j o Malenkov como s¡ estuviera leyendo 

mis ponsamieuios-
Bulanov. -M 

El joven o f ic ia l se adelantó y me tendió la mano. Intento es
bozar una sonrisa sin conseguir lo, , 

-Camarada Bu^anov, - d i j o Malenkov con una amabnia 
sorprendente en el t rato con sus subord inados- . Mi amigo el c i 
marada Corkin le aconsejara sobre el mejor lugar para Pa5ar 
permiso. Procure d iver t i rse ; ya sabe que le esp i ra un duro t 
bajo a su regreso, ¿ 

Bulanov sonrió antes de despedirse con un r íg ido saiuoo 
l i t a r . Un servi l ismo rayano en la abyección parecía traslucirse 
todos sus ademanes. 
SE PREOCUPAN DE MI SALUD 

Apenas hubo cerrado el o f ic ia l la doble puerta tras 
kov emit ió un comentar io sobre su persona: 

- U n hombre destacado. Es de gran ayuda en lodos ios íra 
jos porque no conoce o t ro impulso que la consecuencia logiea M 
se desprende de las leyes. En un Estado revolucionario vale sOm ^ 
lógica consecuencia. Los' sentimientos no conducen mas, 
enfermedades tíe funesta consecuencia. 

Volvió a llevarse la mano a las sienes como era en el i 
te i ís t ico. Una mano ancha y carnosa, enorme, pero con la ^ ^ ¿ej 
conf iguración que la de un n iño . Algo la di ferenciaba, aPa" .raíi 
su tamaño, de una mano i n f an t i l . Sus uñas parecían mas S 
cíe un animal de presa que otra cosa. 

-¿No está usted sano, camarada Molin? 
Con un ráp ido además cor ló mis explicaciones. 
- H e estudiado sus cert i f icados médicos. ^ 
Se quedó contemplándome con f i j eza sin añadir "«a ^ 

palabra, con los párpados caídos por los que asomaban •[„ 
pilas sin expresión. Asi durante unos diez minutos eterno > ^ . 
silencio absoluto reinaba en la estancia. E! tenue t ictac c 
relejes de pulsera se percibía c laramente. cmiin £fl 

Recordé una escena idéntica cuando fu i presentado a bta. ' jor 
real idad, e l dictador soviético habia procurado, s tgurameni ^ 
cálculo astuto, in fund i r en su discípulo nn afán de im i ta r lo en 
hasta ^n la manera de hablar y en el vestido. 
MALENKOV ME CTORCA SU CONFIANZA patí. 

De las próximas torres del K reml in l legaron, solemnes f % 1 
sadas, unas campanadas. Había t ranscurr ido una hora u^0 
entrada en el edi f ic io . _ . ^ i a f l ' 

—Camarada Serovv: hace dos días tieclaró usted en ia 
ka que el camarada Mol in merecía nuestra conf ianza. ¿Sigue 
pinsando lo mismo? ^ iW 

La diestra de Malenkov jugueteaba entretanto con 1» 
grá f ica . 

Serow respondió af i rmat ivamente a la pregun in . ¡ 
—En ta l caso, —dijo m i i n t e r l o c u t o r - , estoy 

otorgársela. 

disp 

La opresión que hacía una hora me angust iaba, desapa 

oesto 

Y también del rostro de Malenkov pareció borrrarse a3ue11'1. r£c i# 
sión enlre inqu is i t i va y desconfiada que le habla ensün|'„j,ja & 
Ambos parecimos sentirnos más al iviados. Aunque no ^ 
ser por mucho t iempo, n^re^"' ' 
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